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I Quadro hidra-geográfico 

Para se compreender melhor a classificação destas tribos indígenas, 
é mister esboçar, em ,traços gerais embora, o quadro da região. Neste 
esbôço, destacar-se-á de preferêncir:t o aspecto hidrográfico da paisagem, 
porquanto para o índio as c·ondições de alimentação, habitação e migra­
ção dependem, sobremodo, dos rios qiue lhe fornecem ( embora não de 
modo exclusivo) o peixe, atraem a caça, garantem a fertilidade dos ter­
renos de plantio e constituem as vias de p·enetração pa .ra o vas .to e inex­
plorado interior. 

Comecem ·os., pois, os sistemas fluviais · em aprêço, p1·incipalmente 
o do Trombetas. 

O 2tual Pará Sete11t1·ional constitui, por si m·esmo , uma zona quase 
demarcada. Limita-se a oeste pelo rio Nha ·mund ,á; a leste , pe lo J ari; 
ao norte, alcança as divisas do Brasil com as Guianas (principalmente 
a Inglêsa e a Holandesa), divisas estas formadas pelas serra .s pouco 
elevadas, mas bastante extensas, do Aca ·raí e· Tumucumaque. Como li­
mite · meridional pode-s·e considerar o Amazonas. 

O rio Trombetas, con1. cêrc ·a de 1.000 km, é o 1naior afluente da 
rnargem esquerda do Amazonas, dentro do Estado , do Pará. Com sua.s 
inúmeras ramificações, forma enorme rêde de veios dágua que se es­
tende sôbre uma área de ap .roximadamente 4 graus de latitude e 5 ou 
6 de longitude . A bacia do Tirom betas, com uma extensão aproximada 
de 2 graus de latitude sul a 2 graus de latitude norte, e, de 54 a 59 
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graus ou, respectivamente, a 60 gr:::·us de longitude oeste, c·obre bem a 
metade do atual Pará Setentrional. 

E' ainda questão pendente se o rio Nhamt1ndá, que limita o Es .tado 
do Pará , com o do Amazonas, deve ser consid·erado como rio indepen­
dente ou como tribu ttário do Trombetas. Sôbre o as·su nto não existe 
l1nanimidade entre os hidrógrafos. A posição singula ,r dêste rio reside 
rio fato de possuir êle duas embocaduras, das qt1ais uma vai ter dire­
tament·e ao rio Amazonas e a outra, ao Trombetas, bem defronte da 
cidade de Oriximiná. 

Os rios principais desta área têm suas nascentes nos divisores reais 
do Acaraí e Tumucumaque (Tumuk-Humak). O mesmo acontece com 
o próprio Trombetas com seus formadores Cafuíne (Kafuíne, Kafuwíni, 
Kahú) e Pan?. ·má , (Uanam ·ú, Wanamú) e com os seus dois maiores 
afluentes, o Mapuera e o .Erepecuru ( ou Cuminá ), juntamente com o 
Ma ·rapí. Mas o Tromb ,e·tas recebe também do ,s con ,trafortes e dos divi­
sores de águas secundários ( e, portanto, das zonas interfluviais) um 
11úrnero considerá 1vel de tributários, que ·, na parte inferior de seu curso, 
perto da foz, chegam a ter, às vêzes, 100 ou mais metros de largura. 

Seus aflu ·entes mais importantes do lado ocidental são: o já men­
cionado Mapuera, o Cachorro ou Kachúru, o Yaskurí, o Rio do Velho 
ou Kuhá e, na si.ltura equa 1torial, o Rio Turúnu. A leste recebe o E ·rie­
pecuru ou Cuminá, o Damiana ou Kah. y.áhó, o Kachpakúru, o Imno-­
húmu e o Ponékuru 2 • 

A maioria dêstes rios divide-se, em seu curso superior , em dois 
c,u mais formadores, qu ·e para os estudos indigenistas são de a-lguma 
importância. Assim, o Mapu·era se compõe do Tauíni (Tawíni) e do 
Urucuriana. Sàmente a partir da_ confluência dêsses dois formadores é 
que se dá ao rio a deno1ninação de Mapuera ·. Cada um dêstes dois úl­
timos, por sua vez, possui como cabeceiras duas ramificçaões maiores: 
e Tauíni e forma com o Tutúmi e o Kum{1nu,; o Urucurian~ :, com o Eitó 
e o Mor ó. Todos êsses 1·ios são habitados por tribos do grupo Parul{otó. 

Coisa semelhant ·e se dá com o Paru de Oeste, chamado ' simplesmen­
te Paru pelos Tiriyó, enquanto designam O· Paru (Paru de Leste) 
JJOr Okômô 'kê. O Paru de O·este também r·ecebe certo número de afluen­
tes cujas cab ·eceiras são bastante povoadas de índios. Vindo bem do 
norte, aflu ,em-lhe pela di·reita o Kurupín i e, um pouc ·o mais abaixo, o 
Kumaruwíni, o Karapáwa e o Akahé . Todos êles s,e originam na grande 
serra fronteiriça do Tumucumaque. Mais adiante, na zona dos campos, 
lançam-se nele pela esquerda o Irikí , o Quinze de Novembro e alguns 
outros de me11or importância. Depois da confluência com o Marapí, 
toma outro nome: Erepecuru ou Cuminá. Em todos êsses rios e igarapés 
vivem · grupos Tiriyó. 
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Das regiões interfluviais do Mapuera-Trombetas aflui ao rio prin ­
cipal primeirê .mente o rio Cachorro. Seu afluente ma is importante, o 
rio Cachorrinho ou Tchô1-ôáhô, é muito mais e,xte11so que o próprio rio 
(::'.acl1orro e vem das montanhas de , U1-ucuriana-Turúnu. Tan1bém o rio 
Kuh ,á, que, se·gundo informações dcs índios, se origina de um grande lago 
central, possui um afluente mt1ito longo, embo1-a estreito, o Kotonúru. 
Suas margens são ·ricas em malocas de índios, com os q,uais , porém, não 
exi ste contacto porque são considerados ''brE:vos'', ''selvagens' ' . Da mes­
ma forma, o vizinho rio Turúnu possui dois formadores, que não co11heço 
de perto, porém. Em suas n1argens devem ainda exi~tir tribos de cul­
tur a margi11al. Como un1 dcs afluentes mais importantes do Turúnu, 
e sempre citado o Wehánama, sede , dos Tunayána. 

Do lado esquerdo, juntament·e com seu formador, o Panamá, o 
n1aior afluente do alto Trombetas é o Kachpakúru. Nas regicies das 
cabecei1·as, bem próximo aos campos gerais, êle pos 13l.1Í um braço di-
1·eito, o Kurátari digno de menção pelos índios que ali residetn. O 
Kal1. yáhó, o Onomto-húmt1 e outros, só tempo -ràrian1ente são habitados. 
1:."'1nalmente, deve-se ac·rescentar o já mencio11ado Erepecuru, situado no 
!Jaixo Tr ·omb-etas, cêrca de 50 ktn acima de sua foz. 

O Nhamundá é relativamente pobre de afluentes ·e êstes são tam­
l1ém de pouca importância para o nosso objetivo. Citemos apenas o 
l1Jitinga, sede dos I(atuêma ou Totóimo. Aproximadamente na altura 
do equador, o Nhamundá . divide-se, a leste, no Nhamundá prõpriame11t 1e 
{iito, ou Chamená; a oeste, no Wíni. O Nhamund ,á é um rio das regiões 
i11termediárias; não tem as suas fo·ntes no divisor real do Acaraí e sim 
em alguns dos seus contrafortes. Ent ·re as suas cabeceiras e as serras 
:fronteiriças estendem-se campos que, embora interrompidos po1· restin­
gas de mata, se prolongam até a Guiana Inglêsa 2 · a região do Rio Branco. 

A parte leste do Pará set·entrional é ocupada pelos sistemas flu­
via is do Paru, ou seja o Paru do Leste e, o J a1-i. Ambos têm suas ori­
ae11s na serra Tumucumaqt1e. O alto Paru divide ,"se no Ols::ômôkê ou 
1::aru prõp1·iamente dito) e a leste, no Matavvarí. Êste 1~1ltimo é hoje o ''ha­
bit~t'' dos Wayarikuré (OyrikL1lets), que, embora ai11da brav~ios, são 
cast ante conhecidos de nome. O maior afluente do Paru o Chitaré 

vem do oeste , da zona interm ediária dos grandes campos gerais do 
Erepecuru, que é a região ainda inexplor2da dos PiaDoÍ , igualmente sel­
,lagens. Paru e J ar·i .são o ''habitat'' principalmente dos Uríju)rána e Apa ­
raí. ~stes últimos, por sua vez, estendem-se até o curso superior dos 
rjos Maecuru e Curuá de Alenquer, que ~ão dois rios meno1·es da região 
ir1termediária e,ntre o, E1·epecurt1 e o Paru. As suas cabec 'eiras estão si­
t liad as nos divisores , de ágt1a secundários, porém não na serra Tumu­
i:umaque. O Maecuru, dizem os Aparai que se· origina, tal como se dá 
com o Kuhá do Trombetas, de um enorn1e lago central. 
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Tendo em vista que o presente trabalho trata também dos índios 
das zonas vizinhas do Pará setentrional, incluiremos aqui os seus rios 

• • • pr1nc1pa1s. 
A oeste, as notas colhidas · sôbre tribos indígen ·a·s estendem-se até 

o Jatapu, afluente do Atúma ou Uatumã, no Estado · do Amazonas, onde 
também se encontra a sua foz. Ao norte, em território holandês, são 
dignos de menção o rio Chipariwíni e seus numerosos , afluentes como: 
Marawíni, o l(uruní, o Kutári, o Maráka, o Ápi-égu, o Akalapí, o Kuêní, 
G Paráime etc. Destacam-se ainda os rios Tapananí (Tapanahoni) e 
Parúma (Paloemeu) com o seu maio ·r afluente o· Tapái (Tapaje) . E, 
mais adiante, o Urumarí ( Oelemari) e o Arawá com o s·eu tributário 
principal, o Itani, que, freqüentemente, é chamado de Aritaní ou Aritawíni 
pelos índios. 

Tôda essa região aqui delineada é conhecida, cartogràficam ,ente, 
apenas em seu traçado geral . A respeito das terras vizinhas ao Aca ·raí 
e Tumucumaque, alguns ,esclarecimentos foram trazidos pelos excelentes 
t1·abalhos da Comissão de Limites hol andesa e, notadamente, da brasi­
leira. As grandes zonas interm·ediá ,ria ·s, porém, tanto entre o Rio Ama­
zonas e a serra de Tumucumaque como entre os vários cursos dágua, 
ainda hoje são ''t ,e·rra incógnita'', manchas em bra ·nco no mapa do , Brasil. 

II Habitat e de 'nsidade demográfica 

Outrora, a região q,ue aca bam ·os de delimitar era grand·emente po­
voada por índios e ainda hoje o é, relativamente. O ''habitat'' indíge-
11a começa, geralm ,ente, um pouco abaixo da linha equatorial, ou seja, 
11a região das cachoeiras que se ·estendem em três séries maiores entre 
1 (um) grau de latitude sut até um pouco acima do equador. Essas ca­
choeiras são produzidas pela arrebentação dos rios sôbre · os degraus que 
correspond ·em às dife1·enças de nível entre o rio Amazonas e o planalto 
guianense. Entretanto, é de no,tar que somente poucas tribos habitam os 
rios propriamente ditos. Uma exc·eção é o Paru de Leste, em cujas m.ar­
gens se acham os centros demo ,gráficos dos , Urukuyána e Aparaí. A 
maior parte dos índios, porém, vive nos igarapés e afluentes . e aí tam­
bém, de preferência, nas regiões das cabeceiras. No verão, quase sem­
pre desc ·em aos rios principais para pescar, apanhar quelônios . e pro­
curar seus ovos. Contudo, suas plantações e malocas s,e acham distan­
tes, no inte ·rior. Esta é, sem dúvida, uma das razões por que os índios 
em geral, mas especialmente os da T1·om betânia, mantêm pouco contacto 
c:om os civilizados do rio Amazonas, bem como da existência, ainda hoje, 
de muitas tribos desconhecidas naqu ·elas regiões. 

Nos respectivos mapas, as mais das vêz ·es d·e1signam-se os índios 
ali residentes por nomes gerais, tais como ''Ka1·íb'', ".Karipuna'' ou coisa 
que o valha, com pouquíssimos nomes tribais ent1·emeados. Como mos-
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tram as notas a seguir e o ''co1·quis'' de mapa a11exo, foram-me indicados 
até agora mais de cem no1nes tribais. D ·e·ssas tribos, até i hoje visitei de­
zoito em s·uas . próprias aldeias , e tive contacto com dezenove em via­
gens ou em malocas de grupo ·s por · mim visitados. As: r·estantes indica ­
ções sôbre tribos são informagões o·btidas exclusivamente , dos índios. 

Esta grande quantidade de nomes indica que, num te ·rritório re­
la.tivamente limitado ·, não se pode tratar de grand ·es ''nações'', mas ape­
nas de p·e·quenos . grupos . tribos com vida autônoma que, no fun­
do, não passam de · ''sipes'' ( de asso ·cia ,ções t1i bais ou.trora maior ·es. em­
b,ora ligadas mui fracamente entre si), com a mesma língua e culturas 
uniformes. Entre os Tiriyó, por exemplo, isso me foi explicitamente de­
clarado. Ali, as seis . (pelo menos) subtribos ou grã-sipes . formam o povo 
dos Tiriyó. A elas perte ·ncem também os Tiriyó ''bravio ·s'' com os quais 
há pouco contacto, mas que · são reconhecidos como do tro11co· daquele 
povo . Não é po·ssível ventilar, ac1ui, o problema de terem as atuais ''si­
pes'' ou pequenas . tribos se isolado do bloco principal ou, ao contrário , 
se formado de elementos primitivamente alheios a êsse povo ( a, que hoje 
pertencem), acuiturados ; ao bloco principal e a êle assimilados. Pa1·e~ 
ce-me, po ,rém, que se verificaram . ambas . as, coisas. 

O Karíb, em geral, não , tem tendência . para grandes aglomerações 
étnicas. P1·efere o sistema das pequenas ''sipes'' em forma de habitações 
dispersas. Os m .aiores gr·upos étnicos que encontr ·e,i não passavam de 
250 a 300 almas, as quais se repa'rtiam ainda entre 4, 5 ou mais malo­
cas, como, por exen1plo os Marah. tchó, do Panamá, que ali possu ·em 
seis malocas. N ote ·-sie, porém, qu•e êles . pertencem aos Tiriyó, que, por 
sua v·ez, ( com exclusão , dos : Tiriyó bravios) possuem mais de trinta 
malocas e contam aproximadamente 1.000 a 1.200 almas. 

No decorrer dos anos, tentei organizar uma es.tatística :; contudo, da­
das as circuns ·tâncias, ela 11ão é inteiramente fidedigna. Teoricamente, 
ela dá como cota-média cêrca de 30 pessoas por maloca, enquanto as 
cifras reais variam de 15 a 50, sendo raro , encontrar-se uma m-aloca com 
mais d•e 50 · habitantes. Neste cas .o, quase siempre se tra :ta de hós ,pedes 
que, durante semanas e meses, aumentam o número habitual dos mora­
dores, mas que, na realidade, não pertencem .a·o ''esto ,que ·'' da aldeia. 

Como se pode verificar pelo mapa incluso, nesta região foram re­
gistrados, até agora, cinco grupos dialetais , Karíb mais importantes. Não 
foi incluído , um número não pequeno , de tribos dada a falta de elemen­
tos para uma classificação exata. Se ouso f az:er uma avaliação do nú­
mero aproximado d·e índios ainda ali exis :tentes (pois, as mais das vê­
zes, tais avaliações são , inexatas e exageradas), baseio-m ,e nas já men ­
<~ionadas estatísticas parciais. Teriam, então, as trib -os clas .sificadas: 

1) da zona oeste da Trombetânia aprox . 1.500 almas, 
2) da zona cent1·al do T1~om·betas aprox. 300 almas, 
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3) da zona leste do Trombetas aprox. 1.200 almas, 
4) da zona do alto Paru-Jari (g ·rupo Urukuyána) aprox. 300 a 

400 almas, 
5) da zona do médio Paru -J a1·i, inclusive Maecuru e Curuá d.e 

Alenquer (grupo Aparaí), aprox. 250 a 300 almas, 
o que daria um total d.e 3.500 índios . 

A esta soma devem-se acres .~entar as tribos bra,rias, b.em como ou ­
t ros grupos ainda à espera de classificação e q,ue, numericamente, per - · 
fa zem quase a metade das trib os conhecidas , co1n um número de alm ,as 
p rovàvelmente igual ao delas, d•e 1naneira qt1e o total s·e elevaria a 6.000-
7 .000 índios. 

Chega -se a resultado quase idêntico por outra via. Calculando --se , 
p c.:r região, o n úme1·0 de indivíduos dos vários . grupo s (p. ex. dos vVabL11 
do l\Thamundá , dos Ti ·riyó nas cab,eceiras do Paru de Oeste, dos Warík ­
yana nas zonas encachoeiradas do Trombetas -Cacho -rro), a avaliação 
dá em média 1nais ou menos 60 pess oas por tribo . Aplicando este 1·e­
s1..1ltado, colhido de zonas parciais, como ,cota média da s tribos , torna-s-e 
a obter, c·om as quase 100 tribos conhecidas, um , número d.e 6.000 ín­
ài os ou mais. Quero crer que êsses cálculos sie aproximam bastante da 
1·eal idade. 

Êste s;er'ia, por as ·sim dizer, o resultado teórico ,; todavia, devo ad­
vertir· que, ''&n conc1·e·to'', o· explo1·ador terá pouca oportunidade de con~­
t ata.r os núm ·eros indicados e, por isso -, pod .er ·á sentir -se desiludido - em 
~:uns p esquisas de campo. E' que, devido à tendência dos Karíb para 
't) m certo iso lacionismo e1n moradias dispersas, o p,esquisador encontra­
rá ap en2s pequenos grupos. Um estt1do geral sôbre cada ttm dêsses 
f ·r l l f:i:Js culturais ou cada uma dessas famílias s,erá como um mosaico: 
l:.[1 de se compor·, conform ·e, as circunstâncias .1 de estudos parciai c; num ·e-
1·osc s e qu ase idênticos . 

II I Divisão lingiiístico-ç,ulttiral 

Como já foi dito, a região que acaban1.os de consid .erar é habitada , 
quase exc lusiva rnente, po1· uma população Karíb. Outros grupos , lin -· 
güís t icos ali aparecem, em número excessivam·ente pequeno . Por exem­
plo, uma invasão Aruák nas c'abeceiras do Mapuera, pa·rcela da trib o 
d os W apichiyána, ou ainda um grupo muito isolado do ramo Tupí , num 
af luente · esquerdo do Maecuru os quase extintos Apama. (Possivel -
111ente exista ainda um segundo grupo Tupí na altura do Kurátari, na 
2r e 2 in termediária e11t1·e o T romb ·etas e o Er :epecuru. Mas isso não está 
~;l1fic~entemen t e compro ·vado. [ ,,er: Tchikoyána]) . Outros grupos Tupí 
enc c,r1.tra m-se nas áreas marginais: os W a)rámpi ou Oyampí do J ari-Oia­
poqu•2 at é as cabeceiras dos aflu ·entes da margem dir:eita do Itani e, mais 
p ara o nor t e, os M êrêyó, ( que é ,a l designação K aríb dos Emerillon, na 
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Guiana Francesa) . Nas ainda desconhecidas regiões . intermediárias do 
Jatapu-Nhamundá-Turúnu etc. pr·ovàvelmente ainda vive certo número 
de grupos marginais, de , cuja classificação lingüística nada c·onsegui sa­
ber. As informações i11dígenas limitam-,se, na maioria dos casos, a citar 
11.omes de tribos e alguns . elementos culturais. 

Um olhar sôb1·e o mapa revela, ao mesn10 tempo, a divisão interna 
dos grupos Karíb. Baseado no material coletado em 15 viagens, creio 
que a classificação dialetal e a distribuição geográfica dos vários grupos, 
tal como o mapa o indica, pode1n ser consid .e1·adas certas. Na bacia do 
Trombetas propriamente dita encont1·am-se, portanto, três grar1.des gru­
pos Karíb , aos , quais se juntam . dois menofes no Paru de · Leste-Jari. 
São êles: 

1) os Parukotó-Charúma, nas regiões ocide11tais, do J atapu atra­
vés do Nh amundá, Mapuera, Turúnu até o Tro ,rr1betas; 

2) os Waríkyan a ou Arikiéna, no setor central, nas zonas próxi­
mas, nas ma1·gens do próprio 'Tromb etas; 

3) os Pianokotó-Tiriy ·ó, na parte ocidental da bacia do T1·ombe­
tas, do Panamá através do Marapi e Paru de Oeste até o Okô­
môkê e Matá .wa ·ri ( alto Pa1·u de Leste), como também nas 
cab ,ec·eiras do Chipariwíni, Tapanani e Paruma; 

4) os Urukuyána no Paru de Leste, J ari, Itani e Pa1·uma; 
5) os Aparaí no mesmo Paru de Leste, J ari, mas também no Mae­

curu e Curuá de Alenque1·. 

Êsses grupos ., do ponto de vista geog1·áfico, são pràticamente s·epa­
rados por limites naturais. Assim, o Trombe 'tas é u1n autêntico divisor 
entre os Charúma e os Pianokotó. O pequeno grupo Charúma, no Pa­
namá-Iriyó, é de origem mais re ·cente e proveio de interêsses mercantis 
das tribos ali r·esidentes. Considerando-se os Waríky iana situados entre 
êles, têm-se a impressão de que ê.ste grupo étnico aí se tenha introme­
tido como uma cunha. E de fato assim é, segundo as tradições migra­
tórias dos Waríkyana: seus antepassados, vindos do rio Amazonas, emi­
graram para a bacia do Trombetas. 

Outro separador de grupos acha- .se na região . dos campos gerais que 
se estendem do · Marapi, através do P ·aru de Oeste (Erepecuru) até o 
Chitaré e o 01(ômôkê. As serras do Chita1·é formam uma linha divisó­
ria entre os Tiriyó e os U1rukuyána-Aparaí. 

Apesar de êss·es 5 grupos formarem, de per si, unidades autônomas 
e distintas, revelam um denominador cultural comum que poderíamos 
chamar de ''ka1·aibismo'' ou, talvez melhor, ''karib .ismo ·'', encontrado em 
todos os grupos, urna espécie de cultura ''standard'', com variantes e.m­
bora. Se a atual ''cultura Karíb?', especialmente e1n seus elementos ma­
teriais, se deriva dos Karíb primitivos, é outra q,uestão, e aqui não po-
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demos discuti-la. Note-se, poTém, que a maioria das informações indí­
genas nega êste fato. Nem por isso se deixa de constatar certa unifor­
midade em · todos os setores da vida Karíb: na linguagem, na cultura 
rr1aterial, na estrutura social e, também, no conteúdo das idéias religio ­
sas, pelo me ·nos no que diz respeito ao xamanismo atual. 

Na linguagem: Encontra-se nela um número fixo de radicais e pa­
lavras, um .a. espécie de · ''Basic-Cariban'', que existe em todos os dialetos 
e com · o qual ( como b·em o· sei pela experiência de muitos anos) inicial­
mente o forasteiro pode se defender, até que tenha aprendido o novo 
dialeto do grupo em que se acha. 

Na cultura material: Na maior part ·e dos processos ergo lógicos, 1·ei­
n2.m técnicas ou sistemas de trab ,alho uniformes, tanto no que · s1e refere 
a trabalhos de madeira ( arcos, bancos, canoas, ralos etc.), como à te­
celagem ( rêdes, 'tipóias), à olaria ( técnicas em espiral), à tecelagem de 
arumã e palha ( peneiras, pane ir os etc.), e ao , uso das matérias primas ,, . 
em geral. As divergências se manifestam antes na for ·ma que na tecn1ca 
de trabalho como tal, e determinam, desta m:aneira, as peculiaridades e 
características dos vários grupos étnico ·s . 

Na estrutura social: Os grupos adotam o sistema p:2,trilinear . A 
criança pertence à família, sipe ou tribo .do pai, e os membros da sipe 
p aterna mo ·ram geralmente juntos. Uma exceção é! apres·entada pelo 
grupo central dos Wa1-íkyana, que são mat1·ilineares. A criança perten­
ce à família da mãe. Outrora, tam ,bém na questão de mo 1radia obede­
ciam ao sistema matrilocal . Pela d•esagregação dêste grupo, porém , a 
P.1at r ilinearidade já está bastante ab ,alada, s·e é que não está quase 1ex­
t int a . Tôdas as outras instituições jurídicas, porém, principalmente o 
direito de propriedade, os ciclos de t1·abalho etc., são ess·encialmente · as 
m1esmas entre todos : os grupos. 

No setor religio ·so: A base da religião é co11.stituída por u1n sistema 
1ncn ::::teísta ( entre os Waríkyana, p. ex., o Ser Supr ·emo é imaginado sob 
a forma do sol O·U da luz primitiva) . Sôbre êste monoteísmo, porém , 
sobrepõe-se outro sistema religioso, de cu.nho panteísta, 1e q,ue, em últi­
ma análise, dá como resultado , um pandinamismo. O conceito do índio 
~ . e o :seguinte: 

Tudo o que existe, possui fô1·ças que se irradiam e agem s.ôbre os 
crutros :::êres. Assim, cada s:e·r existente n.ão só os sêres ''vivos'', como 
ta m b ém as pedras, as ser1·as, os cami11hos etc. é, simultâneamente, 
emissor ,e receptor de fôrças. Estas são, quanto aos efeitos, boas ot1 m,ás , 
conf o1-me sejam úteis ou nocivas ao respectivo ser (p. ex. ao ho ·mem) . 
P1·edo1ninando a influência maléfica, originam-se males, doenças etc. 
Também · o feitiço se alicerça sôbre essa idéia básica e consiste no enfra-
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quecim ·ento intencional das fôrças benéficas de determinado indi\ríduo, 
de maneira que as fôrças 1nás dominam, p·roduzindo doenças , morte, 
paixão, ''panema'' etc. Cab ·e ao pajé desfazer o feitiço e restabelecer o 
equilíbrio d·e fôrças no indivíduo. Vis .to cada fôrça se·r um ''agens' ', 
ela é imaginada como ''persona''. As fô1·ças tornam-se, destarte, espíri­
tos. E' tarefa do pajé ac·almar essas ''fôrças personificadas'' ou espírri­
tos, cuja atividade se €xerce através de materiais (plantas, animais, pe­
dras etc.). Por isso, o pajé tan1bém sobe ao mt1.ndo· dos espíritos .e ao 
céu. O pajé Karíb tem, pois, muita coisa em comum com o xâmã da 
Ásia. Parece-me importante a observação de que em nenhuma tribo 
Karíb , o pajé exerce a função de sacerdote. Êle não é mediador entre 
o Se·r Supremo (portanto , Deus) e a pa.rte espiritual do homen1 ( a al­
ma) . E', exclusivamente, o intermediário entr e as fôrças personificadas, 
os espíritos, e o homem considerado como um centro de fôrças. 

Em su·as tp-adiçõe·s: Tôdas as narr ·ativas que cor1heço sôbre as mi­
grações dessas tribos indicam o oeste, e em parte o noroeste , como ru­
rno de emigração. Elas se referem a. montanh2 .s gigantescas c·om vulcões 
( '·,serras que cospem fogo''), a fontes e a lagos de água quente. T am­
bém · s.e conservou em todos os grupos a tradição de que os seus antepas­
sados ·eram antropófagos, de que ambos os sexos andavam completa­
mente nus, de que o seu tipo de arma primitivo . não eram arco e flecha 
e sim a borduna, em forma de cacête, ,e de qu ·e o que é mais impor­
tante a sua atual cultura foi -lhes trazida por outro po .vo, a cultura 
de seus antepassados tendo sido, por conseguinte, bastante primitiva. 

Escapa ao O·bjetivo dêste estudo discriminar detalhadamente todos 
êsses elementos comuns, bem como as disparridades . que existem entre 
os vários grupos. Todavia, indicaremos pelo m·enos alguns pontos a êste 
respeito. 

a) Diferenças lingüísticas 

1.0 ) No setor das mudanças fonéticas, aparece principalmente a 
modificação de consoante ''H''. T ·ransforma-se, freqüentemente, o ''h'' 
em ''p'' ou ''p'' ( = ''p'' ou ''f'' bilabiais) ou até em ''Stocklaut'' ( em inglês 
''glottal stop''). Se não me enga .no, foi Koch-Grünberg quem definiu o 
''Stocklaut'' co·mo· uma esquisita interrupção no meio da palavra ou da 
f 1~ase. Exs.: os Waríkyana denominam o· céu = Kahú; os Piano ·kotó­
Tiriyó, Urukuyána re Aparaí = Kapú; os Parukotó-Charúma . == Kapú. 
O ''\Stocklaut'' aparece principalmente em composições, p. ex., Ka/yana 
( de Kahu -yana) em vez de Kah. yana; Warí/kyana ( de ariha-ku-yana) 
em vez de W aríkyana, etc. Algumas vêzes, p ,orém, mesmo nas diver­
gências interdialetais predomina O· ''h'' aspirado, p. ex., entre as tribos 
do Nhamundá ( grupo Parukotó) : céu = Kahí. 
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2) Nos sufixos nominais .: a quantidade, aplicação ou respectiva 
€liminBcão dêsses sufixos diferem entre os vários grupos. Os W aríkyana 

J 

possuem bem uma dúzia de tais sufixos nominais. Entre os Parukotó· 
Charúma seu número já é mais reduzido. Entre os Pianokotó-Tiriyó, 
são menos ainda, e a maioria dos sufixos nominais, entre êles, conden­
so·u-se no sufixo geral: i. Da mesma forma, a aplicação ou eliminação 
dessas partículas é muito mais ampla e complexa entr·e os W arikyana 
do que entre os Tiriyó ou mesmo os Charúma. 

3) Nos sufixos em geral, especialmente nos sufixos · verbais: en­
quanto no dialeto Waríkyana aparec ·e, muitas vêzes, um acúmulo de 
pr·2fixos, i11fixos e st1fixos que dificultam a construção do v·erbo ou da 
frase, os dialetos Charúma e Tiriyó são mais simples e mais claros. 

4) Nas pt·eposições ( de nossa língua), q!ue são expressas por pos­
po~ições. Embora estas sejam essencialmente as m,esmas em todos os 
dialetos, entre os Waríkyana, p. e·x., são muito mais especificadas. 

5) l'J as negações: em tôdas as tribos Karíb des .ta região encon -
tram-se as mes .mas negações: wa, awa, nya, he1·a, ·ra, ta, taki ... 
Sua aplicação, porém) muitas vêz ·es difere. Assim, entre os Waríkyana, 
-hera é negação verbal, enquanto a n·egação do adjetivo termina em 
-taki. Os Aparaí e Vvá.yana possuem a negação adj ·etiva em hera 
( pera), enquanto os Tiriyó também usam a negação verbal em ta 
e i}/a. 

Essa r.ápida enum ·eração de algumas diferenças dial·etais . já é su­
ficiente, embora mt1ito se pudesse acrescentar. Uma exposição minu­
ciosa dos várics matizes dialetais Ka 1ríb escapa, porém, ao objetivo do 
presente trabalho. 

b,) Di,f erença ,s religiosas e sociais 

Uma das . principais já foi m·en.cionada: contràriamente a todos os 
outros grandes grupcs da região, que adotam .o sistema patrilinear, o 
grupo central dos W aríkyana, do Trombetas, ten1 organização matri ­
linear, a qual, po ·rém, está se desa1·ticulando paulatiname11te. .t\ssim, 
entre êles a residêncja não é na comunidad·e da sipe paterna, mas da 
sip,e materna. Também na tran~rnissão heredntária d,e ,cargos obs,t!r­
va-~e o, princípio matrilinear. Mesmo a mulher pode ser ''Tuxaua'' (''do­
na'' da aldeia), embora, em público, seja sub ,stituída, na maioria dos ca­
sos, pelo irn1ão ou filho mais velt , 0 ( rara111ente pelo marido) . Nos as­
suntos ·referentes a casamentos ou <.iivórcios, quem d·ecide é. a ''mãe'' da 
sipe ou da. família. Contudo, o filho mais velho ( ou, na falta dêste, o se­
guinte) é quem executa em p(1blico essas det·erminações. Nas tribos 
patrilineares, a palavra decisiva cabe ao homem. Diga-se d·e passagem. 
porém, que 1nesmo neste caso êle exerce as prerrogativas que o direito 
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tribal lhe confere sob a influência da mulher, fazendo-lhe a vontade ria 
n1aior parte das vêzes. A difer ·ença, portanto, é apenas de natureza ju­
rídica, desaparecendo quase sempre na prática . 

Na fo1·ma matrimonial também se observam diferenças. Entr ·e os 
J 

Parukotó-Charúma, Wa1·ímyana e Urukuyána, a poligamia é lícita e re-
conhecid .a. Encontrei homens com três mulhe1·es e um até com qua­
tro. Em geral, por ·ém, trata-se apenas de bigamia . Já os Tiriyó são mo­
nógamos; sómente aos chef ·es de sipes é perrnitido possuir unia segunda 
n1ulhe1·. Entre os Ma1·ah ·. tchó do Panamá ( que são também Tiriyó) a 
bigamia foi par~ialm€nte adotada talvez pelo estreito c·o11tacto com os 
Cha1·{1ma. O·utrossim, os Aparaí são fundanientalmente monógamos e 
t1ma bigamia ocasional só é tolerada e e:;{plicável por · infl t1ê11cia W áyrana. 
Os dois únicos Apa1·aí bígamos q,t1e co·nheci possuíam uma e0pôsa Apa -
1·aí e 011tra ,Náyana e mo1·avam na zona limítrofe dessa tribo, um pouco 
abaixo do Chitaré. Provàvelmente a situ ação política entre as duas tri­
bos tenha concorrido para êss ,es casos de bigamia. 

Mais profundas são as difer·enças nas práticas que se baseiam em 
idéias e costumes religiosos, ·como p. ex., o mo ·do de se desfazerem do de­
funto. Os Waríkyana, os Pianokotó-Tiriyó e os Aparaí praticam exclu­
sivamente o sepultam ·ento no chão, c·om o J.:adáver de cócoras, embora 
o modo de colocar o de ,f unto ( sentado, deitado de costas), bem como o 
formato · da co\ra ( redonda, retangular) seja diferente entre as várias 
tribos. Os Urukuyána adotam, além disso, a cremação dos cadáveres. 
Entre os grupos Pa1·ukotó ( do oeste ·), porém, existe apenas a cremação, 
c1uase sempre ligada ao endocanibalismo, cas ,o em que se ingere a cinza 
d,cs osso-s do defunto misturada com bebidas. 

No setor do xamanismo cons .tatam-se também algumas diferenças. 
Entre os Parukotó-Charúma nunca ouvi dizer que as mulheres pudes­
sem se·r pajés. Os Waríkyana narram que, outrora, existiram ocasional­
mente entre · êles pajé .s femininos. Os Aparaí e Urukuyána, todavia, ain­
da hoje possuem pajés femininos. Ou, para ser mais exato: os Aparaí 
atualmente não têm nenhuma mulher atuando como pajé, porque a úl­
tima foi assassinada por um batateiro civilizado, mais ou menos em 
J.955. Mas entre os. Wáyana ainda c'onheci duas. 

e) Diferenç .as na· cultura material 
J 

Como já foi mer1cionado, es~as diferenças consistem menos na téc­
nica de elaboração do que na forma. 

Arcos e flechas: Tôdas as tribos do Trombetas exibem como base 
dos seus arcos, em corte t1~ansversal, um triângulo que no seu ângulo 
interior ( no '~peito'') é ligeiramente arredondado, enquanto do lado 
exterior é achatado ou meio côncavo. Nas tribos do Paru (Aparaí, 
Vv áyana), ao contrário, os arcos são de corte transversal quase redon-

' 
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do. A emplumação típica das flec ·has, entre essas tribos, também varia 
de g·rupo a grupo e seus feitios permitem identificar a origem das fle­
chas. As que são utilizadas na pescaria, porétn, nunca têm emplumação. 

Clavas e borduna,s ·: Tôdas as tribos possuem clavas . chatas. As 
suas linhas latera ,is, que variam entre curvas - e retas, revelam o feitio 
típic ·o das várias tribos. Bordunas àe base redonda, ou ''casse-têtes'', são 
possuídas apenas pelos três grupos do Trombetas; entre os Wáyana e 
Aparaí não são usadas. As poucas que · ali encontrei, eram de fabrica .ção 
Tiriyó. 

Tecelagem e trançados: Na tecelagem observam-se outras diver­
gências. O·s Pianokotó-Tiriyó usam uma .espécie de bôlsa (pequena c·es­
ta ) , fabricada com uma só fô1ha de palmeira e que ap ,resenta, ao longo 
da pa ,rt·e externa superior, uma amarração ·em forma de trança. Êste 
tip o de cesta é desconhecido nos demais grupos. Pequena .s cestas com 
tampa (tipo caixa) faltam completament ,e entre os Wáyana e Aparaí, 
a menos que as tenham adquirido dos Tiriyó da região das cabeceiras. 
Usan1-se ap ·enas ''caixas'' grandes de arumã, que chegam a ter 1 (um) 
n1etro de comprimento, para gua1-da ·r os enfeites de penas de arara. 
Os Parukotó-ChaíÚma, entretanto, fabricam cestinhas de arumã (tipo 
c·aixa ) muito est1-eitas e interess ·antes, com desenhos em prêto , e branco 
ou vermelho e branco, e bonitos enfeites de pena. Êste tipo de · cesti­
nh a, p or sua v·ez, falta a todos os outros grup os. 

A ccnstr1-1ção das moradias, esp·ecialmente das . casas redondas, tam­
bém . dife ·re. Os Pianokotó-Tiriyó e, em parte, os Parukotó do Mapuera, 
possuem ''casa ,s de pião'' fechadas. Entre os detnais grupos, elas são 
abertas , sem par ,edes. Entre o·s Tiriyó, a cobertura de palha se confun­
de com as paredes, originando-se assim uma casa redonda quase tipo 
'·colmeia''. Nos outros tipos, cobertura e arma ,ção da casa, com ou sem 
paredes, formam du Ps partes distintas. A cobertura cônica, terminando 
em ponta saliente , é c·olocada sôb :re o aro que tine os esteios. Entre os 
Parukotó-Charúma a cobertura da casa des ·ce em linha reta, ao passo 
que entre os Urukuyána-Aparaí , ela desce arredondada e tem o beiral 
salie nte , dando ao conjunto da co-b,ertura a forma de ·sino. 

A lista dessa .s divergências interkaribes po ·d·e, naturalmente, ser bas­
tante ampliada, para abranger canoa e remos, rêdes e tipóias, tangas e 
enfe ·ites , casas de oitão , tapiris . etc. Todavia, quis apena ,s ressaltar que, 
apesar da referida ''cultura standard'', essas discrepâncias de fato existem. 
E elas são significativas porque permitem deduções quanto ao passado 
indí ger-1a , à multiplicidade da composição étnica do atual ramo Karíb e, 
t amb-ém , quanto ao grau de estagnação cultural. Em parte, tais c·onclu­
sôes, se po d em tirar da aculturação d·e tribos outrora marginais, que se 
as similaram a grupos de cultura um pouco superior, tendo se imobilizado 
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em seu desenvolvimento por falta de novos estímulos indígenas. Assim, 
em tôda a cultura Karíb, em todos os setores da vida indígena, verifica-se 
t1ma decadência crescente. O contacto cada vez mais ·es.treito com ele­
mentos da civilização moderna destrói a antiga cultura autóctone, fadada 
a se extinguir. 

Exist ·em, por tanto , diferenças específic ·as entre os grupos, formando­
fe, por assim dizer, pequenas proví~cias culturais dentr o da cultura geral. 
Fato similar observa-se et1tre povos e países altamente civilizados. Cer­
tas regiões conservam suas p·ec.uliaridades cultur:Gs sem qu ·e isto diminua 
ou perturbe a uniformidade cultural do país ou do povo. Após anos de 
observaçã o, tem-se a. impre~são de que, em comparação com núcleo bá­
sico, as diferenças encontradas são supe1·ficiais e a cultura dessas tribos 
K arí b é essencialmente uniforme. 

IV N ornes tribais e designações de grupos 

Ne m todos os nomes mencionados pelos índios c·omo designações tri­
bais são, de fato, autodenominaç6 ·es dessas tribos. Aliás, é discutível se 
e índio possui realmente denominaçõ ·es étnicas no sentido que damos ao 
têrmo . Freqüent·ementei investiga :ções mais exatas demonst ·ram que ,o 
sentido das suas autodenominações é, mais , ou menos, ''nós ... '' ou ''ho­
mens, gente ... '' ou coisa semelhante, afirmação esta que, certamente, nin­
guém põe em dúvida. As restant:e,s autodenom ·in,2ções r·eferem-se quase 
sempre ao seu ''habitat'', à paisagem, ao rio onde moram ou, ainda, a pe­
cu Iiaridades de · seu povo, caso em que os. nomes muitas vêzes lh·es fora .m 
<lados pelos vizinhos e, por não se-rem pejorativos, adotados. Como exem­
J)lo do primeiro caso, podem servi1· os nomes das tribos ''Totó''; Totoró, 
Totóimo, To -tókumu, Kalína e outros, cujo radical: ''Totó'' significa, ho­
mem, gente ou, mesmo, inimigo. Para o caso de denominações referentes 
ao ''habitat'' cito os nomes: Waríkyana, Kachúyana, Kahúyana e Kah .yana, 
que não significam senão gente, povo ou moradores ( yana) do Ama­
zonas ( Ariku -ru) , do rio Cachor1·0 (Kachúru) ou do rio Trombet2s . (Kahú; 
kah.) . Para o último caso, o nome dos P 'rôu,yana ou Índios Flecha é carac­
terístico: êsses . índios têm o costume de levar uma fiecha sempre qt1e, 
por qualqu 'er motivo, sae1n da maloca. D ;onde o seu nome. Ouvi esta 
expl ica ção tanto dos própri os Prôuyana, como dos Arámayána, Wáy .ana , 
Aparaí, Marah.tchó e Kachúyana. Dá -se o mesm .o com os Aparaí. Êsse 
r1ome deve ter sido adotado do Tupí, num tempo em que os Aparaí 
ainda mantinham estreito contacto com tribos de língua tupí. ''Aparaí'' 
provàvelmente significa ''2rco pequeno'' . De fato, os Aparaí ainda ho­
je usam arcos muito pequenos, que seriam considerados, por outras tri­
bos, como ''ar ·cos de c·riança''. 

Grande parte dos nomes tribais que se ot1vem são simplesmente 
apelidos que, por vêzes, encerram ce1·to desp1·êzo. Não raro são aplica-
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dos a tribos de outros dialetos, mas não exclusivament :e, pois ocorrem 
também dentro do mesrr10 grupo étnico e dialético. Alguns exemplos: 

Amplamente conhecidos são os Mawayána ou ''Índios Sapo''. São 
descritos como tipcs altos e fortes. Diss .eram-me: ''Mais altos que ·tu!'' 
( T ·enho 1, 72m) . Em 1·elação à forte compl·eição do tronco, as pernas são 
finas e longas demais. Dizem os índios, maldosamente, que êles se pa­
recem c·cm um sapo n1orto e esticado, de pernas finas e compridas, e 
de barriga volumosa. Aos Fa1·l1arú do Mapuera s·eus parentes mais 
p1·óximos chamarn. -nos também ''Má\vay·ána'', mas, ao m ·esmo tempo, 
t1.firmam: ''Propriamente, êles são f>arukotó!'' 

Os Aram ,ayána são chamados tamb ,ém de Aramagotó ( que signi­
fjca: ''índios Abelha Preta''), ap .. elido que lhes p ,rovém da sua tez um 
po ·uco mais escura. Inquiridos acêrca de seu nome, respondem pronta­
m·ente: ''Tiriyó''. Não aceitam de bom grado a denominação de ''Ara ­
m~yána'', embora dêem pouca importância ao fato. O mesmo acontece 
cc;m os Arimi .yána ou Apimihotó, -os ''Índios Cu2 ,tá''; os Pianokotó ou 
''Índios Gavião Real''; os Okômoyana ou ''índios Caba'~; os Rêrêyána ou 
'~Índios Vampi1·0'' etc. 

Certo número de tribos têm nome de animais: os Ewarho -yána ou 
''índios P.lnta'', porque moram no ''igarapé da anta'' ( ewarl10-tuna); os 
Arimiy .ána, Arámayána, Okômoyana etc., dos quais já se falou. 

Quanto a es~as tribos com nom ·es de anímais, quero ressaltar qu·e 
seria errôneo enxergar, nesses nomes tribais, grupos ou sistemas totê­
rnic:cs . As atuais tribos Karíb, da região qt1e c·c·nheço, não possuem, em 
\,igÊncia , idéias e tradições totêmicas. Provàv·elmente algumas de suas 
idé ias sóc ·io-religiosas podem ser consideradas como retenções de um 
totemismo 011t1·ora existente. Não será fácil decidir se estas poucas idéia ~,, 
8parentemente totêmicas, provê,em dos prjmitivos Karíb ou se foram 
t.razidas por tribos assi1ni 1adas ( per ocasião de grandes migrações, guer-. 
1·as etc.), pois a mitologia Karíb tanto quanto a conheço não con~-
t · t ui um complexo unifor1ne. Constata-se certa uniformidade ape11as na 
crença no feitiço, na magia e no xamanismo de ca1·ac·terístii:as sul-am·e-

• 

r 1canas. 

As diferenças na aplicação elos non1es , bem como a multiplicidade 
das designações tribais, revelam que o índio, em face de povos conheci­
dos, destaca, em prim·eiro lugar, grupos individuais: as . sipes ou pequenas 
tribos. Todavia, também classifica as tribos em grupos maiores e, neste 
l'8.so ~ o critério que adota é para consôlo dos americanistas o mes­
mo da etnolog ia moderna: a língua. O índio di~ingue clarame11te: 
''gente d a mesma língua e do mesmo sangue'' ·e ''gente diferente''. As~ 
sirr1, êle circ ·un .screve, empiricamente, a atual posição e extensão do pró­
l)rio grupo tribal e lingüís .tico, embo1·a tenha consciência de que nem 
s·en1pre correu em suas veias o mesmo sangue, de que nem sempre sua 
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linguagem foi como hoje (pois o dialeto dos antepessados é conhecido 
apenas vagamente) e de que houve muita miscigenação. Os Kachúyana 
consideram-se a si próprios como un1 povo híbrido resulta11te do cruza­
mento dos antigos W aríkyana ou Arikiêna com os índios outrora resi­
de11tes no rio Cachorro e que, provàvelm·ente, pertenciam ao grupo Cha­
rúma (Tunayána?) . E dos Káh.yana do Kachpak{11·u, que hoje e1n dia 
pertenc ·em ao mesmo grl1po lingi.iístico dos Waríkyana, declararam os 
mesmos Kachú .yana que os seus antepassados foram Parukotó. Desta 
fo1·ma, a identidade de líng~a e sangue tem significado ap ·enas para o 
momento presente. 

Coisa semelhante verifica-se entre os Tiriyó, que sabem, exatamen­
te, quais os grupos qu ,e pertencem ao seu .círculo étnico e lingüís ·tico e 
que, por isso mesmo, s·em hesitacão, incluem nele as tribos bravias , q.ua­
se desconhecidas , de cultura semi-lítica, como os Wayarikuré, ·wána, 
Akuriyó etc., enquanto rejeitam o pequenino e igualmente primitivo 
povo dos Taripiyó, os quais, não obstante, estão encravados entr ·e êles: 
''N ão são Tiriyó! Não são dos nossos!'' 

O índio também distingue, do ponto de vista da língua, as unidades 
étnicas que lhe são alhei~ s. As denominações conferidas aos grupos não 
raro tiveram sua origem num c·on hecimento mais estreito de uma só 
tribo, seja por ter sido a primeira a ser conhecida, travando -se com ela 
contacto mais cons·tante, seja porque constituía a parte mais importante 
da quele grupo. A primitiva designação individual da tribo estendeu-se 
depois a todo o grupo. Exemplo típico disto são os Charú1na, que cons­
tituem, atualmente, uma pequena tribo da r·egião do Turúnu. O seu ''ha­
rJitat'' estendia-se outrora até a zona do Tr ombe tas e Kafuíne. As. tribos 
Tiriyó entraram em contacto estreito primeiramente com êles e, por s·eu 
in termédio, com outras tribos do mesmo dialeto. Por · isso, também os 
Tunayána, os Pãkufádjana, os Awí etc. são t.2mbém co,nsiderados ''Cha­
rúma'' pelos Tiriyó. Fato idêntico p assou-se com os Kachúyana, que 
em geral chamam as tribos Charúma de ';Tu11a.yána'', ·embora êss~s úl­
timos sejam apenas um grupo individual que tem sua sede num afluente 
da margem esquerda do Turúnu, no igarapé Weh ,ánama ( Igarapé da 
Flauta) . O conce ito de ''Tunayána'', dos Kachúyana, estende-s·e a tô ­
das r .s tribos que falam o Paru ·kotó-Charúma. Uma prova concreta 
c1.isto, tive-a numa viagen1 ao Mapuera ( 1949 ), da qual participaram três 
ír,.dios Kachúyana. Quando ouviram falar os primeiros Parukotó do Ma­
pu era, im ·ediatemente me explicaram: ''Assim fala Tunayána! Esta gente 
é Tunayána!'' 

O grupo dialetal dos Charúma-N:'unayána ·estiende:-se através do 
lv'.rapuera até o Nhamundá e J atapu; todavia, o nome coletivo aí empre­
gado não é Charúma e sim Parukotó. Os Parukotó reconhecem os Cha­
rúma e Tunayána como tribos individuais, mas não como conceito co­
letivo. Êst ·e, entre êles, sôa: Okóimo-yána (Índios Cobra Grande). 
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Outro nome coletivo daquela região é Katuêma. Refe ·re-se a tôda::, 
~s tribos que vivem entre os rios Nhamundá e Mapuera. O têrmo provà ... 
velmente se deriva do Tupí ou da língua geral e significa ''os não-bons, 
os maus, os selva .gens''. Êsses Katuêma são subdivididos em dois gru­
pos: ''Katuêma mansos'', tambérn c·hamados Totókumu, e os ''Katuêma 
bravios'' as mais das vêzes denominados Totóim .o. Os Totókumu abran-

' gem principalmente os tribos do Acari e são tribos b1ravias acultur .?.das 
aos Parukotó, enquanto os Totóimo ainda hoje são selvagens ou, pelo 
menos, semi-selvagens. 

Juntamente com essas expressÕ ·es, aparec·e ainda, como têrmo co­
letivo das tribos do Nhamundá, o nome Wabuí. Perguntei uma vez aos 
índios dali se já tinham ouvido algo sôbre os ''Wabuí'' . Riram e respon­
deram: ''Somos nós, daqui, do Nhamundá. Os Chawiy,ána, Hichkaruyána, 
Kumiyána ... todos êles são Wabuí''. 

Historicamente, porém, consta qu·e Frei Francisco de São Marcos 
transferiu, em 1725, os Bab ,uí (Wahuí, Uabuí, Abui) do Trombetas pa­
ra o Nhamundá. Ê~te mesmo Frei Francisco, a quem devemos o do­
cumento mais antigo sôbre o Trombetas, testemunha igualmente que os 
''Parukuatô'' (Parukotó) habitavam até o Trombetas e enumera na re­
gjão do Trucurim (provàvelmente ' o atual Turúnu) tribos Parukató, que 
em parte ainda hoje moram lá e caem sob o c·onceito coletivo indígena: 
''Charúma''; assim, os próprios Sar{1ma ( Charúma), o·s Pakepha (Pàkufá­
yana), Sereu ( Chêrêú) etc. Num grupo lingüístico tão exte ·nso exist•em, 
naturalmente, divergências interdialetais. Elas são perceptíveis, até cer­
to ponto, entre os dialetos do Turúnu ( Charúma) e os do Mapuera­
I'ihamundá (Parukotó), mas, a meu ver, não são tão profundas a ponto 
c1e se poder afirmar que se trate de dois grupos dialetais diversos. Con­
tudo, levando em conta essa circunstânci. 9 , escolhi para designação d-e 
toclo Êsse grupo .o nome composto: ''Parukotó-Charúma''. 

Para o grupo · central da bacia do Trombetas, pode servir como no-­
rrie coletivo o têrmo Waríkyana ( Aríkyana, Arikiéna, Arikêna) . Os 
Kachúyana e Kahuyána declararam que todos os grupos que falam ·'.J 

dialeto Kachuyána tiveram como antepassados os Waríkyana ou ,.L\ri­
kiêna, que se misturaram, por ocasião da sue imigr ·ação, com as tribos 
que viviam nos 1·ios Cachorro e Trombetas. Dizem alguns que os Wa­
ríkyana foram também chamados de Ingai'Üne, embora êsses, hoje em 
à.ia, representem a pen~ s um grupo particular. ( O nome Ingarüne c·on­
tém, sem dúvida, o têrmo Karíb: Karínc?:, Kalína = homem, índio, gen­
te) . A expressão Aríl{yana, A1·il{iéna, por sua vez, não significa senã0 
';gente, povo, tribos, moradores do Amazonas'', porque de lá vieram. A 
explicação etimológica é a seguinte: o rio Amazonas entre êles é deno­
minado: Ari-kurú, ou seja: Beiju-rio ( ·rio Beiju) . Arihá quer dizer bei­
ju e, em sentido mais amplo, também mandiocB; Ku, Kuru é o antigo 
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radical de ''rio'' ou ''água co1·rente''. Na composição das duas palavras . 
o sufixo nominal ha ( de Ariha) desaparece e fica somente Ari-kuru . 
Mas, por ser o ru ( em Kuru) apenas uma partícula verbal auxiliar 
(ser, estar), que também em composição com outros radicais desapare­
ce, origina-se o têrmo composto: Ari..:ku-yána ou seja, Beiju-rio-povo, is­
to é, ''gente do rio Beiju'' ou ''tribos do Amazo ·nas''. Na linguagem · cor­
rente, ,esta forma é contraída, por supressão da vogal, par .ai Arík. yana 
ou Aríkyana, W aríkyana, Arikíena e Arikêna. 

Entre as tribos Tiriyó, do norte, e os grupos Urukuyána e Aparaí, 
do leste, os Waríkyana são conhecidos pelo nome de Chikarídjana ou 
Tchikareyána. Com a denominação Tchikareyána designa-se, em pri­
meiro lugar, o· grupo das Ingarüne, mas o conceito também se estende aos 
de ·mais grupos da mesma língua, aos W aríkyana em geral. 

O grupo do leste da bacia do Trombetas, que se prolonga até o Paru 
de Leste, foi indicado no mapa como ''Pianokotó-'"I'iriyó''. As respectivas 
tribos que estão sob essa denomina :ção designam~se a si mesmas por 
Tiriyó, nome, portanto, que expressa um conceito coletivo etnicamente 
p-eculiar. Em todos os grupos que visite~ se·mpre ouvi, como nome tri­
bal, a expressão Tiriyó e somente depois de uma investiga 1ção mais acura­
da especificaram -se como Rãgú, Prôuyana, Aramihh . tchó etc . O nome 
Tiriyó (Türeyó, Türiyó) deriva, segundo a explicação dos Prôuyana, 
de ''wátüre'', isto é: dar cacetadas, matarr co,m cacête . Os Tiriyó seriam, 
então, ''o povo dos cacêtes'' ou ''os que matam · com cacête'', o que ex­
prime, claramente, o traço característico dessa tribo: a sua ferocidade 
de outrora e a sua antiga arma de guerra a borduna. Nenhum dêss :es 
índios, porém, jamais se cognominou Pianokotó. No entanto, as de­
signações Pianokotó, Pianakotó, Pianokwatô (Ír1dios Gavião) existem. 
Baseado nas informações obtidas através de diferentes fontes indígenas , 
r1ão creio que haja ou tenha havido um povo como esta autodenomina­
çâo. ''Pianokotó'' é um apelido e, ao que parece, de significação não 
muito lisongeira. Os. Prôuyana usam-no com referência a o·utros grupos 
Tiriyó que lhes são inimigos como por ex. os Marah. tchó muito 
embora :reconheçam que os Marah. tchó também são Tiriyó. Para jus­
tificar o emprêgo dêste nome, evidentemente ofensivo, assim se ex­
primiram: ''Os antigos Marah. tchó, os velho ·s, êsses eram bons; ma .s já 
morreram todos. Os de hoje, êsses são Pianokotó!'' No Panamá, entre 
os próprios Marah. tchó, essa designação Pianokotó é altamente 
ofensiva. Ignorando o fato naquela época, empreguei essa ''alcunha ,''; o 
resultado quase me foi desastroso. 

Pianokotó, segundo tôdas as informações obtidas, é a denominação 
geral usada pelos .grupos Waríkyana e Charúma para tôdas as tribos 
Tiriyó habitantes do leste do Trombetas. O nome Tiriyó não é u)Sado 
entre êles como têrmo coletivo. Em virtude do fato de serem os Ma-
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rah. tchó a tribo Tiriyó mais próxima dos Charúm ·a e Waríkyana ( ela 
se estende do Panamá através do Marapi até à região das cabeceiras do 
Kachpakúru), naturalmente foram êles os mais atingidos pela :rieferida 
alcunha. Os Pianokotó, encontrados por Rondon ( 1928) no · Marapi e 
Paru do Oeste, são Marah. tc ·hó e vivem, hoje em dia, novamente nas 
cabeceiras do Ma1·api. Os Pianokotó, localizados · pela Comissão Brasi­
leira d·e Limites no Panamá, são também Marah. tchó ,. Tive o-portunida­
de de conve1·sar com êles sôbre o assunto. Também os Pianokotó do al­
to Kachpakúru são Marah. tchó, ( embor .a aí sejam denominados Ma­
rajá) . Conheci pessoalmente certo número dêles. Não existe, portanto, 
uma tribo Pianokotó prôpriamente dita, mas apenas, em sentido mais 
estreito, o grupo Tiriyó dos Marah. tchó e, em sentido mais amplo, o 
povo Ti1-iyó. Também os Pianoí, Pianoisí, Pianosirí >têrmos dos Uru­
kuyána e Aparaí, que correspondem ao têrmo Pianokotó dos Waríkyana 
e Charúma são Tiriyó selvagens. As tribos Tiriyó ,e Piano, como têr­
mos coletivos . êitnicos, provàvelmen :te ·s.ão idêntic ·as. Mas, uma v,ez 
que os Marah. tchó entraram na etnologia com o seu apelido ''Pianokotó'' 
e são tratados c·omo uma tribo à parte, distinta dos Tiriyó ( êrro que 
precisa ser retificado), apliquei, como denominação dêsse grupo, o no-
111e composto: Pianokotó-Tiriyó. 

A leste dos Tiriyó, no Paru de Leste, encontramos os Urukuyána, que 
se tornaram bastante conhecidos sob esta designação, embora também 
não seja êste o seu verdadeiro nome, mas uma alcunha que outrora re­
ceberam de outros, s•egundo êles mesmos declara1-an1. Mas a aceitaram 
e, por isso, figurarão com ela em nosso •esqu·ema. Sua autodenomi­
nação é Wáyna( Ay.a.na, Oyana, Oiyana). Urukuyána tornou-se entre 
êles um têrmo · coletivo, fato que tem certa importância, pois, segundo 
me declararam, os Opuruí ou Upuruí, por exemplo, um seu st1bgrupo, 
são igualmente Urukuyána, 1nas não são Wáyana . . Essa subtribo Opu ­
ruí está sendo absorvida aos poucos p·elos Vl á;.yana. Em 1955 , encontrei 
sómente duas pequenas maloc ·as Opuruí. 

D·evem ser contados entre os Urukuyána os chamados Pachkiyána, 
que são tidos por 'Wáyana ainda bravios''. 

O nome Urukuyána tem, ao que parece, a mesma explica .ção que o 
àos Waríkyana ou Arikiêna. Em seu dialeto, como no dos vizinhos Apa­
raí e Tiriyó, ôuru, uru significa beiju. O nome vem a dar, pois, no mes­
n10: uru-ku-yána = beiju-rio-povo, ou seja: gente do rio Beiju. Parte 
de seus antepassados teriam sido, pois, também habitantes do rio Ama­
zonas. Isso não .significa, porém, qu ·e êl·es sejam idên ·ticos 2.os Waríkyana 
ou Arikiêna, imigrados na bacia do Trombetas. Há fortes indícios do 
contrário. Já a língua do grupo Urukuyána é bastante diversa até mes­
mo da de seus vizinhos, os Tiriyó, embora contenha elementos Tiriyó. 
Todavia, grande parte de seu vocabulário deve ter-se originado de ou-
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tro g·rupo dialetal. Destacam-se as curtas e duras consoantes finais ( ex­
plosivas) p. ex.: ipok == bom; chiparat == ( desenho d·e) ca r ar1guejo etc. , 
uma peculiaridade que não se encontra nas línguas das tribos aqu i men ­
cionadas. 

O último gr·upo é constituído pelos Aparaí, que formam uma uni­
dade lingüística, dificilmente associável aos outros grupos dialetais. N ão 
é fácil dizer-se qual o g1-upo lingüístic ·o Karíb a que os antigos Apar ai 
riertenciam ou, pelo menos, a que estavam mais intimamente ligados . 
Nesse dialeto, encontratn-s·e muitos elementos W aríkyana , bem como Ti-
1·iyó. Que nele haja uma grande influência Tupí, é inegável. Também 
existem alguns elementos tipican1ente Urukuyána . Não obstante essa s 
111últiplas influências, tenho a impressão de que a base lingüística pod e 
sei- resumida numa combinação de Tiriyó e W aríkyana. Certeza, po-
1·ém, só se poderá ter por um estudo mais minucioso do d iale t o Aparaí. 
Todavia, é digno de nota que os Aparaí e os Wáyana, apesa r d e seus dia­
letos muito diferenciados, se assemelhatn em quase todos os aspecto s 
de sua cultura mate1-ial. Pequenas diferenças verificam-se especialmen­
t·e na cerâmica e, mais ainda, na pintura interna das panelas, que fal t a 
éiO S Wáyana; na forma mais quadrada do abano, enquanto os Wáya na 
adotam a forma ret angular; nas linhas levemente sinuosas das clavas cha­
tas, que entre os W áy ana são mais ret as e angulosas etc. N ão se estar á 
longe da verdade afirmando que os Aparaí e os Wáyana constituem um 
grupo cultural uniforme, e1nbo1·a não o s·ejam do ponto d·e vista lin-

.. ,, . 
gu1st1co. 

Em algun s mapas encontram-se, nessas regiões , as designações ''Ka -
1·ipuna'', ''Karip -ono'', ou coisa semelhant e . Até certo ponto , essas pala ­
vras também são têrmos c·oletivos, pois Karípo110 é um têrn10 W.áya na e 
s1gnifica simplesmente ''homens '', ''índios'' ou, em sentido mais amplo, 
''tribos'', ''povo''. Os viajante s com cert eza indaga,ram quem morava alé r;.1 
do Paru e a resposta receb id2 . deve ter sido: ''Karípono' ' = Gente! Ho-
1·nens! Tribos! Esta palavra também é empregada peíos Wáyana com re­
fe rência a seus companheiros de tribo, não diretamente apar·entad os com 
êles . Contudo, não existe naquelas Tegiões nenhuma tri bo de nom ·e 
Ka1·ipono ou Karipuna. 

V Classificação esquemática 

Tendo em vista qu •e a nomenclatura das várias tribos , nas notas a 
~eguir, foi compilada alfabeticamente, quero apresentar um esquema sôbre 
a sua inclusão nos diversos grt1p-os dia letais, segundo as inf 01·mações que 
pude obter: 

A. Artiák: Wa1}icl1iyá11a 
B. Tt1pí : Ãp a1n fl 



132 

C. I(a1·íb: 

F ·rei Pr ·otásio Frikcl, 0.F .. M. 

\Vayá111pi ( Oya1npí) 
niê1·êvó (E111erillo11) 

~ 

I. Pa1·z1/co•tó-C liarú111a: 

1"c·l1{lwi yá11a 
I-Iicl1 l{a1·t1yá11a 
Sâl{áka 

I(a111áreyána 
e 11 i 1· Í w i y á 11 a 
l{t1111iyána 

1·ot()kt111111 

Pa1·11l{otó rl'c)t()Í 111 O 
,..f ot<'.>i1110 

1'c~ 11{) 1·ôá y a na 
17 ar·l.'.1 a1·t1 

Fa1·~111akarú-1Vltlwa1·í 

,vaiwáiyi 

e 11 al'll l]l fl 

1( ,lr :Jl1il t1)·a n a-I{,11· af ,1ú y ~1na 
(: !1 a1·á 11111 ::11· (~ 

JJ ~-l tagá (lj an a 
I(a:)' élgá ctj a n él 

l(aikt.'.1 ts y a 11 a-l(ê1i l{ LI íclj a.11 a 
1' c~l1êr·ê t'1-I{ é1 y áJJ ari 
A \,\ TÍ 

e 11 ~1 l'lllll a 
(_~11rirt'1111a elo P::1n::1111á 
f-' ã ],;: LI f {1 <l j an a 
'J'1111ayá11a 

Wo 11:1wit 

I(atuê1na 

J 

Pa 1·11koté) do Pol{L11·l{t1r11 (afl11cr1tc cio 1·io 
C,1cl101·r o) 

Il . 1l'r1ril(1Ja1zc1: 

J(,Jcl1t'.1 va11 a 
• 

l t (' l1i tc'.11 w ,iy,1na 
)-' as l{ t11·í Jr an a I{ ::1cl1 t1.) ' a 11 êl 

Kê1 hr1y::1n a 
l T ' 

11·t1111 ~111anya11a 
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P1· t> ll :Y' 1111 ,1 ( p I' t) ll [)(') 

Rãgí1 (Rãgí1-pil(j) 

l( él e· 111) é1 k11 y a11 [t 
lZ {i lz . \. ,t 11 ~1 

~ 

\\· e)\ ' ,'t r ~l 111 a 
~ 

P ê) \,\ T Í Y {l.11 é1 

IZL1 l1{t , . ,111a 
• 

J 11 gar (i11 e· ( 'I' eh il{a 1·í cl.i ê111a) 
r:: \ \.' íl i' l l () y' Íl 11 [l d OS C ,l 1111) () S 

P1·êh11011111 elo E1·e1Jcct11·u 
P1·êl1no111;.1 (lo 1·io C~t1cl1c)rri11l10 

III. Pir1110J;otó-Ti1·iyó: 

1 
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Ül(ô111oyán,1 

::'\'[ ,1 i f) 11 r í cl j :-i na 
\\7 a1'ÍJ)i 

r Tir ·i)'Ó I)acífi cos 

P1.1·í111i h otó ( A1·í111 i )' á11a) 
J\rá111agotó (i\rá111 ayá11~1) 

l\f a1·i1J1. tcl1ó (Pia11ol{otó 
Ara111il1h. tcl1ó (Aran1isó) 

l{t1l{11yán~l 
.A..klll'Í ~ró 
\VáI11ê1 
Tirivo111etése1n 

~ 

\Vayarik111 ·é ( Oyarik11lets) 
Pianoí (Pi1-1noisi; Pianosirí) 

IV. U rz1lcu11á1za: 

\-Vá1ra11a 

Op111·11í (U1,t1r11í) 

V. Aparai: 

1 

1 
l 
1 

) 

l 

Apa1·aí elos rios: Aparaí pacíficos 

Apa1·aí t1,1s n1at::1s: Aparaí _br .avios 

Tôdas as outras tribos de que há notícia por enquanto ainda não são 
classificáveis ou, pelo menos, ainda não o são com exatidão. Assim, pro­
"~àv·elmente uma parte das tribos do Kotonúru deve ser incluída no gru­
po dialetal dos Parukotó ... Charúma. O mesmo acontece com algumas tri­
bos não classificadas do· Nhamundá. Mas, como já , dissemos, faltam pro­
vas ou informações mais seguras ; da parte dos índios para uma classi­
f icacão definitiva, -.., 
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VI - Tribos bravias ou de cultura marginal 

Alén1 do esquema precedente, outro 1·esumo poderia interessar: o da3 
tribos b1·avias. de cultura marginal, semi-lítica. Entretanto, como me pa­
recem insufic ien tes as respectivas notas para com elas fazer um t1·aba­
Iho à parte e, por outro lad o, muito extensa s pa 1~a figurarem como sim­
ples notas de rodapé, resolvi dedic ·ar-lhes um capítulo especial. 

Inicialmente, a pergunta: como . se portan1 os outros índios ante as 
tribos bravias? 

Antes do · mais ., convém nc'\ta1- qu~ O·S í'ndios : ''n~J-mais.,..bra­
vios'' fazem uma distinção entre as tribos s•elvagens 1ue pertencem a seu 
próprio grupo étnico e as . que a êle não pert·encem. Às primeiras, conside­
ram como sendo ''gent e'' , isto é: seus semelhantes, 11.omens, patrícios, em b0-
ra. menospr ·ezando-as um pouco devido ao atraso c11ltural. Um exemplo fri­
sante dêste caso é oferecido pelos Tiriyó em relação aos grupos : selva­
gens que a êles pertencem: Wám ,a, Aku ·riyó etc. Temem-nos, mantêm 
pouco c·ontacto com êles e os designam como: oide = selvagens. Toda­
via, procuram, na medida do possível, manter boas relações com êles, 
pois êstes são ''gente'' também, irmãos de tribo, no sentido mais amp,lo. 

Outra, no entanto, é a sua atitude para com os grupos s·elvagen s 
que não pertencen1 a seu pró ,prio círculo étnico. Esses são considerados 
''iKaikuí'', isto é, ''onças'' ou ''bic ·hos'', e êles os matam onde o-s encontram 
( caso tenham co1·agem para tanto), tal como matam uma onça. Êste 
modo de classificar os selvagens como Kaikuí , Kail{uchí, Kaiksú ou Ka­
mára ( nomes que signific ·am todos a mesma coisa, isto é: onça) é mui­
to comum entre os Kar'Íb e eu o constatei, de fato, em todos os seus 
g1·an des grupos. E como essas designações (tanto q-uanto conheço o as ­
sunto) hoje em dia são dadas a g1·upos selvagens não consangiiíneos , é 
possível e até provável que se trate, em parte, de grupos isola dos, talvez 
remanescentes da primitiva população das Guianas ou até de restos da 
população que habitava aquelas regiões antes da imigr ·ação dos Karíb. 
E' claro que isto não exclui a p o,ssibilidade de ter havido migraçõ .es en­
tre as populações pré ~Karíb. Dos Taripiyó ( Índios Macaco Prego) os 
Ti1·iyó declararam: Êles não são Tiriyó ,. Não são dos nossos! Êles são 
Kaikuí!'' Ao que parece, f8.lam também um dialeto . diferente e outrora, 

' 111oravam mais para o nordeste, 11a região do Itani. 

Em geral , os índios evitam o ''habitat'' dessas tribos bravias. Do 
alto do Akawãme, no Paru do Leste, os Wá'.)'ana mostraram-me un1a ser ­
ra que se estendia o bl1qt1amente para o J ari e me diss .eram: ''Esta ser­
ra chama-se Kaikuí-patá (Maloca dos Kaikuí). Para lá não vai nin­
guém. Os Kaikuí são muito ferozes. Atacam e matam os Wáyana''. 

Existem ainda certas á1·eas desabitadas, isto é, sem índios. Também 
essas são quase sempre evitadas pelas tribos mais pacíficas, c·omo p . 
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ex., o alto Trombetas ou Kafuír1e. Os Charúma do Panamá disseram: 
"Prá lá 11ão vai ningué1n: lá 1nora son1ente kaikuchí''! Tenho certe~ 
2a, po1-én1, de que justarnente lá foram encontrados índio s bravios vere-

' das que forar11 abertas . quebrando-se os ram os unicarnente com a mão 
e nas qL1ais 11ão era visível nenhu1n golpe de ter çad o. A mesma coisa 
E:e pode dizer das 1·egiões das 11ascentes do Turúnu, Kotonúru Nhamun-

' dá e J atapu. Part ·e dessas tribos bra,,ias evide11te1nente ainda são Ka-
rfb r1a idade da pedra. Outras, porén1, com certeza 11ão são Karíb, es­
pecía lme ·nte os prirnitivc ,s do 't=. lto Nhan1l1ndá e J atapu. De alguns, os 
Chawiyána me decla1·aram explicitamente: "N ão se co1np1·eende o que 
êl·es falam''=~. 

Q.3 "K ail{uí' ', portanto, são as tribos bravias. Explicam-se, assin1, 
certas informações em parte 1nal interp1·etadas pelos exploradores, quan­
do, por exemplo, os índios ll1es afirmavam que os antepassados desta ou 
da quela t1·ibo tinham sido ''onças bravas''. O que c1ueriam dizer c·om isto 
era: êles descendem de t1-ibo·s b,ravias, são selvagens aculturados. 

Muitas vêzes as afirmações vão ainda mais longe , como quand,:J 
se diz que certas tribos indígenas se transforn1am em ''or1ças'' e, nest8. 
condição, atacam aldeias e ho1nens. Esta transformação tem uma base 
real em antigos costumes de guerra ( de origem Karíb?) : no re vesti­
mento com pele de · onça ( como camufl2 ·gem no lusco-fusco da madruga-
da?) ou no uso de cinturões igualrnente de pele de on ça: na pintura 

• 

do corpo com manchas escuras; na imitação daqt1ele animal , no uso , 
sô bre a fronte, de diademas confeccionados com garras de onça etc . 
Até que ponto o guerreiro se identifica co1n a onça , não sei bem. Deve 
existir, neste assunto, certo fundo religioso ou mitológico. Em todo ca­
so, o guerreiro torna-se onça! Com certeza, pelo menos ·exterio1·mente, 
mas talvez, também, em sua atitude psicológica. Em vista de não esta­
rem mais e1n voga êsses costumes entre as tribos Karíb 1nais pacíficas , 
torna -se con1preensível, até certo ponto~ a designação de Kaikuí para as 
tribos bravias. Tive oportunidade de ver essa indumentá 1·ia de guer-
1·eiros-onças ( naquela ocasião usada como adôrno de da11ça) entre os 
Kachúyana. Em suas lendas , de guerra, descrevem-se êsses guerreiros­
cnças, bem como · a sua maneira de ir ao encontro dos inimigos muni­
d.os de ''borduna mágica'' e de charuto índio. 

E agora, a pergunta inversa: como se portam as tribos selvagens 
em face das tribos vizinhas já mais : adiantadas e aculturadas? 

Tambén1 neste caso se d€preende certa uniformidade das infor­
mações indígenas. 

Como atitude fundamental, pode-se indicar a aversão a tôda in­
fluência alienígena. As tribos bravias evitam, propositada e consciente­
mente, qualquer contacto com outros índios, negros e brancos. 

• 
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Em algu1nas tribos , existem mediadores escolhidos e experiment a­
dos (pawánare) q;L1e mantêm certo contacto com as tribos bravias cir­
cunvizinhas, mais para garantir a segu1·ança do próprio grupo tribal do 
que para realizar grandes negócios, pois os selvagens, em geral, nem se­
quer almejam o·bjetos de troca. A motivação . para o contacto ocasio­
nal por part€ dos bravios, provàvelmente é outra: o espaço vital 
torna-se, para êles, cada vez mais limitado, especialmente pelo fato ele 
os índios mais pacíficos se retirarem cada vez mais para o interior, 
diante da avalanche de exploradores chamados ''civilizados'', vindos do 
rio Amazonas e das Guianas, em busca de produtos da mata, compri­
mindo as tribos bravias, lenta, mas . visível e inexoràvelmente. Mais c·ed~ 
ou mais tarde, os selvagens acabarão por as3imilar-se. Cada vez mais, 
chegam notícias de que aqui ou acolá as tribos b·ravias, outrora abso­
lut amente inaces -síveis, tentaram estabelecer um tímido contacto. Com 
freqüência ouvi dizer is-so entre os Aparaí, os \Váyana, os Prôuyana e 
os Kachúyána. Ainda em 1955, quando da minha viagem ao rio Paru 
de Leste, apareceram W ayarikuré à margem dês .se rio, pedindo ''filhos'' 
de b·ananeiras aos . Wáyana. Parece que está se tornando sentida entre 
eles a necessidade de uma nova base de alimentação -, pois, segundo as 
info rmações indígenas, êles desconhecem a agricultura. En1 síntese, exis­
te um convênio tácito entre os n1ediadores dos lugares de c·ontacto e as 
tribos bravias, conforme os Prôuyana., certa vez, me revelaram. As tri­
bos bravias comportam-se pacificamente com o n1ediador e sua sipe. 
Em troca, êss.e lhes dá o que elas desejam. Nunca, poré •m deve levar 
consigo estranhos para as suas malocas, nem me ·smo índios, e menos 
ainda, pretos e brancos. Caso contr ,ário, termina a amizade e a conse­
c.1üência é: chacina e mortes. Esta é também a 1·azão por que os índios 
quase sempre se calam a respieito das suas rel2ções com as tribos br ·a­
vias. E pormenores, como nomes de mediadores, lugares de contacto 
etc., somente me foram revelados sob a condição de eu não ir até lá. 

A aversão a tôda influência estende-se tamb .ém às coisas mate1·iais 
e, de maneira estranha, particularmente aos objetos de fer1·0. Quase 
sempre rejeitam não só terçados e machados, mas também tecidos etc. 
Os testemunhos de pontos diferentes e muito dis ,tantes entre si, como 
por exemplo, do J atapu e do Paru de Leste, coincidem neste particular, 
revelando uma a'titude uniforme dos g1·upos bravios. Qual seu fun­
damento, em última análise, não é fácil dizer, mas q:uero ilustrar essa 
atitude com alguns exemplos. 

Em primeiro , lugar, o caso dos Kara1·áyana do J atapu, ao qual meti 
informante assistiu. Alguns ''balateiros'' subiram o Jatapu e, c·hegando 
::1 um afluente, 1encontraram uma m.aloca onde havia pequenas plantações. 
Ante a sua aproximação, os índios fugiram. Impelidos pela fome, os 
balateiros apode1'aram-se de algumas bananas maduras e batatas doces, 
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e ali deixaram, como pagamento, um te1,çado. E , como achassern a si-
tuação um tanto equívoca pois ficaram desconfiados com a fug a re­
pentina dos índios regressaram à sua canoa. Pouco depois , apareceu 
ali un1 grupo de home11s com bordunas. Andavam i11teiramente nus , 
eram de tez bastante clara e usavam barba (por êsse pormenor , creio 
qt1e se tratava dos Ka1·ará dos meus informantes i11dígenas) . Muito ir­
ritados, injuriavam os balateiros , exaltando-se p;rogres .siv amen te, sa­
cudiam as bordunas e acabaram por lançai~ o ter çado a seus p és . A situ a­
ção tornou-se cTítica. E11tão, meti informante, a1·mando-se de ccragem , 
aproximou-se dêles e por meio de sinais e gestos explicou que tinham ti-
1·ado as bananas simplesmente porque estavam com fome . Os índios 
compreenderam e aos poucos se acalmaram. Estabeleceu-se até um con­
tacto mais ou menos amistoso entre êles, te11do os índios lhes dado mai s 
bananas. E, em seguida , fo;ram-se embora. Todavia, não quis·eram le­
var o terçado, em hipótese alguma, e nem sequer tornaram a tocá..,lo. 
Os balateiros , porém, desistiran-i de esperar e se reti1-a·ram . 

Outro exemplo é fornecido pelos \Mayariku1-é. Certa ocasião , tiv e­
ram algum contacto com os 1\1êko1~0 ( 11egros mocan1 beiras das Guianas ) 
e foram por êles pràdigamente presenteados. Mais tarde, encontraram-
se os objetos espingardas, panos, n1içangas, terçados e machados 
<Juebrados, rasgados e destruídos sôb ·re as pedras da margem do Matá­
,vari. T ·eriam êles agido assim com rec 'eio de feitiço , t ·ransmissão de 
doenças ou coisa semelhante? Ou s,eria, simplesmente , a aversão tradi­
cional a tudo quanto lhes é e,stranho? Os Tiriyó opinaram qu•2 f ôra por 
mêdo . 

Mesmo entre os Tiriyó, índios já . há algum tempo pacíficos, e que 
.iá sabem manejar muito bem terçados e machados também êles , se­
gundo a tradição, pertenciam ai11da há poucas : gerações ao grupo das 
tribos bravias as armas ponte agudas de ferro (facas, punhais) não 
são apreciadas. Um dos meus companheiros de viagem possuÍq um pu­
nhal , como os qt1e usam os cearenses. Os Prôuyana descobriram -no, olh -9-
I'am-no e depois disseram: ''Esconda esta faca, não a venda! Os Tiriyó 
n.ão gostam de faca assim!'' 

Além dessas tribos bravias, de cultura mais ou menos marginal, 
existem alguns grupos primitivos já em via de aculturação às tribos vi­
zinhas, tais c·omo os Tótó-imo ou ''Katuema bravos'', da região inter­
mediária do Mapuera-Nhamundá, e os Pianoí, do Chitaré. Ao que cons­
ta, êles já possuem tudo que os vizinhos Karíb possuem, graças aos seus 
''pawánare'' ou mediadores: boas plantaçõ ,es, rêd ·es, arcos e flechas, tan­
gas, miçangas etc . P 'ara os Tótóimo, êsses mediadores são as tribos do 
Acarí, o·s Katuêma mansos ou Totókumu; para os Pianoí são, em parte, 
o~ Aramihh. tchó do Okômôkê e, em p21·te, os Aramagotó dos campos do 
\Yizinho rio E r epecuru . Possivelmente, há indícios disto os Pianoí 
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não passem de Ara1nagotó ainda bravios. Embora essas tribos . estejam 
sofrenào um processo acultu1·atívo no campo ma .teria!, não perderam de 
todo sua atitude tradicional avêssa a um contacto mais estreito c'om as 
demais t·ribos. revelando-se até hostis neste sentido. , 

E' interessante acompanhar mais de perto esta escala de desen-
volvim·ento primitivo. Um último elo, con1 quase completa acultura.çã0 
ao nível ''stand ard'' dos . Karíb, encontra-se, por ex., entre os já bastante 
pacíficos Aramihh. tchó, pequeno povo que ·saiu da idade da pedra segu­
ramBnte há duas ge·rações apenas. O tuxaua . J aríhh. kato do Arakopina 
contou-me que tanto seu avô, como seu pai na . mocidade ainda trabalha­
ram com machados d·e pedra e que era c·ansativo fazer roça dessa ma­
neira. Mas que agora, com o ''wôwe'' ( machado de fer1·0 ), o trabalho 
1.ornara-se melhor e mais rápido. 

Os Aramihh. tchó ainda hoje trabalham com certo número de ,aífte­
fatos lí ticos. Batedores (martelos) e raspadores de pedra ainda estão 
em uso; ralos de pedra, feitos de granito áspero, coexistem com ralos 
ele flandres, feitos de latas de querosene. Até mesmo os torradores de 
beiju consistem em chapas grosseiras de granito, retiradas das rochas d ,:i. 
margem do 1·io. O trabalho d,e cerâmica é pouco e insufici ·ente. As pa­
nelas que fabricam são feias e mal .2cabadas .. Êles pró -prios o rec ·onhe­
cem , motivo por que preferem co-mprá-las dos W á_yana. Na tecelagem , 
porém ~ e na técnica de trançados d·e arumã e fô-lhas de palm ,eira, são 
1nestres. Os Aramihh. tchó gostam de contrair c12samento com o,s W ,áyan3. 
Desta forma, creio que num futuro não muito longínq ,uo pot1ca coisa se en­
contrará dessas relíquias da idade da pedra, po'fque êles, em pouco tem­
po , ter-se-ão assimilado às tribos vizinhas. 

A solução do prc,bl,ema dessas tribos selvagens , tanto de orig2n1 
Karíb como não- ·Karíb, et\Tident'emen .te seria d:; máxima in1portância 
para o conhecime11to não só da pré-histó1· ·ia dos grupos atuais daquelas 
regiões , como da pré-história das Gt1ianas em geral. A quem possa in­
tere rsar um estudo dessas tribos não quero deixar de adv ·ertir , mais uma 
vez, que segur/:::lo informações unânimes de todos os índios que co11heço 
- e ql1e não são poucos! as referidas tribos bravias são extren1arn ·en­
te des confjadas, ferozes, agressivas e mesmo traiçoeiras. 

Seguem--se algumas notícias avulsas sôbre as. tribos bravias. Os 
algarismos entre parênteses referem-se à numeração que elas têm no Re­
gistro Geral das tribos. 

1 . ( 1) Acl1ikí ( Índios do ... ) : Essa tribo e seu nome · não são 
bem conhecidos. Trata-se de índios com elementos culturais ainda da 
idade da pedra e que foram vistos no- pequeno 1·io Achikí, afluente da 
rnargem direita do Paru de Leste, em cujas cabeceiras se diz que mo­
ram. N ão se sabe se se trata duma nova tribo ou se dos Pianoí ou dos 
Páchkiyána. A última hipóte8e seria mais plausível, porque o território 



'J'ri l) () S i 11(1 iger1as <l O f.)~1·[1 setc11tr Í ()Jléll 

dos Pácl1kiyána alcança as cabeceiras do Achikí. E' tudo quanto se sa­
be a respeito dêsses índio ·s. 

2. ( 2) Akt11·iyó: São T iri yó bravios da zona li1nítrofe Brasil-
Suriname. Têm pouco contacto corr1 as tribos qL1e lhes são apar ·enta­
das e, segundo · informações, possue1n uma cultura da idade da ped ra, 
com a contribuição de algu11s elementos n1odernos. Os Akuriyó são ti­
elos como n1aus e ferozes pela 1naior parte dos Tiriyó. Const a que t -~m o 
costu m·e de degolar· suas vítimas e praticar·, ocasionalmente , a antropo­
fagia . O seu habitat é o alto T ,2pá i (Tapage) . 

3. ( 3 )Amá narawá: Ern geral, são conside1·ados extintos, mas se-
gundo info1·mações avt1lsas , a.inda restam alguns peque11inos grup os no 
alto Nhamundá -.. Tatapu. E' um povo prir11itivo que tinha como única ar­
:tl'ia o cac ·ête. Considerados extremamer1te ferozes e 1J·elicosos, conta a 
tr adição que eran1 os .inin1igos figadais dos KaraháuJrana com os c1uais 
freqüentemente combatiam até a sua extinção quase completa. 

4. ( 4) Amuimó: Tribo das cabeceiras do Nhamt1nd .á. Não se 
conhecem outros . po1·menores. 

5 . ( 5) Anféhh . ne: Tribo localizada entre o Nhamundá e o J ata­
p u. Diz ,em os Chawiyána e os Hichka1·uy ·ána , rnel1s infor1nantes , que cul­
t ~Iralmente essa tribo está mais ou menos no n1esmo nív·el que êles. Pos­
suen1 casas 1·edondas ., arco s e flechas , bem como pesado -s cacêtes , e c·o-
11hecem um pouco de agricultura. T odavia , não têm tecelagem (portanto, 
11ão plantam algodão), não fab ,ricam tangas ·e andam con1pletamente nus. 
Os home11s são famosos pelo grande tamanho , do pênis. Não usam pin .­
tura f aci a 1 e são ainda an ·tropófagos. O·s Anféhh. n,e são a tribo bravia mais 
próxima dos Chawiyána: distam dêstes , cêrca de dois dias de viagem. 
1-\0 redor de suas casas fincam paus ( de pachiub ,a?) co1no defesa con­
tra ataques inimigos (paliçada?, armadilhas de pau?) . Possivelmen­
te não sejam Karíb. 

6. ( 6) Anfíka: Êstes índios · vivem no run10 do rio U atumã. Con -
ta -se que são muito primitivos e que não formam aldeias , vagando em 
1)equenos grupos por aquela zona. Parece, todavia, que já possuem arco 
e flecha. São muito temidos. Diz-se que, por ocasião de seus ataques , 
se transformam em onças bravias. 

-" 

7. ( 7) Animpokóimo: Temível tribo da região situada entre o 
Nhamundá e o U atumã. Faltam maiores detalhes. 

8. ( 8) Aparaí: Além dos Aparaí pacíficos do Paru-Maecuru, exis-
tem alguns grupos bravios desta tribo. Nomes especiais para êsses não 
1ne foram, no entanto , indicados. V ivem principalmente nas zonas in­
termediárias do Paru-J ari e Paru-Maecuru. Pelas informações dos Apa.-

·-- - ~ 
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r·aí , percebe-se que há contactos ocasionais com êsses g1·upos bravios. A 
tradição dos Aparaí 11arra o seguinte: ''Antigamer1te ·há muito, muito 

~ ' 
tem .po, também os Aparaí bravio -s moravam nas mar ·ge11s do Paru e eram 
''mansos''. Vie1·am então os ''antigo ·s dos brancos'' · ( os conquistadores 
portuguêses do tempo colonial?), pegaram-nos, levaram-nos, pregaram-­
no·s p·elas mãos e pelos pés nos esteios da casa e violentaram ou carre­
garam suas mulheres. Isto se repetiu algumas vêzes. Então êles se to1·-
11aram ferozes, vingaram-se, retiraram- ·se para as matas e até hoje não 
quere1n mais saber dos ''Karaíwa'' (brancos, civilizados)''. Meu infor­
mante já havia se encontrado algumas vêzes com êles. 

9. ( 12) Ar ·aráu: Tribo localizada entre · o Jatapu e o Wíni. Pa ­
rece qt1e outrora os Chawíyana tiveram contacto · com êles. Dizem que 
éles se acultura1·am parcialmente às tribos Parukotó, embora tenham 
permanecido relativament ,e intolerantes a qualquer visita de forasteiros. 

10. ( 15) A .túma: São famosos pela sua ferocidade e perfídia. Mo­
ram no, rio de igual nome, no Estado do Amazonas: Att1ma ou U atumã. 
Evidentemente não estão em estado muito primitivo, mas conforme 
se diz ainda são entropófagos e visam p,articularmente os caboclos e 
cJutros ''civilizados''. Com demonstrações de amizade, atraem à margem 
as canoas que passam, para assim pode ·rem fle -char de modo mais , certeiro 

,, . 
as suas "'1t1mas. 

11. ( 16) Awásene: Conta-se q:ue ainda são autênticos selvagens 
com cultura tipicamente marginal. Não possuem instrumentos de fer­
ro, ne11-i arcos, nem flechas; sõment·e artefatos líticos e, como arma pa·ra 
matar. usam cacêtes toscos . ao invés de boTdunas. Também não fazem , 

roçados. Sendo exclusivamente caçadores e coletores, cercam a caça, 
11a ocasião em que o animal vai comei·, pegam-no de preferência vivo e 
comem sua carne sem cozinhá-la ou moqueá-la . Andam intei1·amente 
nus. São tidos como ferozes e são temidos. Só atacam no escuro. São 
semp1·e mencionados juntamente com os Yáiheyána, dos quais se diz, 
em essência, a me~ma coisa. (Ver n.0 33). E' provável que se trate de 
duas tTibos aparentadas ou de dois grupos da mesma tribo. Seu ''ha­
bitat'' se localiza nos campos do alto Nhamundá. 

12. (20) Chichayákere: Também moram na região campestr ·e do 
âlto Nhamundá. São temíveis e ferozes. Diz-se que são caçadores e co­
letores , mas não agricultores, faltando-lhes roças e plantações de qual- ­
quer espéci •e. (Serão um grupo aparentado aos Aw.ásene?). 

13. (27) Hichko-imó: Tribo das cabeceiras do Nhamundá ao que· 
parece ainda na idade da pedra. Diz-se dêles o mesmo que dos Honiko-
. ,, -
1mo: que sao antropófagos etc. (Ver n.0 14). 
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14. ( 2 8) H onik0-i1nó: Ainda não possuem instrumentos de fer­
ro. Conta-se que são antropófago ,s ainda com cultura lítica. Re ·ceberam 
esta denominação devido às escavações qu ·e fazem por ocasião dos ata­
ques, quando, à noite, cavam ao redor das raízes das grandes árvores, 
fazendo com que os troncos caiam em cima da maloca, matando seus 
moradores. Donde seu nome, que significa, literalmente, ''porcos grandes 
da mata'', mas cujo sentido é: ''cav adores'' , ou melhor, ''índios fossado­
res''. São sempre mencionados junta1nente com os Hichko-imó (Ver 
11.0 13) . Talvez sejam dois grupos da rr1esn1a tribo ou, pelo menos, 
aparentados. 

15 . ( 40) Karaháuyana: Tribo temível da r'egião do Wíni. Êsse ,s 
índios, porém, já possuem bens culturais Karíb: casa redonda, arco, fle­
cha etc . Os Chawiyána informaram que a cultura dêles {-, 
à sua. Outrora os Karaháuyana viviam em co·nflito com os Amá11arawfl . 
As brigas constantes devem t~ sido a causa do enfraquecimento ou ex­
tinção dessas tribos. Em vista da existência de uma '.tribo de igual de­
nominação e de igual cultura na região do alto Turúnu, talvez se possa 
concluir tratar-se de uma tribo muito fragmentada qu·e se estende por 
tôda a zona equatorial do Nhamundá ao Turúnu. Ambas as tribos per­
tencem também ao mesmo grupo , dialetal: Parukotó -Charúma. 

16. ( 42) Kar ,áh. yana: Segundo algumas informações, já são ex­
tintos; segundo outras, ainda existem alguns remane ,scentes na zona in­
termediária do Nhamundá e J atapu. Diz-se que eram muito ferozes e 
belicosos. Talvez se trate d·e um grupo dos Karahá ou Karaháuyana. 

17. ( 44) Karará ou Kararáyana: Diz-se que são mais ou menos 
aculturados às tribo ,s vizinhas ., mas, mesmo assim, ainda um tanto fero­
zes. Moram na r·egião intermediária de Wíni e Jatapu, fazem pequenas 
plantações, mas usam somente artefatos líticos e rejeitam instrumentos 
de ferro. Andam nus, são de · tez clara e usam barba. 

18. (62) Marácha: Vivem no ângulo formado pelo Nhamundá 
e Wíni. Contam os Chawiyána que êles ainda vivem na idade da pedra 
e não possuem instrumentos de ferro; qu ·e são ferozes e temidos, pra­
ticando a antropof~gia, e que, de preferência, fumam o carvão ou a cin­
za, bem socados, dos ossos de suas vítimas humanas. 

19. (71) Mohéyana: T :1ibo do alto Acapu. Conta-se que ainda 
5ão bastante primitivos, que caçam e abatem a prêsa munidos de sim­
ples cacêtes. São r·ejeitados pelos Waríkyana como não p,ertencentes ao 
seu grup~. 

20. (78) Páchkiyana: Vivem a oeste do Paru-Chitaré, e·, ao qu 1e 
parece, são uma tribo bastante forte, feroz e belicosa, com elementos cul-

- ·-- - - -
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turais da idade da pedra. Segundo as informaçõ ·es, especialmente dos 
Aparaí, trata-se de um g1·upo selvagem dos Wáyana. Dizem · que a lín­
gua falada peios Páchkiyána é idêntica à dos Wáyana. Êsses, porém, 
não gostam de abordar êste te1na. 

21. (85) Puchúma: Tribo do Jatapu-Uatumã. Faltam -me por­
menores a respeito. 

22. ( 86-87) Pian -oí, Pianoisí, Pianosirí4: Provàvelment ·e sejam os 
mesmos; habitam tambétn a mesn1a área: o rio Chitaré. Parece que 
possuem muitas malocas. Já abandonaram, até certo ponto, a sua cul­
tu1·a primitiva, lítica, e já possuem tecelagem, plantações etc ·. Nas nas­
centes do Chitaré, tÊm contacto com os Aramihh. tchó, os Arámayána ou 
Arámagóto, que ficam mais a oeste. Uma informação dos Aramihh.tchó 
deixa entrever que os Pianoí pertencem aos Arámagó to. Assim, um dos 
1neus companheiros de viagem, o velho Yamánta, que conh·ec'i em 1950 
como chefe de sipe dos Arámayána e cujo r,etrato mostrei no Paru de 
Leste, foi identificado pelos . Aramihh. tchó como sendo Pianoí. Êsses vi ­
vem em constante inimizade · com os Wáyana. Por volta de 1954, um 
parente próximo de Aráipa, um dos meus informantes, foi assassinado nas 
proximidades da sua maloca. Encontraram-no morto; a cabeça e as cos­
telas estavam quebradas e o cadáver se achava coberto de ferimentos 
profundos que pareciam causados por canivete. Tinham também cor­
tado e levado a ponta da língua para provar a morte do homem, segundo 
a opinião de Aráipa. Outros, porém, afirm 2.m qu·e os Pianoí comem a 
ponta da língua, pois em todos os assassinatos até então · ocorridos sem­
pre se verificou que a ponta da líng11a da vítima havia sido cortada. Ao 
t.111e parece, trata- 1:.:e de um costume. Dizem os \Váyana que os Pianoí 
têm pés gra11des. Por ocasião de um ataque, mata1·am um Pianoí e ob­
servaram que os dedos do pé da vítima eram ligado ,s e11tre si por men1-
bra11as com1Jridas e estreitas . ( à semelhança das aves aquátic ·as) . 

23. (97) Rêpêworiworimó ·: Tribo f·eroz e belicosa, localizada en­
tre o Jatapu e o Uatumã. De vez e111 quando, aparecem também no 
Nhamundá. Contaram-me apenas que andavam completamente nus e ti­
.r1ham tido freqüentes brigas com os Chawiyána e os Hicl1karuyána. 

24. ( 101) Seribá ou Seribáime: Dizem que hoje são extintos, mas 
que eram uma tribo selvagem, a oeste do Nl1amundá. Contaram-m·e ape­
r1as que andavam comple ·tamente nus e que outrora tiveram freqüentes 
lutas com os Chaviyána e os Hichkaruyána. 

25. ( 102) Taripiyó: Viven1 no recôncavo d.2. serra d·e Tumu­
cumaque e atualmente não passam de um pequeno grupo. Embora es­
tejam cercados por grupos Tiriyó, não são Tiriyó. Primitivos, possuem 
cultura lítica. Os Tiriyó chamam-nos, categoricamente, de ''Kaikuí''. An-
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dam nus. (Os Wáyana decla1·am que os Taripiyó ta1nbém são Tiriyó 
~elvagens, o que, como já foi dito, é negado, energicamente, por ê·sses) . 

26. ( 104) Tchágoyána: Deve ser un1a tril)o muito primitiva por­
que, segundo as info :rmacões caçam exclusivamente com cacête e ain~ 

j ' ~ 

da não conhecem o arc ·o e a flecha. A julgar pelos infor ·mes dos Kachú-
yana, os Tchágoyána não pertencem ao grupo dos Vv aríkyana. Diz-1s·e, 
J)Orém, que são homens altos, com penas compridas e finas, as·semelhan­
d o-se a uma saracura ( ave aquática) . Donde seu nome, um apelido, co­
n10 se vê: Tchágoyána = Índios Sa1·acura. 

27. ( 117) Tiriyómetésem: Grupo dos Tiriyó, da r·egião do Itani., 
110 rio Kuru\víni. Vivem em condiçõ·es culturais da iclade da pedra. São 
tidos, e11tre os próprios Ti1·iyó, con10 bravios e foram indicados como 
parentes próximos dos W ayarikur é, mas são rigorosan1ente distinguidos 
JJOr êles. 

2·8. ( 118) Totó: Tribo belicosa loc ·alizada entre o J atapu e o 
Uatumã. Faltam notas · pormenorizadas a seu 1-espeito. 

29. ( 119) Totó -imó: N orne coletivo de vários grupos de tribos 
bravias que habitam e11tre o Mapue1 ·a e o Nha1nundá. Sua lí11gua é Pa­
rukotó. Um dos set1s centt"OS de concer1t1·ação são as nascentes do I pi­
tinga . De vez em qu.ando, poré1n, chegam até o Nhamu11dá. Ca1ninhos 
dêsses índios foram enco ,ntrados 11a cachoeira Carneiro ( est1·ei'to do Nha-
111.undá) e nas serras do lado esque1·do da cachoeira Fun1aça. Outros­
~~m~ nas serras além da n1aloca Mutum. Ocasionalme11te, vêm até as 
1·oças dos Hichkaruyána, onde já f,.)ram encont1·ados seL1s rast1·os. Set1s 
caminhos são identificáveis por galh .os e rarnos . de · a·rbl1stos quebrados. 
O nome Totó-imó . significa lit·eral1nente: ho ·mens fo·rtes, homens altos, 
e é também usado con10 sinônimo de ''inimigos''. Dizem que são de es­
tatu ra muito maior que a do índio ern geral e que são n1uito mais for ­
tes. São r1otórios espec ·ialmente pelos pés, que são n11..1ito g1-andes. Ras­
tros encontrados mediam 30-35 c1n ( medida ti1·ada pelos índios com o au­
xílio d·e un1 psuzinho). Ref ,erem, ta1nbém, que a forma do pé, à altura 
dos dedos que são curtos é muito larga e vai afinando para o cal­
canhar, qt1ase pontt..1do. Assegurararn-me os informantes que os refe ·ri ­
dos rastros não eram de animal e sim hu1nanos. A a.r1na predileta dos 
'fotó -imó é o cacête co1nprido, muitas vêz·es enfeitado de penas e pon ­
teagudo na parte inferior. Com êle, o adversá ,rio é p1·imeiramente aba­
tido e, em seguida, pe ·rfurado. Contam os índios q,ue para perfurar o 
co.rpo hum .ano, os três lugares preferidos são o pescoço (carótida), o 

- " co·raçao e o anus. 
~ 

Na proximidade da maloca Mutum, dos Hicl1karL1yána 1 os Totó­
imó foram vistos, certa vez, caminhando pela mata, a passos largos de 

-
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quase 1 (um) metro. Ac·ham-se em estado de lenta aculturação às tri­
bos vizinhas e quase · todos já possuem facas ., miçangas e tangas, que ou­
trora não tinham. Seus mediadores são os Totókumu ou os Katuêma 
111ansos do Acari. Uma peculiaridade foi ainda miencionada: muitas vê­
zes os Totó-imó cavam buracos no chão, tanto em plena mata como nas 
-plantações dos Hichkaruyána, que disseram desconl1ecer a finalidade 
clessa prática. ( Armadilhas para a caça? Infelizmente não conh:eço o 
tipo dêsses ''buracos .'') . 

Visto o vocábulo Totó-imó também ser empregado no sentido de 
''inimigos'', às vêzes as. tribos bravias -do alto Nhamundá-Jatapu são de­
:signadas com êsse nome, como os Anfehh. ne, Kararáyana . etc. 

30. ( 126) Waihayána: Tribo bravia e primitiva do alto Acapu. 
Sua arma exclusiva é o cacête, do qual se· deriva seu nome ·: ''índios Ca­
cête'' (Waihá é· o cacête curto dos Kachúyana). Caçam apenas com ·es­
sa arma, sem arco e flecha . Não praticam agricultura . Os vizinhos K .a­
chúyana rejeitam-nos como não pertenc·entes a seu grupo. 

31. ( 128) Wáma: São tidos c·omo f;eroz ·es e perigosos, e locali­
zam-se entre o Paruma (Paloemeu) e o Itani. O grupo princip ,a.1 
segundo os Tiriyó moram · nos igarapés do U rumari ( Oelemari) . Os 
Tiriyó reconhecem-nos como pertencentes a s.eu grupo. (Note-se que 
o vocabulário Wáma, editado por De Goej ·e, é Tiriyó legí ·timo, como o 
ouvi entre os Prôuyana) . Parece q 1ue os Aramihh . tchó mantêm contacto 

' com êles, pois disseram: ''E', os W áma são ferozes ( 'bide''), mas com 
t·I gente são não-ferozes ( ''oideta'', isto é, bons)''. 

32 . ( 130) W ari: Considerados hoje extintos, continuam, toda­
via, a figurar na tradição indígena c·omo antigo povo guerreiro. Era uma 
tribo primitiva, outrora muito temida, da zona encachoeirada do Nha­
mundá. Possivelm,ente sejam os próp -rios Taguari ( = Tawari) do Nha-
1nu11dá, citados em documentos antigos. 

33. (137) Wayarikuré: São ma .is conhecidos sob o nome de O·ya­
z·ikulets. Pertencem às tribos bravias dos Tiriyó € repudiam qualquer 
contacto com estranhos. A maior parte da tribo mora em território b,ra­
sileiro, especialmente nas regiões do Matáwa ·ri, formador da margem · es­
querda do 1·io Paru de Les ·te. Diz ,em que ainda são muito numero ·sos 
( ''muito'' entre os índios, porém, é um conceito bastante vago e começa 
com o número 4!). Evidentementie há e11contros forü1itos dos Wayari­
kuré com os Wáyana, que hoje moram mais perto dêles que os Tiriyó­
Aramihh . tchó, seus parentes próximos . Os. W ayarikuré são descritos co­
mo tendo tez clara. ( Isto não é de admirar, pois que um dos tip ·os bá­
sicos do povo Tiriyó é esbelto e de pele clara) . Segundo a informação 
geral, ainda são primitivos, de cultura margi11al e lítica, sem agricultu-
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ra, tecelagem ou c1erâmica. Desconhecem cordas de algodão ou mes­
n10 de curauá. (De que então é feit .a. a corda de seus arcos? De cipó? 
Pois, tanto quanto eu saiba, tendões de animais não são utilizados pa-
1·a êsse fim entre êsses povos). Por· isso, também lhes faltam redes; dor-
1r1em 110 chão, sôbre esteiras de c·asca de árvore bem batida. Possuem, 
porém, arcos grandes e fortes, que são aplainados 1 com a prêsa ( ou quei­
xada) do porco do mato. Usam também flechas de madeira com pon­
tas de osso. Os. instrum ,entos de trabalho consistem, quase que exclusi­
\'am ente, em ar·tef atos de pedra: machados, raspadores, batedores, las­
cas de quartzo etc. Utilizam como instrumentos ossos, madeira, con­
chas, como, por exemplo, a já mencionada queixada de porco emprega­
da como plaina; d-entes de c·otia como faca e riscador etc. Os homens en· 
vergsm, à guisa de tanga, palhas de palmeira -curauá, e as mulheres, c·asca 
de madeira bem desfiada ,e macia. Consta que seu alimento princip -al 
consiste em raízes de palmeira murumuru, machucadas e raladas , em pe­
dras ásperas, ao que an ·exam pequenos . invertebrados: moluscos, lagar­
tas, tapurus e insetos. Possuem vários ''patá'', malocas ou aldeias, com 
j{pakoró-monó'', isto é, grandes casas de oitão (provàvelmente grandes ca­
s-as c·omunitárias), mas desconhecem casas redondas. Parece, pois, que 
sua organização social é um tanto diferente da dos . Tiriyó, já mais pací­
ficos e aculturados. Tapiris e abrigos contra as intempéries são feitos 
de galhos quebrados, sem sistema próprio de construção (?). Já se fa­
lou a respeito da sua aversão a qualquer contacto com os negros das 
Guianas, e é esta a razão · por que lhes faltam instrumentos de ferro, 
fazendas, miçangas etc. 

E' de notar a referência constante a. seus arcos grandes ·e grossos, que, 
~egundo as informações, atingem mais · de 2 metros de comprimento. 
Para atirar, colocam o arco em posição vertical, fincam levemente · a sua 
extr ·emidad ,e inferior no chão e seguram-na com o pé esquerdo ( segundo 

a descrição dos Tiriyó) . 

Certa vez, relatei o fato aos Kachuy.ána, que fizeram uma observa­
ção bastante esclarecedora sôbr -e o assunto: ''~sses índio .s devem morai· 
110s campos onde h,á espaço suficiente para arcos assim compridos. Pa­
ra nós, aqui na mata, tais arcos não seri2m práticos. A itôda hora fi­
cariam emaranhados nos galhos e ar·bustos e também não se poderia 
dist ender bem o arco. Ademais, o modo de fincá-los em pé, não seria 
, 1 ant ajoso para nós, pois a caça muda constantem ,ente de rumo e se es­
conde por detrás de moitas e troncos. Por isso, nós usamos arcos pe­
quenos e cômodos, qu,e se pode levar na mão e com os quais se pode 
cor ·rer com facilidade p,ela mata''. 

Em resumo: em campo aberto, o arco não precisa ser tão cômo­
do, mas em comp 1ensação deve ser mais forte e ter maior alcance, por-
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(lue a estepe of.er,ece muito menor possibilidade que a mata para o ín­
dio se aproximar da caça. 

Na realidade po ·rém, os Wayaríkuré vive ·m numa zona quase ex­
clusivamente de mata. Se exist ,em campos por lá (fato que os índios 
do Paru negam), tratar-se-à apenas d,e pequenos espaços sem impor­
tância. Coloca-se, então, o problem .a.: seria êste tipo de arco uma sobre­
vivência cultural de antigas tribos dos campos .? Teriam os antepassados 
dos Wayaríkuré morado em zo.nas . de campo? O tamanho .extraordiná-
1·io dos arcos dêstes índios, pertencentes ao · grupo · Tiriyó, causa ainda 
maior estranheza quando se considera que os próprios Tiriyó usam ape­
na .s arcos de tamanho médio (l,70-l,80m). 

Segundo as inf armações dos Tiriyó, os W ayarikuré e os Tiriyóme­
tesem não são os mesmos. Constituem, por assim dizer, tribos-irmãs: am­
bas são grupos bravios dos Tiriyó, mas . bem distintas uma da outra . 

34. (142) Yáiheyána: São selvagens primitivos dos ·campos do 
alto Nhamundá, quase ·sempre citados juntamente com os Awásene. Pa­
rece · tratar-se de duas tribos · intimamente a.parentadas ou de grupos de 
uma mesma tribo. Seu nome ''índios Anta'' é derivado da sua caça pre­
dileta, que cercam, acossam, abatem e comem crua. Tôdas as outras no­
tas colhidas sôbre êles coincidem com as que se referem aos Awásene 
(Ver n.0 11). 

Além das tribos bravias discriminadas, existem, com certeza, outras 
que dev ,eriam ser aqui incluídas. Assim, é prov ,ável que existem ainda 
grupos primitivos nas regiões da ·s n.ascentes do Kafuíne, Turúnu e Koto­
núru, dos quais não pude obter nem nomes nem particularidad·es, a não 
ser referências às suas ''estradas quebradas à mão'' e a s.eus primitivos 
instrumentos líticos. Também das tribos não classificadas, registradas no 
mapa anexo, algumas, sem dúvida, deverão ser consideradas como ainda 
bravias ou como grupos incipientemente aculturado ·s aos Karíb, como p. 
ex. os Rêrêyána do Kurátari-Kachpakúru ( que, segundo os Kachúyana, 
são antropófagos semi-bravios), e talvez, os Ororikó, Itúyana etc., do 
Alto Kotonúru, bem como os. Mureyána e os Ku ·rúmuyána d,a região do 
Paru de Leste. Faltam, porém, informações mais precisas par·a tal in­
clusão, motivo pelo qual os excluí dêste res .umo. 

VII Registro das tribos 

As denominações tribais, colhidas no decorrer dos anos, foram aqui 
compiladas em ordem .alfabética. O registro abrange tanto as designações 
grupais e os nomes individuais das tribos, como os de subtribos ou sipes 
que me foi dado conhec ·er, pois estas últimas também constituem unida­
des sociais ou grupos locais. Para dar uniformidade ao trabalho, foi 
organizado o esquema que se segue, muito embora nem sempre tivesse 
sido possível preencher todos os seus itens: 
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N. 0 Denominação da tribo. 

a) 
b) 
c) 
d) 
e) 
f) 

g) 

h) 
i) 

Variantes e sinônimos da denominação. 
J 

Explicação e sentido -do 11ome. 
Grupo lingüístico e cultural. 
Grupo dialetal. 
Local ou área de residência . 
População. 
Traços gerais de caráter, segundo a opinião dos inform .antes in­
dígenas sôbre tribos vizinhas. 
Informações. Informantes. 
Ligeiras notas sôbre visitas às tribos; peculiaridades referentes 
a grupos não visitados etc. (As observações relativas aos gru­
pos bravios ou margin ,ais estão assinaladas com o número do 
capítulo sôbre as tribos bravias, isto é, Cap. VI) . 

1. Achikí (f11<ii<)S c:lo) 

~l) 
}) ) 
e) 
d) 

' 

e) 

f) 

() no111e IJl'ÓJ)1·io é llE·sco11l1cci<lo. 
9 
• 

? • 
? 
• 

Nc> 1·io Achikí, aflt1e11te tl.:1 111ê11·ge111 dir·eita do P:..lrt1 
<le Leste, t1111 lJOL1co ab~tixo <lt1 C11itaré. 
•) 
• 

g) Desc()11fiados e b1·ft\1ios. 
11) \Vá) rana. 
i) Ve1· VI, 11.º 1 . 

2 . Akt1ri~,ró 
~ 

a) 
b) 

e) 
(l) 
e) 

f) 
g) 
11) 
i) 

f11ciios Ct1ti:..1. E' de110111i11ação Tiri) ró (al<:t1ri c·t1ti~t; 
)'Ó == povo) . 
I(ar ·íb. 
f)ia11ol\'..oté)-'J'lri,,ó. .. 
Nc) rio 'l'apáí, c11t1·c o P:..11·11111a (Palocmct1) e 'f~lJ)a-

nani (,.fa11a11aho11i), S11ri11a111e. 

Vá1·ias 111aloc:..1s. 
Bra, ,ios e ::111tr()l)é>f'~lgos. 
'"f'i1·i~·ó: P1·(>ll}'a11a, .t\.1·il111a~::..111a, ... i\1·a111il1l1. tcl1ó. 
Ver VI, 11.0 2·. 

3. ~i\111a.11ara\\'Íl 

~l) 
l~) 
e) 
(1) 
e·) 
f) 

Cf) ;:, 

? • 
'> • 

'> • 

()tlil'Of~l e11tI'C O \\rÍI1 Í (' (} Nl1~11111nd::í.. 
I~xtint()S (?). 
l\1 llÍ ltl '!)e li CC)SOS . 
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11) Hicl1ka1·l1yána, Cl1awiy·itna. 
i) Ve1· \ 71, n.º 3. 

4. A111úimo 

a) 
b) 
e) 
(1) 
e) 
f) 

g) 
h) 
i) 

•) 
• 

? • 
? 
• 

Cabeceiras do Nhamundá. 
? • 
Bravi()S. 
Hicl1ka1·t1yána, Cha,viyá11a. 
Ve1· VI, n.º 4. 

5. Anf éhl1. ne 

a) 
b) 
e) 
ti) 
e) 
f) 

g) 
h) 
i) 

? 
') 
• 
•) 
• 

Nun1 peque110 afluente do J atapt1, na ~1ltt1ra elo "\,\Tini. 
Pa1·ece que só posst1en1 2' Ott 3 111alocas . 
Bravios e te111íveis . 
Hichliart1yána, Cl1awiyána. 
Ve1· VI, n.º 5. 

6. Anfíka 

a) 
b) 
e) 
d) 
e) 

f) 
cr) t:, 

l1) 
i) 

•) 
• 

? • 

? • 

No 1·io l\fáze, aflt1e11te do lJatt11nã, na zona inte1·me­
<liá1·ia ele J atf1 pt1-U att1111ã. 
? 
• 

l\!It1jto fe1·ozes e agressivos. 
(:l1av,riyán .a. 
Ver VI, n.º 6. 

7. AnimJ)Ol(ói1110 

s. 

a) 
b) 
e) 
(l) 
e) 
f) 

g) 
h) 
i) 

a) 
b) 
e) 

•) 
• 

? • 
') 
• 

No ct1rso si11Jerio1· <lo Nhamt1n<lá, JatafJt1 e Uatt1111ã. 
Várias 111alocas. 
B1:avios e ten1íveis. 
I-ficl1Jt:11·uyá11a, Cha\viyá11a. 
Ver VI, 1J.º 7. 

? • 
TtIIJÍ ( tt1pi11iz:1dos ?) . 
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d) (Lí11gt1a ger .[tl?) . 
e) Nt1111 t1flt1entc <1~1 111~lrge111 es(JUCr(la elo l\.1aect1rt1, en­

t1·cz()n~l (le Maect11·t1-Part1. 
f) Sà111e11te 11n1a pequcr1a n1alot~a. 

g) Ao (1ue parece, l)ons e pacíficos. 
h) Apa1'.aí. 
i) Segt1ndo algumas infor111ações dos Aparai., os Ál)ama 

já desaparecera111; segundo 011t1·as, existe aincla 11ma 
malc)ca. Taml)é111 P,r. Albe1·to l{rt1se, of1n., em 1. 944 
ouvi11 falar d.a existê11cia (le t1111 g1.·t1po Ápan1a re1na­
nesce11te. Os set1s i11f()r111a11tes f or~1111 os Aparai (lo 
11aec·11ru. 

9. A1Ja1'aí 

a) E11t1'e os "firi~ró: Aparai, ta111l)é111 Apalái. 
b) P1·ovàvel111e11te: '' a1·cos peq11e11os'' ( adoção elo 'fUI)Í 

011 da lí11gua geral) . 
e,) Ka1'íb. 
(l) GrUJ)O clialetal Karíl) (do po11t(J (le , 1ista da c.L1ltt1ra, 

po1'é111, est1'eita111e11te ligaclos a()S \Váyan .a) . 
e) Ao 11orte do eq11aclor, nos rios Part1 ele Leste, .Tari, 

'l\1aecu1·t1 e C111·11á de Ale11qt1er. 
f) Tot~1l: 200-300 al1r1as. 
g) 11t1ito }Jacíficos; gosta111 ele negociar. 
11) Apa1·aí, Wáyana, Tiriyó . 
i) Visitados e111 1955 no P.aru. (A res1)eito de gru1)l)S 

Aparai b1'avios, ve1· VI, n. º 8) . 

10. A1·á1naya11a 

a) Entre os 1'iriyó são chan1a(los A1·á111ayana; entre os 
Aparai e Wáyana: Aramagotó, Ara111akotó. 

b) índios Abelha Preta (Tiriyó: ara111a == abell1a preta). 
e) Karíb . 
d) Pianokotó -rfirivó. 

~ 

e) Par11 de Oeste, Irikí e a zona dos c.a111pos até o 
Chitaré . 

f) .6 n1alocas, pelo n1enos, con1 cêr·ca de 150 aln1as. 
g) No Parti de Oeste: mais ou 111enos pacíficos. 
h) Tiriyó, Aparai, Wáyana, Aran1ihh. tchó. 
i) Visitados e111 1950 e 1952 no Paru de Oeste. São 

111na s11b-tril)o dos Tiriyó; possivel111ente os Pianoí 
e Pianosiri sejan1 gr111)os bra, 1ios dos Aramagotó. 
Seu apelido deriva da côr .de sua pele, un1 po11co 

• 111ê11s escura. 

11 . A 1· a 111 i h 11 . te 11 ó 

a) Aramichó; Aran1isó . 
b) t11dios Po111bo (1"'ir·i)ró : ara1ni po111bo esp.). 
e) Karíb . 
(i) Pianol{otó-1:'iriyó. 
e) No Ok()môl{ê (.alto Pa1·11 ele Leste), Arakc>pina e 110s 

campos à direita do Ol{ô1nôkê. 
f) 3 n1alocas co1n 111ais ou 111enos 100 al111as. 
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g) Pacífic·os. 
11) Ara111ihh. tchó, Prt)uya11a, A1·a111ayána, \Váyanrt. 
i) Visitaclc) em 1955 110 Ol,:ôn1ôkê e i\1·ako1)i11a. Su:1 

ct1ltt1ra ainda co11serva C(~1·to ni1111e1·<) <le elementos 
]íticos, e111bcJ1·a a olaria, a tecelagc111 etc. já te11l1~1r11 
tido acesso a êles. São u111.a st1l)t1·il)<) 'firiy·ó. 

12. Ararát1 

a) 
b) 
e) 
d) 
e) 
f) 

g) 
h) 
i) 

? (Arar .a 
? • 

? 
• 

Alto J atapt1. 
? • 

arara azt1l) . 

:Bra,rios. 
Chawiyána. 
Ver VI, n.º 9. 

13. Ara,,ral1ô 

a) 
b) 
e) 
d) 
e) 

f) 
g) 
h) 
i) 

? • 
? 
• 

? 
• 

Ot1trora no interior do Caip11r11 (zo11a <lo baixo T1·0111.­
betas) . 
? • 

? • 
·Kachúyana. 
Dize111 qt1e era1n a11ões. Inclic .a1·an1-111e q11e st1a al­
tt11·a era de n1enos de 1,50 n1. Talvez tenl1a111 sido 
11ma tribo n1arginal; se morava111 110 Caíp11rt1, atLittl­
mente ou são igno1·aclos 011 en1igrados 011 extintos. 

14. Ari1nihotó 

15. 

a) Ent1·e os Aparai e ,,r áy .ana: A1·irr1iyána. 
b) índios Coa tá ( a1·in1i == coa tá) . 
e) Karib. 
d) Pianokotó-1"iri}rÓ. 
e) No Kurt111i (Surina1ne), Cuxaré (Brasil) e Part1111a 

( Surina111e) . 
f) 3-4 maloc~1s, co111 cêrca ele 100~120 al1nas. 

g) U111 pot1co desconfiados, poré111 J)acíficos. 
h) Tiriyó: Pi·ôuyána, Okô111oyána, A1·i111iyána. 
i) Visitados en1 1952. São um s11bgrupo dos 'l'iri}ró. 

Att'.1ma 

a) 
b) ? • 

e) ? • 

d) ? • 

e) No • rio Atuma ou Uatumã (Estado do A111azonas). 
f) ? • 
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g) B1·avios, ~1g1·essivos, t1·aiçoeiros. 
11) 'f cl1a,vi ~r{1n:1. 
i) Vc1· VI, n.º 10. 
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16. Awásene 

a) 
b) 
(') 
d) 
e) 
f) 

g) 
]1) 
j_) 

17 . Avvi 

a) 
b) 
c) 
d) 
e) 
f) 
o·) 
t, 

11) 
i) 

? • 
? • 
? 
Na zona dos can1pos, acin1a (lo Nha111un(lá. 
? • 

Selvagens, te111íveis. 
Cl1awiyá11a, Hicl1l{art1yána. 
Ver VI, n.º 11. 

? • 
Karíb. 
Parul{otó -Cl1arí1111a. 
No Tu1·111111 (011tro1·a tan1bé111 110 Pa11an1á ?) . 
Ao que parece, 11111a só 1naloca. 
Mais ot1 1nenos pacíficos. 
Ti1·iyó; Charí11na .do Panamá. 

. . 

São ('onheciclos e11tre os l\1arah. tc.hó con10 bons f a­
bricantes de arcos. 

18. Cl1arún1a 

Entre os Tiriyó, a cleno1ninação é t1sad~1 co1110 nome co­
letivo pa1·a as tribos do rio 1'urún11. Seg11ndo o índio Ch.arúma 
Konokonó, o grt1po todo deve1·ia abranger 1nais ot1 n1enos 15 
subtribos . Junta111ente co1n as tribos Par11kotó do l\!Iapt1era­
Nha111u11dá, fo1·mam u1n grt1po dialetal unifor111e. 

Como perte11cendo, com ce1·teza, às trilJos Charí11na, fo­
ra1n -111e i11dicados: 

1. Awí. 
2'. Charún1a. 
3. Kaíkt1ídj ana. 
4. Karapaúyana; Karaháuyana. 
5 . I{ay~1gác1jana. 
(:,. l\1a,v.~1vána. 

~ 

7. Pãkt1fácljana. 
-8. Patagá .(1j~111a. 
9. Pianóika (?) . 

1 Ü . ,.f cl1êrêú Oll l{ayápari. 
11 . Tuna, rána . 

.; 

12. Wonawá. 

19. Charún1a 

a) 

b) 

,.l~cl1arúr11a; ,.fsarí:1111a; ent1·e os Aparaí e W áy .ana: Sa­
rí1111a, Salún1a. 
? • 
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e) Karíb. 
d) Part1l{otó-Cl1arún1a. 
e) Nas regiões da 1na1·gen1 esq11erda elo rio T11rí11111. 
f) l\!Iais 011 n1enos 3 011 4 1nalocas. 

g) Bons e IJacíficos; 11111ito propens<)s ao co111ércio. 
h) c:11arú111a, Tiriyó, l\!Iarah. tc·hó, Aparaí, Wáyana, Ka­

ch11vána. 
i) &11 ~ 1953, tive 11n1 encontro co1n inclios dêsse g1·111)0, 

no Trombetas -Pana111á. Ent1·e os 1"'iriyó, todo o g1·~lII­

de grt1po das tribos do T11r11n11 é designado por ''Cl1.:1-
rí1111a'', cleviclc) aos Charún1a propriar11ente ditos. 

20. Chichayákere 

a) 
b) 
e) 
d) 
e) 
f) 

g) 
h) 
i) 

Tcl1itcl1ayál{e1·e; Cl1itcl1ayákere. 
') 
• 
') 
• 

? • 

N,a zona dos c·an1pos do alto Nhamun ,dá. 
? • 

Ten1iveis J)ela selvageria. 
Cha"\-viyána. 
Ver VI, n.º 12. 

21. Chiríwiyána 

a) 
b) 
c) 
d) 
e) 
f) 

g) 
h) 
i) 

Tchiríwiyána. 
? 
I(aríb . 
Pa1·11kotó-Cl1arí11na. 
No rio Acari, e11tre o Nhamundá e ~r!a1Jue1·a. 
3 011 4 n1aloc .as. 
Mais 011 n1e~os JJacificos. 
Chavviyá11~1, Hichkaruyána, K11miyána, Cl1iri"\-vivána. 

~ 

E1n 1955, tive 111n encontro t"'Oin alg11ns dêstcs índios 
no Nl1a111t1ndá. São aparentados con1 os l{í1111i)'ána e, 
ern J)a1·te ta1nté111, com os Chawiyán .a, clevido aos in­
te1·casê-1n1entos. Pertencen1 aos cl1an1ados Kat11êt11a 
I113I1S0S Oll ]"'otÓ}{lllTill . 

22. Ewarl1oyá11a 

a) 
b) 
e) 
cl) 
e) 

fnrlios Anta (I{ê-1cl1í1yana: ewarho 
? • 
? • 

No rio I{otonúrt1. 
? 

Bravios e mat1s. 
Kachúya11a . 

a11ta) . 

f) 
g) 
11) 
i) Possi ,rcl111en te ainda t1n1 gr11po bravio ou 111 ~l.1·gi11al. 

23. E"\-varhoyá11a 

a) 

b) índios Anta ou mais exatamente: ''índios do Ipar .a,pé 
da Anta'' • 
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J{a1·ílJ. 
W é.lrÍl{\r~1na. 

~ 

e) 
( f) 
e) l)o igarapé da Anta, aflt1cntc da n1a1·ge111 esqL1crda 

cio I{ur·áta1·i, .até o l\1arttpí, 11a zona dos ca1111)os, l)ois 
fala-se dc)s "ca1n1Jos dos l~.\varl1oyá11a''. 

f) ? 
Ao (JUe fJarece, ainda t1n1 tanto selv ,agens . 
Kachú}rana. 
Não co11fundír co1n os E,,rarl1ována rlo Kotonúr11 

~ 

011 os índios Anta (1\1aip111·í11jan.a) elos 'I' i1·iyó. 

24. Faranal{arú 

Ta111lJé111 no Nl1~111111nLlá: Ilara11al{á1·e. a) 
h) í11dios Tt1cL1na1·é (entre as trilJos P::-trt1kotc) · fara-

• 

e) 
<]) 
e) 
f) 

ná, l1araná == peixe ttll'llllé.t1·é) . 
l{éll'Íb . 
Part1l{otó. 
No alto Tutí1mt1, até o Nhan111ndá. ., 

• 

g) Ao c1t1e consté1, lJ011s e pacíficos. 
l1) Fa1·11arí1, Hichkar·uyána, (:hawiyá11a, Par11kotó. 
i) Ern 1949 tive un1 encontro con1 alguns dêles no '],a­

"\\'Íni. São de côr basta11te esc111·.a e traços fisio­
nô111ícos 111n tanto 5irosseiros. .Já e111 172'7 fo1·a1n 
111e11cioné1dos por Frei Francisco de SãcJ 1Vla1·cos. 
T::ll,,ez seja111 idênticos aos 11awari. 

25 . Fa1·t1arl'.1 

a) Entre os Cl1awíyána e Hicl1l{a1·11yána: Farukt1otô, 
Parukotó. 

b) ? (Ver o n.º 8'1, Par11kotó) . 
e) K~tríb . 
d) Pa1·11l{otó~Cl1arú1na. 
e) No ,1lto i1apuera: 1"'awíni, Tutún1t1, Kt1múnu, Bara­

kuchí (Kikwó). 
f) Cêrca de 6 oi1 8 malocas. 
g) Bons, agradá, 1eis, IJacíficos . 
h) F.art1arú, Kacl1í1yana, Hichkaruyána. 
i) Visitados en1 1949 . Errôneamente, são n1t1itas vê­

zes denominados, pelos l1abitantes do Tro111betas, de 
''Pianokotó do l\iiapuera''. Pelos Kachúyana é sem­
pre mencio11ado o seu endocanibalisn10. Beben1 as 
cinzas dos ossos dos cadáveres cren1ados, 111ist111·a­
das com bebidas. Seg11n.do alt1sões indígen,1s, fa­
zen1 isso ''para se tornarem mais ferozes e fortes''. 
Os ossos carboniz .ados são conse1·vados em pequenas 
cestas no sótão das casas reclondas. 

26. Hj cl1l{art1)'á11 a 

a) Hitcbkaruyána. 
b) índios Veaclo Ve1·1nelho (tribos Pa1·t1kotó: hichkart1 

== veado ver111elho, veado capt1eira) . 
e) Karíb. 
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<J) Pê11·t1kotó-Cha1·úr11a. 
e) NJ1a111t1ntii1, aci111'-1 (la cacl1oei1·a da Ft1111aça, até ~1 

CC)nfl11ê11ci<el COI}} O \Víni. 
f) 4 1)eqt1enas n1alc>cas con1 mais ot1 1ne11os 80 al111as. 

g) ()ut1·ora, n1t1ito belicosos; l1oje, bastante bons e l)a­
C'íficos. 

h) Hichkaruyi1na, Chawiyána, Ku111iána. 
i) Visitados e1n 1951 e 1955. 

27. Hichkó-in10 

a) 
b) 

e) 
cl) 
e) 
f) 

g) 
h) 
i) 

J aca1nirn Grande ( OtI giga11te) : l1icl1ko 
i1110 == grande. 
? • 
? • 

Nas c::1beceiras ,(lo Nha1nt111dá. 
') 
• 

B1~avios, inin1igos de todos. 
Cl1awiyána. 
Ver IV, n.º 13 . 

28 . Honikó-in10 

a) 

• • J3C3lllll11; 

b) Porco Grande; Qt1eixada Grande (tribos P .ar11kot<:>: 
l1onikó == qt1eixada; porco do inato; imo == grancle, 

e) 
(i) 
e) 
f) 

g) 
11) 
i) 

gigante). 
? 
• 

? • 

Nas ca ,heceiras elo Nl1a1nt1n(lá. 
? 
• 

Selvagens, ge1·aln1ente te111idos. 
Cl1awivána . 

~ 

Ver VI, n.º 14. 

2!). I11ga1~iine 

a) Inl{a1·iine; In1karüne. E,ntre os Tiriyó, Aparaí e Urt1-
k11yá11a tan1l)é111 são cl1a111ados Tchil{arídjana. 

rJ) Ince1·ta; 111as se cleriva, se1n cltivida, <le Karina == 
hcJ111e1n, índit> etc. 

(~) Karíb . 
cl ) - "\V :l r í 1{ y a n a . 
e) ,..fror11tetas, Pana1nii, Ponékt1rt1. 
f) 2 ot1 3 1nalocas. l\iais C)tl 111encJs 60-70 al111as. 

g) U111 ta11t<) clesco11fi.ados; são considerados 111eio l)o11s 
e 111cio selvage11s. 

11) J{acht1j rana, Ingarü11e, Mar ,ah. tchó. 
i) , Tisitaclos en1 1953, no Panarná. Tive 11111 e11co11tr<) 

C<Jn1 o grtlJ)O <io Ponékurt1, 110 Tro111betas, tam})é111 
e1n 1 !)53. T<'>to111e, 110 Pana111á, é a sua í1ltin1:1 111alo­
ca. 011t1~ora êles habitava111 ao longo do Trombetas. 
A() q11e parece, são essencia1111ente iclê11ticos ::1os an­
tigos I{á/1. ya11a (ot1 te1·ia111 si(io si1111)lcs111e11te 11111 

st1bgrt11Jo dêles ?) Unia infcJrn1ação elos Kachi1ya11~i 
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diz o segt1i11te : •' l r1ga1·iine veio de Pa1·ík11ru e, anti­
ga111e11te, era Parikoté>''. (Cc)loca-se o proble111,1: P~1-
ríku1·t1 é == Aríkt11·11 ou 1·io Amazonas e os ~l11tigos 
.Pa1·ikotó te1·ia111 siclo, ig11al111e11te, tribos do An1~1zo-
11as '!) . 

30. Ichitcl1,, ráya11a; Itcl1itcl1\\ráyana 

1':' <) no111e coletivo pa1·a o grt1po <los I{.arl1i1~-·ana qt1e 1110-
1·ava no Itc,J1itcl1wál1ô 011 Igarapé ,elo An1brc'>sio. 0 1 pró­
prio nc)111e o indica: l1atJitantes, po,,o etc., do Itchitcl1-
wál1ô . Para as cle111ais anotações ver a<li,ante n.º 33 Ka-

l , ' c1uyana. 

31. Itt1yana 

32. 

a) 
b) índios Gt1a1·ihé:l (l{al·hi1.; ,a11.c1: Ití1ri 

g~nte, l)OVO) . 
c) 
ci) 
e) 

? 
• 

? 
• 

? • 

? 
• 

Bravios. 
Kacl1úyana. 

gt1a1:iba; j a11a 

f) 
g) 
h) 
i) Talvez se trate de t1111a trit~o ainclé:1 selvage111 . Se­

g11nc1o t1111a informação isolada, êles 11sa111 lJarlJa e, 
por isso, se parecen1 com os g11a1·ibas. 

Kac .l1pakúy:111a 

O no111e significa: 111oradores 011 índios do rio Kachpa­
kú1·11. E' 11n1 no1ne coletivo entre os Kacht1yana para as 
tril)os elo I{acl111akt.'.1r11. rfodavia, as 111ais das vêzes sà­
n1ente os Kál1. yana são designados assí111. 

33. Kachúyana 

a) Katchúyana; entre os Aparai e Wáyana: Kasúyana. 
b) Morador~s do rio Kachú1·11. (Ver i). 
c) Karíb. 
d) ·V,r aríkyana. 
e) Nos rios Cachorro, Cachorrinho, A111brósio, Yaskurí 

e Trombetas, até n1,ais ou me11os a eachoeira da Fu­
maça (equador) . 

f) 4 011 5 pecJuenas malocas, no n1áximo co111 80 alrnas. 
g) M11ito pacíficos . 
11) Kachl.'.1yana . 
i) São des~enclentes dos antigos ,v ,aríkyana 011 Arikiê ­

na, poré1n mesclados con1 tribos da 1"'ro111betânia 
ocidental. Têm freqüe11tes co11tactos co1n os civi ­
lizados . Visitei~os, quase an11aln1ente, de 1945 a 1950. 
O no1ne Kachúru é ini11teligível aos atuais Kachúyana 
e p .arece originado da antiga líng11a dos Wa1~íkyana. 
E111 mapas antigos o 1·io é deno111i11aclo Kast'.1ru. En­
tre os Aparaí, Kasú1·u q11er dizer: contas, 111içangas. 
Kasúru-tuna seria, portanto, o ''rio das contas''. Es-
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ta cx1)lic .. 1ção correspo11clente c:t tr .adição inclíge11a, 
segt1ndo a q11al (lessa 1·egião })r<)vê111 as antigas con­
tas e '"ídolos'' (le 1Jecl1·.a (\ 1 er os '' ídolos'' do rio Tro111-
,betas 110 l\tlt1set1 de Gote1nbt1rgo) . A expressão por­
tugt1êsa 1·io Cacl1c>1·ro 11ão é senão corruptela da in­
dígena: Kacl1í1rt1. 

34. I{ácl1wana 

a) 
l)) 
e) 
d) 
e.) 

f) 
g) 
h) 
i) 

') 
• 
') 
• 

') 
• 

No rio Maze, qt1e co1're na zona intermediária do 
JataJ)u e Uatu1nã, sendo provàvel111ente t11n aflt1en­
te dês te 1'.1ltin10. 
? • 

Ao que JJarece, J)acíficos. 
Chawiyána . 
Segt1ndo as infor111ações elos CJ1awiyá11a, são os vi­
zinhos dos Anfil{a. 

35. Kahúyana 

O no111e signifir.a : hatitantes do Tron1betas. São o g1·t1-
po dos Kachúyana que vive 110 1'ron1betas p1·<.)prian1en­
te dito e qt1e en1ig1·ot1 elo rio Cachor1·0, l1á J)Ot1cos de­
cênios. Posst1en1 sc>111ente 2 pequenas 111alocas con1 30 
indivírlt1os, no n1áxi1110, e se e11cont1·a111 err1 f~1se de de­
sagreg~ição. Pertence111 aos Waríkyan .a. (Para tôdas 
as ot1tras indicações ver n.º 33, Kachí1yana) . 

36. Káh. }7 a11a 

a) São tan1bé111 cle11ominados: Kachpal{t'1yana. (Ver 
n.º 32) . 

b) I--If1bil-antes cJo rJ'ro111betas (cont1·açãc) <1e l{ahí1-yt-lníl, 
isto é, J{a 1111 == 1'ro111betas; yana == gc11te) . 

e) I(aríh. 
<l) \Varíl<.ya11~l. 
e) Ot1trorél ., e111 to .<io o vale elo Trombetas; hoje, so-

111ente n<) I{ach11al{ú1·t1 e In1no-l1í1111t1. 
f) 2 n1aloc~,:i.s c.0111 50 ou 6,0 aJ111as. 

g) 
h) 

i) 

Um tanto r11dcs e brig11cntos; 111uito desconfiados. 
Kac~I1uyána, Káh .. vana . 

V 

Visitados en1 1948 no rio l{achpakúrt1. Dize111 QlIC, 

prin1itivame11te, eran1 Par11kotó e Ingariine. Por-­
ta11to, provirveln1ente seja1n t1n1 pouco n1esclados. 
Os a11tigos Káh. yan .a, clevido às st1as b1·igas, cons­
tit11iam 011trora o J)avor do rrro1nbetas. (Algumas 
lendas gue1·1·ei1·as dos Káh. ya11a e l{acl1úyana foram 
p11blicétdas ern: ''Traciições Histórico-J~endárias dos 
Kacl111yana e Káh. ya11a'', Rez,i.sta elo ]Jfi1,<;ei1 Pazzlista, 
Nova Série, V1•l. !), l)ágs. 203 e segs., São Pat1lo). 
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37. J(êtil{tlÍCljtlll,l 

a) 
b) 

(') 
d) 
e) 
f) 

g) 
h) 
i) 

índios J ,1gt1a1· (Kail{tl Í 

vo). 
IZa1· íl) . 
Pé11·L1kot<.1-Chart'.1111é1. 

• 
(>IlÇét, J,1gL1,1r; ~:a11a 

Do 1·io ,.ft11·t'111t1 até o 1·io Cé1cl101·1·0. 
? 
• 

Ao c1t1e J)arec:c, n,'i.o são 1r1t1ito J)ac~ificos. 
'"f~iriyó, 1'lé1r .. 1h. tchó, Prc">t1yétna, Cl1a1·(1111a. 
Ver n.º 38, i. 

]10-

38. I{:1ikt'.1ts. ya11a 

él) 

b) 

e) 
cl) 
e) 
f) 

('f) 
b 

11) 
' 

i) 

tnclios J agt1a1· ( têr1110 l{ach(1yê1na: kaitsú 
~rana == pC)VO) • 

'? (J{éll'Íb ?) 
? (Part1kot('>-Cl1art'1111a ?) . 
N C) alto Kdtont'.11·t1. 
? • 

Selvagens e desco11fiaclos. 
J{ a C' 11 t'.l y a n él • 

• 

1 a n·t1ar. 
• ô ' 

Prové'lvel111entc i(lênticos aos Kaikt1íclja11a elo vizi­
nl10 rio T11rt'.111t1. Senclo assi111, I)erten<.·eri~1111 ~•o grt1-
po Part1l{otó -Ché1r·t'1111é1. 

39. l{a111árey~1na 

a) 
h) índios .J agtiélI' ( têr1110 Pa1·t1kc)tc'>: ka111 f1r·a onça, 

jag11ar, ya11a == p(), ,o). 
e) J{aríb . 
d) Pa1·11kotó-CJ1art1111a. 
e) Ot1troraJ es1Jalhélclos e11t1·e o Nl1é1111t1n(l~1 (cacl1oeira 

cio Paraísc>) e o Acari . 
f) Pràtic~ar11ente ext.i11tos; pot1cos 1·e111a11csc(~11tes. 

g) Ot1tro 1·a, 111t1ito fc1·ozes e ter11iclos ~ 110.ie, 11ac~íficos. 
h) Cha,viyána, Hicl1kart1yi1na, Chiriwiyána, Ka1ná--

re\ 'r1na . 
' 

i) A tribo 1)1·ittic~a111ente já 11ão existe 111ais, pois so-
l)re, ,ivcm aJJe11as algt111s clescc 11<lc·11tes <l~1 linhê-t fe1r1i­
ni11a . O resto (la tril)o, segt1n<lc) (lizer11, 1nesclo11~se 
pri11(~.ipal111cr1te ('<>111 .~.,~ }1ic11l(a1·11~'á11a e fr>i r>or ê]cs 
ê-lbst)r,Ti(lo . A1gt111s i11(1ivíci11os, c1t1e T)e1o 1~1rlc) 111ate1·­
n <) ~1i11cla sã o l{a111áre, ra11a. 11a reê-1lirlacle não tê111 111é1is 

• 

essê-1 clenc>111inaçãc>, l)orqt1c cnti·e êles reina e) regime 
ela <lescenclência 11at1·i1~11ea r . Ot1t1·oré1 os K~,111á1·eyana 
c1·a111 te111iclos co1110 g11c1·1·ei1·os e a11tro1)é)fr1gc)s. 

40. I{a1·ahá11va11t1 
' 

ê-1) 
l>) f11(ii<)S Arac1 1ã ( '?) . 
e) P1·()''~1,,el111e11 te· l{~11·íb. 



158 

cl) 
e) 

f) 
g) 
11) 
i) 

;1) 

b) 
e) 
cl) 
e) 
f) 

g) 
h) 
i) 

Frei Protásio l:.'rikel, 0.F .1\1. 

1,al vez ParL1l(otó -Cl1a1' í1111a. 
Nas cabecei1 ' as do Wi11i, cs1)e(·ial111e11te no 
'1' (~ h ~l r í I' i -() 1( Ll . 
•) 
• 

B1·a\'ios e n1t1itc) te111idos . 
(_:11a,v iván -~t. 

• 

\
1 e 1· VI, 11 • º 15 . 

I{ar;;1l1áya11a, I(araf aúya11a. 
íncii <)s A1·acL1ã ( ?) . 
Ka1·íl> . 
Pa1't1l(otó-Charú111 a. 
No alto ,.ft1rí1nu . ,, 

• 

l\rlais ot1 111enos pacif icos. 
Ch~1rí1n1a; 1,iriyé>. 
E' f)ossível qt1e êstes í11dios e os I(aral1át1ytt11a <la 1·e­
gião do Nha111t1nclá (11.0 40) se,ia1n gr11pos isolaclos <ie 
111na só tribo. Os 1'iri,·ó n1encionara111 n~t 111es111a á1'ea 
e co111 as 111es1nas indicações os Karapa11al.'.1ya11a (11.c· 
43) . Será ot1tra deno111inação ela n1es111a t1'ibo? 

42. l(arítli. ya11~t 

a) 
b) l'arn bén1 í11dios A1,ac11ã (I{~ll'~ll1á == arac11ã) . 

) I·r ' b e \.~lrL 
<l) Pr ·o \Tà \'Cl111e11 te P:1rL1l(o tó-Cha1·1.'.1111 ~l. 

e) E11t1·e e> '''íni e o .Jata1)11. 
f) Seg11ndo algt1111as info1·111açõcs estão cxti11tos; segt1n­

<io C)t1tras, .ai11c!a existc111 algt111s rC:'111a11esce11t<..·s. 
g) B1-a,,i()S, belic<)sos _ 
11) (:l1a\\'Í}'ána, I-Iic ~l1l(éll'LI)'Íl11a. 

i) "\Te1· VI, 11.º 1(). P()Ssi,rcl111e11te se t1·at .e de 11111 grLlI)() 

isc)l~1rlo ci{)S Ké1ral1ê1t1va11a. , . 

43. Karapanaúyana 

êl) 
]) ) 
e) 
{]) 
e) 
f) 

(f) 
:-, 

]1) 
i) 

~l) 
l~) 
e) 
cJ) 

'? • 

I'\iêl I' í 1) . 
l') êt I' tll<i: o t<'>-C: 11 êl I'LI 111 a • 
Na I'cgiãc) cio alto '"fL1r·t'11111. 
? 
• 

l\ I ri.is () 1.1 1 ri t:.' 11 C> s J) a e í f i { · <) s . 
Tiriyé> Cl1a1·í1111a, l\iiara/z. tcl1ó . 
Possivelrr1ente sej,t111 ()S 111csn1<)S l(::-11·é1l1{lLlYa11,t (10 Tt1-
1·t'.111t1 ("\T CI' n. 0 41) . 

') 
• 

? 
• 

-> • 



1'1·ilJos inclígc11as elo Pará sctent1·ic)11,tl 

e) 
f) 

o·) 
b 

11) 
i) 

No é1lto J tttapt1, pélI'êl o lado elo ,víni. 
'> • 

:i\1eio f <..·rc)zcs. 
Ch::t \,\Ti, ,. áil[l 

V • 

"\Te1· "\TIJ 11." 17. 

e.5. l{él1·íané1 

a) 
1)) 
e) 
cl) 
e) 
f) 

I{ a 1· í ,, a 11 a . 
V 

9 
• 

9 
• ·~ • 

N() I(oto11í1rt1. 
? 
• 

g) B1·a, 1ios. 
J1) l{acl1t1yá11t1. 
i) 1"'alvez ai11cl:1 t1111a trilJo (le (~11ltt1ra n1argir1~tl. 

46. l(ar:i1a 

I{t1lína . 
Ho111e11s, gente, ínclios ( ?) . 
l{ar·íb . 
? 
• 
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,l) 
b) 
e) 
d) 
e) No l;::1ixo rr~11Jan,1ni e zonas .aclj,,centcs; A1·i111iná, Ari­

tani . 
f) VT á1·i,1s 111alOC'é1S. 

Ora bc>ns, ora rt1i11s. 
Tiriyó, Prôt1y .a11a, Okô 111<>y{t11a. 
Ot1tro 1·a os ,..r iri ~ró 111 él 11 ti \7 ('1' a111 est1 · ei Í() C() Il trl c·tc) C () 111 
êles . Ho.ie são evita(lC>S ~ to1·na1·a111-sc '' 11a1·ige'' ot1 
'' b '' . . t::1 t1 , po1 ·q t1e se revcléll'a1 11 r·a1Jtc>1·es (1e c·r1,111ç::1s. 

4 7. l{att1êma 

N c>111 e cole ti v·o elas tribos e11t1·e o l\Ia1)t1c·1·a e~ e> Nl1a111 t1n­
cI á. O têr11 10 parec .e cle1·i vado ela lí11gt1a geral ( do te111-
IJO das wiissões ?) e aparente 111e11te sig11ifica '' 11ãc> })0111'', 

portanto: 111au, rL1i111, se1,,~1gen1. Os índios do N-ha-
111und::í. distingt1e111 e11tre ''Katt1ên1a 1nansos'' e ''l{att1ê-
1na bravios'' . Os I{at t1êm~1 111ais I)acíficos t~11r1bé111 são 
chan1aclos ~l"'c)té)l{t1111t1 (Ver n.º 12()); os b1·a\'Íos: Totó-imó 
(Ver n.º 119) . 

48 . Kat t1ê111a (111f111sos) 

a) Tot<)kt1111t1 
}J) Prin 1itiva111e11te.: os ''não -.bons'', os 111at1s, os fe1·ozcs. 
e) J{arílJ. 
d.) Pa1·t1kot<'.)-Cha1·ú111a. 
e) No 1\1aJJt1era eqt1atc>1·ial: Acari, C:é1cl101·ri11l10 e até ,) 

Nl1a111t1nclá. 
f) U 111 total cl e· 8 111::1locas. 
g) Co11l1eciclos c<)1110 df•sconfié1clos e aincl('.1 111eio tJravios. 
11) Cl1a~riyá 11~1, Hic l1l{::11·t1yána, I(att1 ê111 a. 
i) Visitarlos e111 1f)49 110 :rvia1Jt1r1·a; C)t1t1·os, ent·o11t1·acl<)S 

e111 1055 110 Nl1tlll1ltilCli.t. ()s l(é1Íllêlllê1 (lo ~Ia ptl(~I'fl c:r1-



1 (i() 

~l) 
fJ) 
e) 
d) 
e) 
f) 

g) 
l1) 
i) 

Frei Prot~isic> F1·il<el, O.F .l\!I. 

e 1101·r i 11110, f) ossi v e 1111 e 11 te sej t-t111 c>s 1n es111 os I{ a t\ve11i1 
dos I{acl1t'1yana. 1:;:sses ''Katt1êma r11ansc>s'' al)r::111-
ge111 p1·i11ci p,1l111 ente as t1· il~os Cl1iri wiyítna e 1{11111 i­
v,ina tlo Acar·i . • 

? 
• 

J{(1ríb. 
? (f.>art1k(>tó-Cl1arí11na?). 
llio Cachorrinl10-l\Iapt1e1·a. 

') 
• 

') 
• 

J(a(~hí1v::tna. 
~ 

l:)<)ssivel111entr iclê11ti(:c>s Q()S J(,1tt1ê1Tlr1 ela Z<)Ila do 
l\,I ~1 r> t1 e r ~• ( Ver 11. º 4·8 ) . 

50. Kttyag{1tijana 

a) 
1)) 
e) 
d) 
e) 
f) 

g) 
11) 
i) 

') 
• 

I(aríb. 
·? (Pé11·t1kot<'>-Cl1arú111a ?) . 
1)~1 1·egião do Tt1rúnt1 ~lté o 1·io Cacl1orrinl10. '- · . 

') 
• 

lVIais ot1 111enos pac·íficos. 
'"f i riyó, Chart'.tm a. 

51. J(êl)'ápari 

Essa cle110111i11ação é 1·a1·,1s vêzes t1sarl::t. São mais co-
11heciclc)s l)<)I' Tchêrêt'.1 (Ver 11.0 108). 

52. l{c)tc'>11l'.11·t1 (g1·t1J)o ele tribos elo ric> l{otc>ní1rt1) 

P::1rt ~C'.(: crt1c nã() se t1·,1ta cxc~.lt1si\'ét111ente (ié1 1,egião (l<> 
l(c)ton .í11,t1, (~ si111, J)ê11·cial111c11te, ta111bé111 ela zona llC> Tt1-
1·l'.111t1. O I(oto11i1rt1 ai11cl::1 é lotal111c11te i11explo1,ê.1clo. 1\ 
cl~1ssifi(:ação clcl 111élÍC)I' r),lrtc clessé1s tribos firê.1 c111 bran­
c o . A 1n a i o 1· i fl cl 0 s s e s í n cl i os J) r o \7 i1 ,, e l 111 e n t e ai n e I él é 
selv.-,ge111 e fie ct1ltt1r,1 r11arginê1l. Segt1nclo os l{acht1)'á11é1, 
os í11dic)s elo l(c)tonúrt1 sã() ''bicl1c)s'' e ''onçr1s fe1·ozcs!' 
e são f1JJ011tê.1clos co111r> gt1er·rt'i1,c>s e ::1ssassinc)s a11clé1zes. 
A êlcs 11c1·te11c.e111: 

1. 
') - . 
3. 
4. 
r.:) '· . 
G. 
7. 
8. 
9. 

E\va1·hoyána 
Tt1\ \ l êl 11 é1 

' 
Kai tt'rts y::1n ~l 

K ' ' . .clfla n fl 
I{cháyéll1êl; l(uh{1yana 
l\1ék. vana 

' P .r<.> LI v a 11 ê.l • 

'1, c· 11 ih áy::t 11~1 

'l,c· l1L11·L1 tá) ' ,tna 
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1(). ,vêyana 
11 . Woire111êyanét 

As j nf or111._1ç(3es sâ() elos I{acl1t.'.1yi1nél ( Ver as tll1otaçõcs nos 
ní1111e1·os r .cspecti vos) . 

l(1·aptê 

a) 
b) 
e) 
d) 
e) 

f) 
g) 
11) 
i) 

? • 
Ka1·ib. 
? • 

No igé1ra1)é A \.Vatsyál1ô, aflt1e11te da r11arge111 direita 
d() êlltt) 1·ic) Cachor1·0. 
J)()llCOS indivícl tl{)S. 
D ize111 qt1e são pacíficos. 
Kac.~ l1ú vá11a ,; . 
()s I(é1cl1í1y ~\ria ::1n tiga111e11te ti vera1n c.·011 lacto co111 
os I(rftptê . 

54. Kt1l1âyana 

a) 
b) 

e) 
d) 
e) 

f) 
g) 
11) 
i) 

55 . Kt1í 

I(eháva11a. 
V 

1\i101·aciores (lo rio Pacl1iúba (Kul1á palrneira lJa-
chiúba) . 
l{arí ,b . 
f)1·ovàvel111ente Wa1·íkyana. 
Nas cabeceiras do rio Kihá, pc)I' ci111a elo I(oto11úr11, 
até <) 1·io Cac.l101·rinl10. 
'~ • 

Un1 tanto ferozes . 
l(acl11i1ran ê:l. 
Con1c) JJec11 liaricl~1des, co11ta -se q11e êsses íncl ios 11sa1n 
ta11gtlS ele pano e ele miçangas, 111as dor1ne1n con1ple­
tan1e1 1te n tis. 

Tribo t1111 tanto d11vidosa. Ver ·,vayá1· .ama, n.º 136. 

56 . K11l<:t1yána 

a) 

b) 
e) 

d) 
e) 

f) 

? 
• 

I{ar ·í.b. 

Pianokotó-Tiriyó . 
Não be111 localizados; ao que IJarec.~e, na região d .) 
Pana111á-l\1arapi . 
? • 

g) Dize111 (ft1e são perve1·sos e selvagens; são acusados 
(ia qt1ase co111plcta extinção dos Okômoyana. 

h) rl-..íriyó, Prôuyé1na, OkÔI110)'alla. 
i) Provàvel111ente um grupo de rv1a1·ah. tc.hó e111 estado 

ainda se1ni~br~1vio. 



57. Kt'1111i)rána 

a) 
b) 
e) 
cl) 
e) 

f) 
g) 
11) 
i) 

? • 
I{arí,b. 
Par11kotó-Cl1arún1a. 
No rio Acari, cog110111inado pelos índios (le I{ãri, 
afluente eqt1ator·ial do Mapt1era-Nhan1t111dá. 
2 ou 3 n1alocas. 
l\tiais ou 111enos pacíficos. 
Cha"riyá11a: I-Iicl1l{a1·t1yána, I{úmiyána. 
'l"'ive t1n1 encontro, e111 1951 e 1955, co1n algt111s dê­
les . Perte11ce111 aos Totókt1111t1 ot1 ''I{atuê111a 111an-
sos''. São aparentados com os Chiriwiyana e f 01·~ 
necen1, às tribos vizinhas, po11tas de flecl1as (le fer­
ro, que f abrica1n de terçados recebidos das tribos 
do alto lVIa1)t1era. 

58) . Kí1111t1yana 

a) 
b) índios B~1catJa; 11101·adores do rio Bacaba (kú1nt1 

bacaba) . 
e) Karíb ( ?) . 
cl) ? (E111 todo caso, não são '"fi1·iyó) . 
e) No ct1rso s11perior do Kt1tári (aflt1ente do Cl1ip~tri­

\VÍni, St1rina111e) . 
f) 2 111alocas. 

g) 1Vlt1itc1 .bons e comt1nic·ativos. 
11) Tiriy{), Prô11ya11a, Ok()n1oyana, A1·a111íl1h.tchó. 
i) São 111t1ito a111igc)s dos 1'i1·iyó, e111bora êstcs diga111, 

expressa111ente, c1t1e êles não são Ti1·iyó. 

59. l{urí1111t1yan~t 
~ 

a) 
b) 
e) 
d) 
e) 

f) 
g) 
h) 
i) 

í11dios Urt1bu Rei. 
? 
• 

? 
• 

Zo11a inter111ecliá1·ia do I_)a1·u <lc• I.,estc e l\·Iaect1r11, 
1nais Ot1 111e11os entre 1 g1·at1 de latitL1dc s11l e o 
ec111aclo1·. 
? 
• 

? • 

Apa1·aí, Wáya11a. 
Se1niJre c,itarl<)S jt111ta111e11te c,0111 os ~It11·cyána. Tal­
vez se t1·,ate c]e ír1clios aincia clesconl1et·idc>s, das <."'a-
]Jecci1·as rlos ig::11·::1pés lviari11sst'1, I{ap11Ict'1 e lTrnar·f-1.~ 
tiá, af111cntc da 111arger11 dir·eita elo P::11·11. 

60. :\f aipt1rídjana 

a) 
h) 1nclios Anta (Mt1ipt11·í 
e) I{a1·í}). 

d) Pia11c)kotó-Ti1·i yó. 

.anta) . 



• 

- ------ - --- ------ ---- ..... 

1 (. (' )., 

e) Na lJacia do Cl1ipariwí11i; segt1ndo ot1tras informa­
ções, ta111bé111 110 Pa11amá. 

f) G1·111Jo já pc>t1co nt1111eroso. 
g) Pé.lcíficos. 
11) 'l'i1·iyó : P .rôt1yana, Okô111oyana. 
i) Pertencen1 ao g1·t1pe> elos Okôn1oyana. Devido ao re­

<l tiziclo 11í1111e1·0 (le fa111ílias, 111c>ra1n clispersos entre 
otitros g1·t1}J<)S l~i1·iyó, es1Jccialrr1ente entre os Pr·ôt1-
y~1na. 

61. l\I~lkt1cJ1í 

a) 
b) 
e) 
el) 
e) 
f) 

g) 
h) 
i) 

l\I~1h:t'.1cl1i; l\'1al<í1tcl1i; 1Iakúclji. 

Karíl) . 
? (Parukoté> ?) . 

No 1(11111(11111, .1té o 1·io Bra11co e a Gt1iar1a Inglêsa. 
Na região do Tawí11i, mt1ito fr·aca. 
Bons, JJacíficos. 
Fa1·u'-11·t'.1, Cl1~l,viyá11a. 
Encontrados no 1'a,víni, e111 1949. Dize111 os Cha­
v.riyána q11e s11a lír1g11a é qt1ase idêntica à dos Ma­
l(tichí, que apenas existen1 pcque11as dif ere11ças e 
qt1c, por ocasião de enco11t1·<-)S fortúitos, sE~111pre se 
co111pree11clera111 be111. Não conl1eço bastante o clia­
leto Mak11c hí para afi1·111a1· se êle pode ser agregado 
ao grt1po Par11kotó . A pequena lista ele ,,ocáb11los 
qt1e p11de colher, re,,ela muitas se1nelhanças, 111.as 
tan1bém certo n11rner·o ele di 't"ergências. 

62. l\:I~1rácha 

63. 

a) 
b) ? • 
e) ? 

• 

d) ? 
• 

e) No âng11lo dos 
• rios \,\ 7íni e Nham11ndá. 

f) ? • 

g) B1·avios . 
h) Chawiyána. 
i) Ver VI, 11. 18. 

l\Iarah . tcl1ó 

a) Mara/ chó; l\Iaradjó; entre os I(acht1yána tan1bén1: 
i\!Iarajó . 

b) :tnclios Jact1 (?) (l\1a1·a, 111a1·achi == jac11; )rt>, j<:>, ché> 
etc. == gente, povo, tribo etc.) . 

e) Karíb. 
cl) Pia11okotó -Tiriyó. 
e) No Pa11an1á e l\1a1·api, até as cal)cc~ei1·as elo I{.achpa~ 

kí1ru . 
f) Um total de 13 ou 15 1naloc-as. 

g) Um ta11tc) clesconfiados, 111as pac .íficos; 011tros os clãc) 
co1110 ferozes. 

11) 1'ôdas ::ls tribos 1"'iriyl>, Kacl1t'1y.:1na, Cha1·11111a. 
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. ' 

' 

J.'1·ei Protásil) Fri.l{el, O.F.íM. 

i) Visitarlos no Pana1ná, e1n 1953; vários encontros com 
os Marajó do Kachpal{t1ru entre 1948' e 1950. São, 
c·om cer·tcza, idênticos aos Pi::tnokotó. 

64 . Mar·áwaná 

a) 
b) 
e) 
d) 
e) 
f) 
()') 
b 
11) 
i) 

•) 
• 

"? (I(arílJ?). 
•) 
• 

Cabccei1·~1s do ri<> Cac.1101·1·0. 
? 
• 

? 
• 

J{acl1 t'1,rana . 
~ 

Dizen1 c1t1c são l)arentes 1Jróxi111os ( ''irn1ãos'') dos 
~1:1tchí1l{t1i. (Ve1· .n. º 65) . 

65. ~Iatcl111k11i 

a) 
b) 
e) 
d) 
e) 
f) 

g) 
h) 
i) 

:Ylacl1í1kt1i. 
? • 
? ( I{a1·íb ?) . 
? 
• 

Caberei1·as do 1·io Cacho1·ro. 
? • 
? • 
l{achújrana . 
T)ize111 que os l\1atl ·ht'.1kt1i são t1111u t1·il)o-i1·111ã :<los 
l\rlaráwa11 á. 

66. l\iia·v.rarí 

a) 
b) 
e) 
d) 
e) 
f) 

g) 
11) 
i) 

') 
• 

I{a1·íb. 
Pa1·11li:otó-Chart'.1111a. 
Na á1·ea ent1·e as c~1l)ec.ei1·ê1s do Nl1a111t1nclá e l\1tlpt1c1·a . 
'> • 
? • 

Cl1~l\viy~\na ; Hicl1l{aruyán:1. 
Alg111r1as i11for111:1ç<-"5cs elos Cl1a,vi:v·á11a rl~,·c]an1 q11c 
os l\!fa\.\!a1·í ta111l)é111 são Fa1·anak1:1rt'1. Deve, pois, tr·a-
ta1·-sc ele clt1as tr·ibos apa1·entad:.1s ou ele 11111 n1es1110 
grt1po tr·ibtll. 

67. Máv.1 a~rána 

a) 
l)) 
e) 
cl) 
e) 

f) 
g) 
11) 

í11d ios SaJ)O (1111:l\Va sa1Jo) . 
Ka1·íb. 
P t11·L1 l< oto-Cl1a 1·(11n<1 • 
Ot1trora, 110 Nl1<11111111clá; l1oje, no M{)ró (fo1·111aclc>r 
leste do Ur11k111·ína-l\ iap 11era) e 'I'ch a1·a\.v~1t'.1 (1"t'h<)-
1·ó::'1.l1ô ot1 Cacl101·rinl10), até o alto 1'u1·í1r111. 
For .t1111 e11 t1mert1das 8 n1 t1locas. 
Bons, poré1n 111n tanto desconfiados. 
Fa1·11~11·t'.1, Cl1,1wiyá11a, I{achí1yana, Cl1art.'1111a, '"l'iriyó. 
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i) São c~onl1eci(lc)s J)clos seus gr·a11des arcos. Seu 110-
111(:~ não J)aSSél ele a1)eli(lo. c:011t~1111 q11e são ho1nens 
J)l·1·11alt~ls, (le ,,c11t1·c volt11noso "sen1elhantc a 11n1 
s::tpo 111cJ1·to, esti(·a(lo'' e c111e cl1cgar11 a ati11gir 2 me­
tros (f e altt11·::1. 

68. ;\Iêl{. Yél11a 

a) 
l)) 
e) 
d) 
e) 
f) 

g) 
11) 
i) 

a 
JJ) 
e) 
cl) 
e) 

f) 
g) 
h) 
i) 

ínclios l\1acaco Prego (Niêkt1 n1acaco prego) . 
') 
• 

? • 

No I(oto11ú1·t1. 
') 
• 

B1·avic)s. 
I{acl1í-1yana. 
rfalvez ainda u111a tribo selvage111 ele c11ltu1·a 111arginal. 

? • 
? ( l( a 1· í b ? ) . 
') 
• 

No iga1·a1Jé Kiren1~1k\vá, 110s é1flue11tes da n1arge111 
esqt1ercla (lo alto Cacl1or1·0. 
') 
• 

Dize111 qt1e são bo11s e a111 igos. 
I{acl1t1yana. 
A antiga geração elos Kac .l1ú"jranf1 1n,111teve relações 
co111 os l\ilêrê'-vá; l1oje, êste co11tacto já 11ão existe. 

70. l\1ê1·êyó 

a) 
b) 
e) 
d) 
e) 
f) 
g) 
h) 
i) 

-- (Emerillon) . 
? • 
T11pí. 
? 
• 

Na 1·egião (lo Itani; també111 f (11·ar11 citados no Arav. rá. 
Pot1cas 111,1loras. 
Bons e 11111ito pacíficos. 
P1·ôt1ya11a, Okô111oyana, Ara1nil1l1.tcl1ó. 
l\ilêr·êyó é a designação (las trib<.>s Ti1~iyó par::1 os 
E111e1·illon.. Ot1tror~l as reJ ações ent1·e êles e1~a1n 1nais 
estreitas, q11a11do os gr·t1J)os 1,ir·iyc'.> aincta habitavam 
-as 1·egiões (io lta11i. O 110111e Er11erillc>n 01·igint)t1-se 
provàvc]111e11te elo i11clígen('.t l\Iê1·êyó. 

71. ~fol1éyana 

a) 
b) 
e) 
d) 
e) 
f) 

índios Taperebá (111ohé _ taperebá) . 
? 
? 

Ent1·e os rios Acapt1 e Erepect1r11. 
? • 



1 (j() 1~1·ei Protásio Fril<cl, O.F ~~1. 

g) Fe1·ozes. 
11) Kachúya11a. 
i) Ve1· VI, n." 1D. 

72. Mt1revána 

a) 
}) ) 
e·) , 

•) 
• 

? 
• 
•) 
• cl) 

e) Na 1·egião i11ter111ediá1·ia ent1·e Pa1·11 ele Leste e l\Ia2-
c111·11, 111ais 011 111e11os entre 1 gra11 de latit11cle s11l e o 
eq11adnr . 

f) 
g) 
h) 
i) 

? 
• 

Ao c111e ])arece, aincla selvagens. 
Aparai, \\T áyana. 
Se1111)re citados j11nta111ente co111 os K111·ú111uyána, se111 
indicações específicas . Dize1n os A1)a1·aí-Wáy .ana q11e 
ainda f ora111 vistos ínclios b1·:.1vios nas cabeceiras <lo 
l\1Iari11ssú, I{ap11kú e Un1a1·atié'l. Talvez se trate dês­
ses í11tlios . 

73. Nêrêyó 
~ 

Nêrêyá11a 
f11clios Va111pi1·0 (1~iri) 1ó: nêrê rr1orcêgo, va1npi1 ·0). 
•) 
• 

? 
• 

a) 
b) 
e) 
d) 
e) 
f) 

g) 
'h) 

Nas 1·egi<>es cio Pana111á e T1·<)111l)etas. 
? 
• 

Dize111 qt1e são a11troJ)Ófagos. 
1"'irij'Ó, P1·êuyana, Okô111oyana . 

i) Pro,rà,rcl111e11tc· iclê11tic<)S ~lOS Rê1·ê.yá11~1 <l()S Kacht'.1-
yana (ver n.º 9!)), l)Orq11e }1S refe1·ê11cias n111ito se as-
111 el 11 a111 . 

7 4. Ok<)i 111 ová11a 
~ 

a) I ... ite1·alrr1e11te: índios C<)b1·a Grande 011 índios i\n~t­
co11(] a . E' a c]esign .ação cios índios do Nha111undá p~1-
ra o grL1po 1't1nayánft e Cl1art1111á fia região elo rl'L1-
1·11nt1. Conta111 CJt1c os a11tigos Okoi111oyána dor111i<l111 
clcbaixo (l~íg11a (Ve1· n.º 122, i). 

73. Okô111oyá11a 

a) 
b) ín (lios ,r esrJa ( okô1110 caba, ,respa) . 
e·) K[l ríl). 
cl) Piftil()kotó-1'iriyéJ. 
e) O antigo ce11t1·0 ()o 1~c)voa111ento acl1a,ra-se no 2\I,1-

1·~lwíni, aflt1ente <la 111arge111 di1·eit~1 <1<) Cl1iJ)a1·i,\ 1 i11i; 
ll()jc c111 <lia, os rc1nanesce11les cstãc) esp .all1arlos c11-

t1·e <)S Ti1·i vó. 
~ 

f) (3 Oll 8 i11cliví(lllOS. 
g) l\1t1it<) J)acificos e pacatos. 
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11) rfi1·i1'ó: Ol{ô111c)yána, Prôt1yana. 
i) São t1111a st1bt1·il)o dos 1'iriyó qt1c aindrt se s11blli v ido 

110s Ül{ô111c>yané1 J)1·opria111e11te ditos, nos Warípi e 
nos l\faiJ)t1rícljttna. O ní1111ero de indivílltios (f) re­
fe1·e-se ;1os ()1{<)Ill0) 7 ~"lna a11tênticos. Incl11inllo -se os 
clc111ais st1bg1·t1pos, tê111-se a1)roximacla111ente a C'ifra 
()e 50-GO al111as. Seg11nclo as i11forr11açõcs elos Pr·ôt1-
y::1n;;l e Okôn10) ,áné1. êstes í1lti111os fora111 extintos há 
2 011 3 cl ecê11 ios ]Jel C)S Pianc>l{c>tó, prc>và veln1 ente 1Jcla 
t1·ibo Kúk11yana ( 11. º 5G) . 

7 6 . ÜJ)lll'llÍ 

a) 
b) 
e) 
rl) 
e) 
f) 
g) 
h) 
i) 

Up111·11í . 
? 
• 

l{aríb. 
U1·11l{t1yá11a. 
No alto P~1r11 de Leste. 
Sc)111ente 2 peq11enas n1.alocas . 
Ag1·adáveis e pacífic0~. 
\Váv a11a, Ap~11·aí, ÜIJ t1r11í. 
Vis{tadc)s e111 1955. Po11co a po11co são ;;1ssi n1ilaclos 
pelos ,v áya11a . E ,xistP~11 a1)enas 3 fa111ílias. 

77 . 01·01·ikc) 

a) 
b) 
e) 
d) 
e) 
f) 
g) 
11) 

i) 

f11dios A11cll)rinha. 
? ( I{aríb ?) . 
? • 

Nas C'abeceiras elo Cacl1orrinho. 
? 
• 

? • 

Kacl111yana. 
.Possi,,el111ente, ainda 11ma tribo bravia. Não per­
tence111, J)orérr1, ::10 gr11po W rti·íkyana. Ororikó é 
t1111a espécie de andorinl1a; tcl1urt1tá é outra. Se os 
Ororikó são os n1es111os Tch11rt1táyana (lo r-.lto Kot<)­
núrt1, não se sabe. 

78. Pacl1kiyána 

a) 
b) índios C11tia (pacl1l{i c11tia) . 
e) Karib. 
d) Urt1kt1)rána. 
e) Entre o P.aru de Leste, o ~Iaecl1r11 e os campos <lo 

Erepec11r11, até as cabecei1·as do Achil{i e Tapikt1rí1, 
alé1n elo Chitaré . 

f) Dizem que são ní1n1er<)sos. 
g) Selvagens, perversos, auclazes. 
h) A1Jaraí, \Váya11a. 
i) Ver VI, n.º 20. 

79. Pãkt1fádjana 

a) 

P.li aw, tr + 
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b) 
e) 
d) 
e) 
f) 

g) 
h) 
i) 

F1·ei P1,otásio Frikel, O.F .l\tl. 

·? ('1,iriyé>: pt1k11fa == tapic>Cél). 
Karíb. 
Par11kotó-Charl.'.1111a. 
Na 1·egião cl<-) T11rt'.1nt1. 
? • 

Ao qt1e pareC'e, lJ(>11s e pacíficos . 
,.l"iri3ró, Prôtl)'a11a, l\'larah. tc .l1ó, Cl1arún1a. 
São 111encionaclos, já c111 1727, J)o1· f""'rei Fran C'isco ele 
São lVIa1·cos, co1110 alclei;1 de ''Pake pl1a''. 

80 . Parík . yána 

a) 

b) 
e) 
d) 

e) 
f) 

g) 
11) 

i) 

índios de Paríkt1rl.'.1. 
l(aríb . 
? • 

? (Dissera1n: 11um afl11ente de> 1,ron1betas). 
') 
• 

? 
• 

KachíI} ' a11a. 

A existênria clessa t1·ibcJ não é 111t1ito certa. E' pos· 
sível que Parik. yá11a seja == ·w .arík. yá11a, assi111 co-
1110 Parík111·t1 talvez seja == Arikur11, Waríkur11 ot1 
A111 azonas. A p<)sição dês se norr1e t1·itJal é bastt1r1 te 
o!)sc11ra. 

81 . Par11l{otó 

Bste têr1110 é c111ase sempre 11sado co1110 no111e coleti,,o 
J)ara as tril)os cio ~fapuera. Os Part1lzoté> forr11a111, .it111-

tame11tc co111 os g1·11pos do "f11rí1n11 e c>s W::1b11í do Nha-
111l111clá, 11n1 g1·11po (li~1lctal 1111if or111e: os Par11koté>-(:l1êt -
1·t'1111a. "focla,,ia, pa1·ece <[Lle ta111.bé111 existe 11111a t1·ihc) at1-
tôno111a co111 êste 1101nc . Seg1111clo inclicaçc1es elos I{.arhí1 -
yana, os antigos Par11l(otó 011 Pa1·il{otó e111igrarar11 <-lr) 
Pa1·íku1·11. Ot1tro1·a o 11ome do l\1aJ)t1e1·a pa1·cce te1· si(!r) 
Pa1 ·11 011 Fé11·t1. 1~111 antigfJS n1apas aincla se encontra (l<-·­
signarlo ('.01110 ''1·io ele Faro''. E .ssa designação ''Fr11·0'' 
é, c<)n1 ce1·teza, 11111a corr·11tE.~Ja cto i11díge11a ''Par11'' e não 
tcrt 1 relação alg11111::1 c·o111 o 110111e (ia cid~1de <-le Faro q11c· 
fica 110 Nha111t111clá. (:()1110 f1contec .e11 a n111itas ot1t1·as a11-

tigê1S 111issões 110 t(~JTil)C> cla sec11Iarização ctas 1'1Iissõcs po1· 
Po111b~1l, tan1l)é111 à a11tiga ::\Iissão do Nl1an1t 1ncli~ foi <lrt­
oc) o no111c ele cicla ,clc 1Jo1~tt1guêsa: Far·o . Os F~11·11l(ot<'.>, 
Pnr11l{oté>, se1·ia 111, 11(>1·ta11to. o ''Po,r<-> cio Par11, habit;.t11-
tes do 1·io 1:;-a1·t1'', q11c l1oje é o l\tlap11era . 

8Z. Pél1~11kc)t() 

a) 

l)) 
e) 
d) 

Parr>l{ot{>, Paril{oté>, Parekotc'>, Parik11atô, 
F~11·t1k watô, Fa1·11kotc">; errônc;1111ente são 
dos ''Pianol<.ot{> elo 1\iJapuera''. 
fnclic)s elo Pa1·11, isto é, c]o Mê1p11era. 
J{~1ríl) . 
Par11kotó-Cl1arl'.111 1a. 

p .::1r·11kwatô, 
• 

cogno1111na-
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'fribos i11clígc11é.-1.s <l<J Pé.lril setc11tri<)I1étl 

e) 

f) 
'') :::, 

11) 

i) 

A oeste <l<J 'l'1·0111IJ(:té.1s, cs1J:-1ll1a<l<>S <]cscl<~ fJ '['L11·t'111t1-

Ca cl1c)1·1·0, ::1 l1· él v· és (l <) :VI ap Ll e1· a até o N hé-11111111 cl á-J ê.1 lél o tl. 
(:01110 g1·11pc) <·oleti ,,.o u.indét bé.1sta11te 11t1111eros<)s . ... 
E111 ge1· ... 1l bons, ê.1111::'1 ,1 cis e 11acíficos . 
J{,1ct1 tI:) ra na, Cl1a1·ú111 a, Fé1rt1 é11·t'1, l{é1tt1ê111 a, Cllél \V iyá11é.1, 
1-I i e 11 lc él 1· 11 \' éÍ 11 ê.l • 

~ 

U111 gr111Jo isolaclo 1)a1·ece 11101·a1· no Pok111·kt'11·11, aft11c11_ 
te cl él 111 él 1·ge111 CS<J ll e r·cl,1 <_lo a 1 t <) 1· i <) Cacl1<>1:1·0 . V ~11· i ()S 

g1·111)<>s f)a1·t1kc>tc.'> fc1r.:1111 ,,isita(i<Js entr ·e 1~}4f) e 1~)55. 

,8 3 . P a ta g éÍ c:t .i él 11 a 

a) 
b) 
e) 
cl) 
l' ) 
f) 

,-5) 
::, 

11) 
i) 

'J • 

Ka1·íb. 
Pa1·t1kot <'>-Cha1·11111a. 
Na r·egiã() <lo 'l,t11·t'1n11. 
9 
• 

A<J c111c pa1·ece., s~t() f}o11s. 
,--J'iri~r(\, Cl1a1·t'1111a; A11ar :1í, "\\r áj't111a. 
São c.·onl1ecidos [)elos Ap;;11·aí e \\Táyana co111t) ''gC'.ll­
te <TLlC (l<)1·1r1e <leb,lixo cl{lgt1ê.1''. e são cc>nsícle1·,1clos J)a-
I '( '11tes (los 'I't111ay~111:1, <los Cfll:liS se.· cliz (1 111es1110. T~r1-
trc ,JS ti·ibc)s <f <) Pêll'll, os Pê1tagáclj;;1r1~1 são ti elos (:()-
1110 orêl l)o11s, <)l'ét tc111iveis. 

84. Pa,"'·i,íé1I1::1 
~ 

a) l)a\.\rícl1i, l:)a,vitcJ1i, :Pé;1t1cl1í (P:1t1xí). 
b) í11(lios :.\1t1tt1 111 (J)él\\' Íc11i == 111t1'.t1111). 

C') KrtrírJ. 
(i) v\ rlríl{ya11a. 
e) ()11trora, 11a é1t11:1l ('.>hiclos e n,1 1·(•gião ela foz elo 1·io 

1,rc)111.l)etas; ]1oje, cxistc111 soI11ente peqr1c.'nos g1·t11)os 
1·en1ant-.scentes 110 ErepeC't1rt1, nos ::1flt1e11tes l{t1ê.~tc e 
Ãgt1a Fr·ia . 

f) S<')111e11te 2 Oll 3 111c1lc>c::ls. 
g) J)r1c~ifi(-:os, er11bo1·~• t~astante clcsconfi}1clos . 
h ) J{ é1 e 11 ú '/ él n .~l . 
i) Sãc) os· 1·estos <los ''Pa11xís'' 0(1 te:-.1111)<) C<)lo11ial. :\1~1--

cla111e Co11clreat1 e11cc)t1trc>t1-st~ ('0 111 êles 11as JJrC)xi 111i-
clacles cie Ãg11a l.."ria (Erepec11r11), C>11cle 11101·a111 c:1té 

hoje. Vez por· ot1t1·~1, aparece111, JJ1·i11cipal1nente, 11a 
Cachoeira do ~·1el. Scgi111clc) narra111 <JS Kachtl~'allll, 
os Ptr\víchi e111igra.1~~1111 de Pé111xis == ór>iclos. Ai11tl .. 1 
hoje a cidafle <l<:.~ óhi<los é c·ha1nacla po1· êlt·s: P~t\\'i­
clzet1Jó == Pat1xis \Telho, e Orixirnin~, == f>a,\'Ícl1i . I-Iis-­
torica111e11te, consta que, e111 17 4 7, os ínclios Pat1xís 
se re, 1oltaran1 contra os se11s oprcsso1·cs portt1g11êsrs 
e, após massacrá-l<)s, t<)m~:i1~a111 o rt11110 <lo T1·0111betas. 

85 . Pi1cl1t1111a 

a) 
b) 
e) 

? • 

? • 

., 
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cl) 
e) 
f) 

g) 
11) 

F1·ei P1·otási<) Ft·il{el, O.F .~1. 

? 
• 

N ::1s cal)ecei1·as do J t1ta11L1-U tltt1111ã. 
Bra, ,i()S, belicosos. 
(:11a·,viyána. 
Ver· VI, n. º 21. 

86. Pia11oí 

a) 
b) 

cl) 
e) 

f) 
g) 

h) 
' 

i) 

Pia11aí. 
í11d ios Gavi ã() R cal (piano, pia11t1 l1ar11ya, gavi iío 
real) . 
Pi anol{otó -rf'iri vc'). ., 

I~111 toclo o Chita1·é, co111 exceção ele s11a foz; 11111n 
parte ta111bé1n no igarapé 011 rio ,v att1n1iríki. 
Ao q11e constcl, Il1llito 11 Ul11 Cl'OSOS . 

Consiclerados selvagens pelas tritJos elo Paru; os Ti­
ri)'<'> dize1n: ''pil<í111e óicle == u111 pot1c111inl10 bravos''. 
']~iriyó, espec.~ial1ne11te Ara111il1h. tcl1ó; Aparaí, Wayána. 
\T cr VI, 11. º 22. 

87. Pia11oisí 

a) 
b) 
e) 
tl) 
e) 

Pianosi1 ·í . 
f11clios Ga, 1ião Re .al (piano 
Ka1·íb. 
Pianokotó -1 ... iriyó. 
A oeste do Parti ele I .. este, e111 
? 
• 

Bi·avios, selvagens, a11<lazes. 
A l)araí, "\',\T {1)ra11a. 

harJ)'\T a, gavião 1·e~l l) . 
V 

tô~-Ja a zona do Chitaré. 
f) 
g) 
h) 
i) C:0111 tô<la a p1·<)l)abiliclade são os 111cs111os J)ianoí 011 

11111 s11tJg1·t1po (1êles. (\Ter n.' l 86 e VI, n.º 22). 

88. Pia11c'>ika 

a) Pi an<'>il<e. 
b) Provàvcl111ente ''Pcq11enos Gaviões''. 
r) J{arítJ. 
cl) Segt1nclo t1s infor111ações elo )l~lrah. tcl1ó, são Tiriyt'>; 

segt111(lo ()S P1·ôt1y~111a, são Cl1arú111a. 
e) No T1·iy(} (J1·ia11), afl11e.11tc ela n1~lrge111 direita <lo P~1-

' 11 ~lJ11 ~· . 

f) 1 Oll 2 1nal<)C~lS. 
g) Agradáveis, e111l)ora 11111 l)Ot1co tlesconfiaclos. 
11) Prôt1yanr1, ~1It11·alz. tchó, (:hart'.1111a. 
i) Partes dêste g1·11po., conl1eci e111 1953, 110 P~1na111,1. 

l~tnira111ente, J)a1·ecera111-1ne u111a 111istt1r.a ele (:hart":1.-
111.a co111 l\iI~11·ah. tcl1ó. ('f~llvez ciaí })J'Oven11~1 a i11(li­
c é1 Ç ã O n ã () 111 Ui t () e.lar a d O Í te 111 cl. ) . 1"' O e] OS, p O 1· e 111, 

falava111 o dialeto Marah. tchó (Tiriyó). 

8!). Piê111ol{otó 

a) Pianokotó, Pianok ·watô, Pianal{t1atô; })Cl<)s Kacl1í1ya11a 
ta111bén1 são cl1a111ados Prôl1. no-yú11111, i. é: pais de 
ago111·0. 
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]J) 
(_') 
cl) 
e) 

f) 

g) 

]1) 

i) 

ín(lios (;tl\ 1ião Ret1I. 
l{ê1rílJ. 
Pi~lnokotó-'J'iriy<'.>. 
Zo11 tl i n te 1·111 e(I iá1· ia (l <) P él 11 ~1111 á-~I artlJ)Í- J{ a e l1tJ a l< Ll ru­
,.I'1·0111}Jetas. (,.J,~1111J)é111 fora111 111enci<)Ilél<l<JS no ~1ak1·útu 
(~f é.1kroetcJe) ; 1101·é111, aí <_f cvc -s(~ t1·ata1· Li e t1111 <los gru­
JJos bra ·,1ios elos 1'iriyéJ) . 
U111 total ele 12 ot1 15 111aloc'.as (Vc1· :l\1I~11·aJ1. tc·l1c'> 11.(} 

' G3). 
1'ê111 fé1111a (le b1·igt1e11tos, t1111 ta11to ferozes e l)eli-
C(Jsos. 
Kacl1t11,a11é1, <:harú111::1, 'firiyc'), P1·()t1ya11a, :\lara/1. tclló. 
.L\ res1Jcito (la qt1estâ() (la i<lcnti<lt1c1(' cnt1·c os 'firi~ 
yó e Pia na l< <)t ó e <)S P ianok<JtéJ e l\il t11· ::1 li. te 11<'>, r·es-
pccti va111e11 te, ver text() J)ágs. 129-130. Posst1e111 lin­
(las ca11ções e sãtJ co11heci(ios co1110 a t1·ib(J (le t1·<)­
\,'él(1()1·es in<lígenas. Segt111(lo i11for111aç<"Ses, a11tig~l111en­
te 11111a pa1·tc (léles en1igrot1 elo P[11·íl{11r11. 

90. Pianokotó (lo lVIa1J11era 

Vc1· Part1kotó 82, a) e FêlI't1a1·í1 25, i). 

91 . Prêl1 . nor11a 

él) 

l)) 
(') 
cl) 
e) 
f) 

g) 
11) 
i) 

P1·ê/ 110111 a. 
''P a 1·e 11tcs''. 
l{arílJ. 
v\T aríl<yana. 
N._1s prc)xi111idacles <lo E1·epcc11rt1. 

2 ot1 3 111aloc· as. 
Bons . 
Kacht'.1yané:l. 
A cleno111inação desta tribo talvez se 1·efi1·._1 aos "\\Tc)­

yá1·a111 a e Ingarüne <lo Ponékurt1, pois P1·êh. n?111a ( IJa_ 
re11tcs) i11clubità,7elmcntc não é non1e (le tribo, 111as 
inclicé-1 11ma relação social. 

92. Prêl1. no111a 

a) 
b) 
e) 
d) 
e) 
f) 

g) 
11) 
i) 

Prê/no1na. 
''Pa1·cntes''. 
Karíb . 
W a1·íkyana. 
N() Tcl1ôrôál1ô 011 r·io Ct1chor1·inho. 
? 
• 

Ti(lc)s con10 lJons. 
Ka t·l1í1 J'tlna. 

93. Prô11yana 

a) 
b) 
e) 
u) 

• 

tndi<)S Flecha. 
? • 

') 
• 
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e) No rio l{otoní1rt1. 
f) ? 
g) Br·avios . 
11) Kacl1í1J.rana. 
i) Pe1 ·tence111 às tribos do grt1po l(otonú1·u . Talvez se­

ja111 ~linda selvagens e de cultt1ra 1narginal. 

94 . P1·ôt1yana 

a) E11tre os Tiriyó: P1·ôt1yana, Prôt1pe; entre os ,varík-
yana: I=>râuyana, P1·ât11)e. 

b) í11dios Flecha (1)r<'>t1\ve, 1)rât1,ve == flecha) . 
<~) l{aríb . 
cl) Pia11okotó -'"fi1·ivó . ., 

e) 1~111 ter1 ·itc'>rio b1·t1silei1·0 : no Kt1n1artr~Tíni, :Wiarapi e 
alto Ar .akopína; c111 terri tór·i o l1olandês: 110 Tapa -
11a111í e Akala}JÍ . 

f) 7 ot 1 8 n1alo('as. 
g) Bons, pacíficos . 
h) IJrôt 1yana, Okô111oya11.a, A1·a111il1]1.tchó, Aparai, 

\\' ayana. 
i) Visitatlos ern 1950-1952 . Pe1·te11ce111 ao povo Tiriyó 

e se di ·vi , le111 pele) 111e11os e111 t1111 st1bg1·t1p<), C>S I1ãgt'.1 
(Langoe) Oll Rãgú-píki . Ésses são os Prôt1yana elo 
l{t1n1art1wíni e Kt1rt1pí11i. O no111é ínclios Flecha ou 
f"lec 11ei1·c)s prové1n do costt 1111c• de, ao sairer11 (la 1na­
loca, sem11r·e se 111uni1·e111 de t1111 111aço de flet"l1as. 

95. Ptait<)nc ) 

a) 
b) 
e) 
(l) 
e) 
f) 
g) 
]1) 
j) 

Sen11c)1·es <le aldeia, tt1xat1as. 
l{.ai·íh . 
? 
• 

Nc1 111arge111 (lircita cio alto rio c:acl1c)rro . 
1 111aloca . 
Bons. 
Kacht'1ya11a . 
A ::lI1 tiga ge1·~ção cf os I{ach11 ,·a na tc, re co11tacto co1 tl 
êss( ~s í11(lios. SE·g1111clo cleclc11·é1çfSes expressas, Ptai­
tc>I1<), 11essc caso, não é 110111e i11diviclt1al Ot1 tít11lc1, 
111as clesignação ele t1·ibo. 

9(J. Rãgí1. 

a) R ãgt'I-J)Íki (Langc)C) . 
b) Seg1111(]0 clecla1·ação cl<)S Prôu y a11a, o 110111c foi ti1·~1-

do do ancestral da sipe, CJlte se chan1t1va Rãgú. Por 
te1· siclo ele 1Jeqt1e11a estat111·::l, ta111bé111 er·a cha111,1<ln 
de Rãgt'.1-píki == peqt1eno l~ãgí1. Segt1nclo ot1lra ve1·­
são, ''píl{i'' ttl111bé111 c111er (lizer ciescenclente 011 J)::1-
1·e11tc 111::lis nov e>. Er1tão, Rãgt'.1-JJíki significari.1 des-, . 
cc11(lenle ot1, e111 senticlo 111ais lato, siJJe do Rãg11. 

e) Ké1ríb. 
rl) Pi a11okoté>-Tiri yc}. 
e) No 1·ic) Kt11nar11,ví11i, no sopé da serr~t Awara1·í e 110 

1·io J{t1r11píni. 



• 

• 

'. 

' . 
·' 

. 
1 

" 
• . . 
.• • 

' ' 

.. ... 
1 ' . ' 
:,' ' 
' ' ',, 
• . ~ 
", ;_ ,• 
1 ·, ' 

,. 
~r , . . . 

9. 7. 

. ----- -- - ----- -- ---------

.-l~1·ibos i11llígenas elo Pará sete11trional 173 

f) 
g) 
h) 
i) 

2· 111alocas C()In 111ais OLl 111enos 50-60 al111as. 
Bons, 1) é1cí f Í<.' c>s. 
Tiri) ' (>, PrôL1yana, I{ãgí1, O·kô111oya11ét. 
Visitados e1n 195() e 1952 . Os Rãgí1 são t1rn st1lJg1·t1110 
llos Pr<>Ll)'~ll1~l (Ve1· 94, i). 

R ê1J Cv\'Ori \\'01 ·i111 ó 

~1) 
b) 
e) 
cl) 
e) 
f) 

(f) 
:::, 

11) 
i) 

? 
• 

'> • 

') 
• 

N~1 região elas Cé1bccei1·élS elo Jatéipt1-l Jatt1111ã. 
•) 
• 

T3 r él , , i c)s, l)e li cc>SC)S . 

c_:11awiyána . 
~ 

V VI o ')') (' l' . , 11. ...., u -

98. Rêrêyána 

99 . 

100. 

a) 
l)) 
e) 
o) 
e) 
f) 

g) 
h) 
i) 

a) 
b) 
e) 
d) 
e) 

f) 
g) 

h) 
i) 

ínclic>s Va11111i 1·0 ( rêrê • va1111)11·0, 111orcêgo) . 
? 
• 

? • 
Ot1tro1·a e11t1·e C) Nl1a1nt1ndá, o Tpitinga e o Acar~i . 
J~xtintos ( ?) . 
Bra,,ios . 
Cl1avviyá11r1, Hicl1l(aruyána. 
E1·an 1 fa111osos ant1·opófagos, llonde Sll~l elcnon1inaçã(): 
ínrlios Van1J)iro. Não deve111 ser confu11rli<ll)S con1 ()S 

Rêrêyá11a ela região do l{achpakúr11. São cc>nsicle­
r<1clos extintos, 111as os Cha\\riyána não estão l;c111 

certos disso. 

índios Van11Jirc> 
J(aríb ( ?) . 
? 
• 

ot1 í11cli<)S :\forc·êgo. 

Na 1·egiâ<) do l{111·átari, aflL1ente ela 111a1·ge111 di1·eita 
elo I< rlC' l1pal<í11·11. 
Po11cas n1alocas. 
Ora bons, ora 1·ui11s; dize111 qt1e oc· é1sional 111cnte ain ­
c.la se revela111 antropófagos . 
J{achU)'ána. 
Provà\'eln1entc idê11ticos aos Nê1·êy{lna Ott Nê1·êyc'> 
(\'Cl' n.º 73) dc>s rririyó. São evitaclos J)el(>S l(acht'1~ 
ya na. Existe a l)Ossibilidacle de sere1n os Rê1·êyá11a 
os 111esrnos ,.f chíli'.01,ana qt1e vi ve111 na 111cs111a. regi~to 
e c1t1e ~1fir·111a111 qt1c alé111 dêles não ]1á 011t1·a tr1l)O l1a· 
l)itanllo o Kuráta1·i. 

Sâl(áka 

a) 
b) 

Sokál(a. 
? • 

_ ....... -....... 
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(') 
d) 
e) 

f) 
()') 
o 
h) 
i) 

1~~1·ei P ·rotásio I.;-rikel, O.F.M. 

I(ê:1ríb. 
'~ • 

011t1·ora no Nha111un<lá, entre os Flicl1kt1rt1yána e 
Cl1a,viyána; l1oje, extintos. 
(Extintos) . 
Consta qt1e eram bons e }Jacíficos. 
Hicl1kart1yána. . 
O t'.1ltin10 Sâkáka n1orret1 por vc>lta de 194 7-1948. Se­
gt111clo a tradição indígena, os Sâkáka viera1n cio A1na-
zonas e se crt1zaran1, depois, com os Hi('hkart1yána e 
Chawiyána . Desde os te1npos coloniais sabe -se da 
existência <los Sâl(áka na ill1a de Marajó. 

101. Seribá 

a) 
b) 
e) 
cl) 
e) 
f) 
g) 
c:r) t, 

i) 

Scribaime, Seribá-i 1n<). 
? 
• 

? 
• 

? 
• 

Outrora entre o Nha1nt1ndá e o Jatapt1. 
Extintos . 
Belicosos, perve1·sos. 
Cha,viyána, Hichl{aruyána . 

102. Ta1·ipiyó 

104. 

a) 
b) 

c) 
d) 
e) 

f) 
O' ) 
h 

h) 
i) 

a) 

a) 
l:,) 

(') 
e]) 
e) 
f) 

g) 
h) 
i) 

ínrlios l\1acaco Prego ( expressão Tiriyó : tarípi 
111acé.1co prego; yó == ínclios, povo) . 
? 
• 
? 
• 

N (> sopé da serr~1 T t1n1t1ct11nf1qt1c, no rio Akt1ritab(~, 
aflt1ente cta ma1·gcn1 cli1·eitf1 elo Pé.1rt1 (le Oeste, entre 
I<t11·t1pí11i e Parti . 
Ac) qt1e parec:e, vári~1s malocas peqt1c11as. 
B1·a vios. 
'l'ir ·iyé): Pré'>t1yana, A1·a111il1l1. tchó, Arê:lI11agoté). 
,r e1· Vl, 11.0 24. 

V e 1· W ~l vá 1· :1111 a n . º 1 3 6, i . 
V 

'l'c~ l1íl l(oy ána, (:l1á]{o )'ª 11 ~1, (~l1ágoy an a . 
ínciios Sa1·nct1ra (têr1no I{,1c'.ht1yana: Tchágo 
ract11·a) . 
? 
• 

") 
• 

1.;:11trc~ C)S 1·ios 1\C3 1Jll e E1·e1Jcct1rL1. 
'~ • 

Bra vi(>S . 
J(at--húyana . 
Ver VI, 11. 0 25. 

sa-
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105. "l'cha1·át11narc 

106. 

107 . 

é.l) 

b) 
(',) 
(1) 
e) 
f) 

g) 
11) 
i) 

a) 
}) ) 
e) 
d) 
e) 
f) 

g) 
11) 
i) 

Cl1.:l1·át1111arc. 
'> • 

J{~1rílJ. 
Part1kotó-(:l1a1·t1111tt. 
No t1l to rl't11·t111 t1 • 
? • 

8<)11s, ag1·acl Íl vc'is. 
l(c1(·]111y·an.a . 
Dize111 os i11fo1·111t1ntes qt1c sã<) ,,izi11]1os (lc,s CI1arúma. 

Chá,,, i ,·tl 11 a. 
~ 

"> • 

l{}11·íb. 
Part1l<.otó-(:l1a1·t1r11 a • 

Do alto Nl1a1111111(l{l ~llé o ,T é.ltaJ)tl. 
Por volté.1 ele 1940 ai11rla 1Josst1ía111 11 111aloc.1s c~c,111 
300~35() aln1~1s; e1T1 1055 s6111e11te 4 Otl 5 111~1lc>c·as c·or11, 
ap1·oxi111ada111e11te, 150 al111as. 
:Vlt1ito lJ011s e J)acíficos. 
Chawjyá11~1, Hicl1lca1·11yána. 
Visitaclc>s e1n 1951 e 1955. 01.1t1·01·f1, e1·a111 ini111igr,s 
elos Hichkart1yá11a. Hot1ve freqüe11tes gt1er·ras c11t1·e 
as clr1as tribos . Ho.ie, poré111, vi,,e111 e1r1 l)()a paz e 
se tor11ara1n ap~t1·ent~1clas pelo ca.sa111ento. 

TcJ1iJ1á vana 
~ 

a) 
lJ) 
e) 
d) 
e) 
f) 
cr) 
~ 

11) 
i) 

fnclios Arr~•ia (tê1·1110 Kacl1í1yt1n::1: tc·11il1íl 
? ( I{aríl) ?) . 
? 
• 

No 1· i e> K o to 11 t11· t1 • 
? 
• 

arrt1 i~l). 

Bravios, 111.~111s. 
I(achúyana . 
Talvez 11m~1 tribo sclva .gc111 clt' c11ltt11·t1 111~t1·ginal. 

1 ()8 . rrcl1ê1·êí1 

a) l)jê1·êi1, C.hê1~ê·ú, Serêú; ta111l)é111 são dcno111inaclos 

b) 
e) 
cl) 
e) 
f) 
g) 

11) 
i) 

I{ayáparí. 
? 
• 

Ka1·ih . 
P ariik ,1tó-Cl1 flrt1111 ;l . 

Na região elo rft11·í1n11, ati'. o rio Cac'.hor1·0. 
? 
• 

U111 ta11t() bravios e bclicosc)s e, po ·r isso, c111 J)a1·tc 
te111ifios. 
Tir·iyó, Cl1art1111~t, I{at--húyc1na, AJ)a1·aí, vVáyan"1.. 
São clesc·ritc>s co1no tendo constit11iç .uc) r()lJ11sta, Ct)lll 

2 111.etros cic alt111·a; dize111 c111e 11oss1.1er11 ~1rcos 11111it(> 

grancles. ~.\s tribos ·OC) Pa1·11 ele Leste co11l1ecen1~nos 
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a) 
t) 
(') 
(i) 

e) 
f) 

Frei I_)1·otásio Fril(el, O.F.M. 

~ltI'élvés da trtt<lição. São tc1ni(los J)o1· elas, porc1t1e 
são ticlos c.0111c> }jl'a vios. Segt1nrlo os l(ac·l1t'.1ya11a, nã<) 
J)e1·tencc111, com tôcla certeza, ao gr·upo elos Waík­
yana. Os Chart'.1n1a têm contacto cc>m êles e afir­
n1a1n QL1e pertence111 ao seu gr·11po, falando tan1bér11 
o <::h,11·í1111,i. Os (~hê1·êí1 são c·onheci<l<>s por toclos <,s 
grt1pos Karíb, e111 hora, as 1nais rlas vêzes, só J)Or trêl­
di ção e <ie no111e. Já e1n 1727, Frei Fra11ciSC() tic 
São l\'léll'Ct)s 111enc.io11ava os '' Scre11'' co1110 un1 cios 
povc)s 111ais belicosos elo T1·or11betas. Seg11ndo ele, 
J)a1·cci~l111 ocu1)a1· u111a J)Osição 11111 tanto singt1l:11·. 
São se1T11)re rtesign~tdos co1110 inin1igos cio Par11l{11atí>. 
Notúvel é ~l st1a esq11isit.t, r11~lnei1·a fie Sêlt1ct~l1·, qt1e é 
111na va1·i a11te tia chamada '' saudação hostil''. A in­
f c)1·111ação <los l(ac ,húyan,1. <liz: ''Qu~1nclc> algt1ét11 cl1e ­
g::t {1 s11a n1aloca, i111e(iiata111c11te pega111 o a1,co e a 
f lech:1, to111a111 }J()s.iç.ão, ap<)nta111 para os visitantes 
e fingen1 q11c vão 1natá-l<)S. Êstes ri('.Ve111 st1JJorta1· 
,l pro,:a e não de111011st1·a1· 111êllo, fJ<)is é ape11as 11111a 
ce1·i111ô11ia; na realidade, não r11atan1. Se o visitan ­
te, poré111, ten1 n1êdo e foge, então, êles pensa111 qt1c 
te n l1a vindo cor11 más i11tenções e. . . chove111 fle­
c l1as''. 

Cl1ikaríyana, Chikareyana. 
í11clir)s 1'iãc11ã (Chika1,e == J)ássarc) tiãct1ã) . 
I(~lri l). 
vVarilc:r'aI1a . 
N <) P a11 ~1111 á e 1'1·c>111 betas . 
? 
• 

g) l\íais Otl 111Cl10S l)ons e J)~lcífiC()S . 
h) 'firi)'Ó, P1·<">t1y~1n;1, Ol(<>IllO)'ªIla, Ap~1r~tí, ,,r áy~l11r1. 
i) J)1·ov·il··<:,J111entc i(lênticos aos T11g:l1·i.ine e \Vayá1·a111a . 

Visit3 1lc)s t•111 1~)53. O no111<..' ''1'cl1il{étrídj,:tnt1'' é ta111-
l)é111 a (lesignação qt1e as t1·ibos a leste do Tro1nbe­
tils cJãc> aos I11f~a1·(i11e e111 sc11ti(ÍC1 111ais a111J)l<), c1t1cr 
dizei·, a toclo o grt1po Waríkyana. 

110. '"l~<.:11íl(oyána 

él) 

b) 
e) 
cl) 
e) 

f) 
g) 
]1) 

i) 

Chikc)y~1na . 
? • 
') 
• 

Na zontt inter111ediá1~ia d o Pana111á e l\fa1~api; cor11 
c·c.,1·teza no Kuráta1·í, afl11ente (ia 111arge111 ciireita do 
nlto J{acl11)l-tkí1r·t1. 
No I( trr {1 t 3 1· í : 4 111 a l <) e as . 
Ne111 b()11s, n(~111 111}111s. 
"fi1·iyó, Ma1·::th. tchó, Aramihl1. tcl1ó, ,váya11a, Apa1·aí , 
'l'cl1ílcoyána. 
A classifi ração clessa tribo ainda é bast::.1nte incerta. 
Uns clizem . crue são Cha1·í1ma; 011t1·os, que são Tiri-
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yó, Oll ~1rtrali. tchó . En1 1953, enc .011trci-111c (~01n u1na 
fa111ília 'I'cl1íkoyana, no I)ana111á. E .st~lva111 ali, a fin1 
ele r·calizf1r per111t1tas de c)t;jet<)S co111 os l\tlarah. tcl1ó 
e fr1.la,-:1111 ta1111Jé111 e> cli~1letc> ciêles. ~l'<Jtl~1v·ia, c1t1ero 
c1·e1· CJlI<~ 11ãc> e1·a êsse o set1 cii::1lett) p1·c'>prio. Os seus 
<:.'le111e11lc>s C't1ltt11·ais c1·a111 e111 p~1rtc I(aríb; [lS st1,.:ts 
flecl1as, 1-1c>1·ér11, ti1Jica111ente 1 Lll)Í. l)êles rcc·e,bi ain­
da a inciicação dt1 s11a área ll e resirlêncitt e nl'.1111ero 
ele 111alocé1S. Afir111::1ra111-n1c, 011t1·ossi111, <Itte 11ãc> exis­
te 011t1·a tr·il)() vi,re11(l() IlO I(111·{tt::11·í. Se1·á (JUe êles 
se ic.lentific:ê1111 cor1 1 os Rêrêyána cio l( 11ráta1'Í? (Ve1' 
n. º ~)~}). ()s 'I'c'l1íl.;:c>~1i111[1 sfi<) C'o11l1eciclos J)rincipal~ 
r11c11te JJclt1s tril><)S <i(> leste tl<) 1~1·0111l)et:1s. 

111 . Tchôrôáyana 

112. 

Ta1nl)t~111, '"f'ch<">1·c)\V~.'.iya11a. E' 110111t~ coletivo e significa 
li te ral111 ente : '' :\:1 e> 1· a <1 o 1·es cl <) 'r e· 11 t> ri'\ {tl1ô o tl (: l1c> r ô,,r ál1 <J '' 

(1·io Cac .1101·ri11l10) e r-1.bl·a11ge toclos os í11<li()S clêsse 1·io, ,_ 

tantl) \Vê11·íl,vanfl co111<) P~1r·t1l<oté)-l{at11ê111a. Co111 ínc.lios 
' 

'fl·l1<">rôáy::lna <.lêsse t'.1lti111<) g;1·111)c), t1,·e 11111 ent'C)11t1·0 r111 

1949. Err1111 agraclá,reis e J)l'CSÍêlti,ros. 

Te 11 ô 1· ô á y ~l 11 a 

ê1) Cl1ê>rôá~rê1na, Chôrô,,·áJ·a11a. 
b) ''~Iorallores elo Tc'.l1{>r<)ál1ô ('l'C'11('\Jrôwf1l10) '' ot1 rio 

Cê1c· ht)r1·in 110. 
e) I{a1·íb. 
cl) P a 1·r1 lz e> t ('>-(~11ari1111 tl . 

e) Na alt 111·é1 eqt1~1torial tio 'l~cl1{)1't>{1l 1t:i e cicl l\tlaJJliera. 
f) 3 <)t1 4 111a loc·as . 

g) B<)11s, pacíficc>s e co111t111icati,ros . 
h) Cl1ôrôá:'/ant1. 
i) Encont1·ci -111e co111 f,Jes 110 :Nr~~11t1e1·a, c111 1})49 . Per­

tcnc .r111 30 g1~11110 (l<)S l{}lt11ê111:1 (lo l\lap t1rrél (,Ter 11.º 

48, i). 

113. Tcl1 t1r111c)tá 

114 . 

a) 
b) 
e) 
cl) 
e) 
f) 

g) 
h) 
i) 

c:h111·111c>tá. 
? 
• 

•) 
• 

? 
• 

Nas 
? • 
? • 

ctlbcc~ciras elo 1·io Cac hc11·1'i n110. 

l{acl111ya11a. 
Pc)ssivrl111c11te seja 11111~l t1·ibc) aincla b1·a,,ia. 
<io, 11ão perte11cc111 ao gr111)0 ,v ~1ríkyana. 

1"'cl111rt1tá}railél 

a) 
b) 
e) 
<1) 

(~l1urt1táyana. -
ínclios i\11clorinha (tchu1·uta _ andorinl1a). 
? • 
? 
• 

Co11tt1-
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. 
• 

e) 
f) 

g) 
11) 
i) 

F 'rei P1·otásio Frikel, O.F.M. 

No 1·io I(oto11t1rt1 . 
? 
• 

B1·avic)S. 
l(at' 1111 van[l. 

~ 

'l"alv('Z t1111a t1·ib(> sel\rage111 e, J)Ossivel111cnte, a 111es -
111a Oi·ir ·ikó (Ve1· n.º 77). r\s refc1 ·ê11ciélS (110111c, á1·eé:t 
(lc resiclê11cia, ca1·áte1·) são 111ais 011 111c11os itiênti­
cas. Fé1la C<)nt1·a esta v~1ga possibiliclaclc ele iclcnti­
dade o fato de qt1e os info1·111antes sôt1·e as ci11as t1·i­
bos ( Oro1·il(ó e rfcht1r11táya11a) era111 os 111esmos l10-
111ens l{acl1úyar1a que sen1p1·e as àif ercncir11·a111. 

115. Ti1·iyó 

Subtr ·ibos ou st1bgrupos dos 'firi~ ró : 

1. A1·á111ayana; Ara111agóto. 
2. Aramihh. tchó; Ara1nisó . 
3 . Arí111ihotó; Arímiyána. 
4 . l\farah . tchó (Pianokotó) . 
5 . Okô111oyana: 

a) Okf>111oyana. 
b) l\1aipuríclja11a . 
e) Warípi . 

6. Pr·ôt1yana; P1·ô11pe: 
a) P1·ôt1ya11a . 
b) I{ãgí1; 11ãgt'I-l)Íl{i. 

Son1a111-se a êsses ai11da alg11ns gr11pos Tiriyó bravios: 

1. Akt1riyó. 
2'. l{t'.1kt1yána. 

116 . Ti1·iyó. 

a) 

3. Piétnoí e Pia11osi1·í. 
4 . Tiriyór11etése. 
5. \'f\T árr1a . . 

(i. W aya1·il(11ré ( Ü)'étrikt1lets) . 

b) Provàvel 111cnte: fnclios Bo1·tl1111é1, OLI seja, ''ínclios c1t1c 
1nélta111 co111 bord1111as''. 

e) I{a1·íb. 
cl) Pic111okot<J-Ti1·iyó. 
e) No recôncavo da se1·1·a Tt1111t1c11maque e zonas adja­

ce11tes; n,ls c·aheceiras fios 1·ios Pa11[l111á, M.11·a1)í, 
J{11cl1c11·é, Cl1iJJa1·i"\ríni, Pé11·t1 (1e Oeste, Pa1·11 <1c Les­
te ( Ol\.ô111 ôkê) , 'l,a1J an a11í, P arí1r1J a, ... t\l(al::11) í, K 11 rt1n í, 
l(~:1111á11i etc. 

f) :Vlélis ele 30 111aloc.as co111 1.000 a 1.20() é1l111étS, excc­
t11ando as t1·il)os bravias. 

g) E1n ge1·é1l, JJ011s e pac .ificos; os grtll)OS bravios são 
co11sicleré1dos IJerigosos. 

h) 1-,<Jdos os g1·11pos rl'i1·iyó; Kac l1Ú)'UI1a, (~l1a1· ·ú111:t, .t\1>,l-
1·aí, Wáyan::1 . 
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i) E.' !1or11e Ct)letivo ele t1111 cc>11jt1nto cl(' trih<>s qt1 c se 
cl1,,1clc111 élfJ1·oxi111acli:1111ente e111 seis grt1J)os 111ais ott 
111<.·nos lJétcíficc>s t~ st'is ot1t1·t1s é-lincla bravios (Ver 11.º 
115) . Visitei t<)<l<)S <)s g1·t11J<1s '' JJacífic~c>s'' 110s ~tI1(>s 
ele 1950) 1 ~)52) 1 f}53 e 1955. 

rJ'iri \'{) Ill etésc 
' 

a) 
t) 
('.) 

cl) 
e) 
f) 

g) 
11) 
i) 

? 
• 

l( [lf ÍJJ . 
p Í él 11 () l{() tc')-rf Í ri y() . 

Nc> Kt1r·t1,,·í11i, aflticnte elo Aritav\rí11i (Itani) . 
? 
• 

J31·avi<)S. 
rI'iriyó, AI'ê:ll11Íl1h. tcl1ó. 
Ver VI, n.º 27. 

118 , rl"ól() 
a) --
b) P1·i111iti,!él111e11te: l10111ens, gente; 111as tan1l>én1: i11i-

e) 
cl) 
e) 
f) 

(>') 
t, 

h) 
i) 

• 
]111 rros ~ ... . 
') 
• 

') 
• 

1~11 t1·e os rips J ::1 ta1)t1 e U atr1111 ã. 

Belicosos, J1<)stis. 
eh . ' a,,·1 ,·~111a. 

• 

,re1· VI, 11.0 2·7. 

119. .-fotc')-i111ó 

120 . 

121 . 

Non1e coletivo, Si11ôni1110 de ''I(att1ê111a bravos'', c1ue 
111ora111 entrt~ C) l\'Iar)llCl'ê:1 e o Nl1a111l1nclá (Vc1· VI, n.º 28). 

Totól(t11t1t1 

Non1e colrtí,,rc) (las tril)os elo Ac'flt·i, tJ1·i11ci1)al111e11tc os 
Chiri,vi,,ana e Kt1111iyána. 1..,:1111bé111 são cha~11acl<>s '' .Ka-

~ 

tt1ê111a 111ê:111sos'' . 'I'otó]{1111111 signific~1: l10111e11s, ge11te e, 

em se11tido 111ais ~1111plo, parer1tes. 011tr()ra e1·a111 tril>os 
b1·avias, 111as 110.ie .iá está<) ac·t1lt111·a(lélS às f>t1tr·as trilJos 
Karíb e a1Jarentaclas pelo c::1sa111cnto co111 os Cl1avviyána. 
Os .-l~otól(11n1t1 pe1·te11ce111 todos ao grtl}JO Pa1·ulcot<'> da 
f a111íl i~1 l{arítJ. 

Totóró 

a) 
t)) 

e.) 
ct) 
(~) 
f) 
g) 
11) 

Ho111c11s, gente (rl'<)Í() == h()lllClll; -1·ó St1fixo qllC 
Slll)stitt1i () ll()SS() \'Cfl)O ~Jllxilitl.l': SCI'). 

I{a1~íJ). 
? 
• 

Na 111arge111 esc1t1er(la tlo alt<-) rio Cacl1c>r·1~0. 
'> • 
? 
• 

Kacl1úyana. 
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• 

Frei Protásio Frikel., O.F.M . 

i) A geração antiga dos Kac .l1úyana n1a11teve, J>c>r al­
g11111 ten1po, contacto com êles. 

12'2. Tt1nayítna 

:.l) 
}) ) 
e) 
(l) 
e) 

f) 
g) 
11) 
i) 

tndi()S elo 1·i(); Ho111ens ela ágL1a (tL111a 

IZar·íl). 
Paru l{oté)~Cha1·t'.1r11a. 

• 1·10 
' 

ágt1a) . 

No ··r111·l'.111t1, J)1·i11c.ipalrne11te 110 seL1 ,tfl11cntc (la 111,lI'­

gem esque1·rla, o Wel1í111a111a. 
I 11ct'I't() ~ vári:Js 1n alocas . 
l\1ai~ 011 n1e11os I)acificos. 
I{ê:lcl1t1:\1a11a, Ché11·í1rr1a, l\tfa1·ah. tcl1é), "firiyó. 
Sãc) t,ln1,bé1r1 e ha111aclos, pelas tr ibc)s cl o Nl1 ,t 111 t1n<lá, 
(l e ül{c'>in1 o~, ::l11a, isto é: '' ínclios Cot~ ra C1ra11rlc'' (V c1· 
11.

0 74) . Consta c1t1e se11s a11tepassa<los dor111ia1n cle-
1)aixo dág t1a. 

a) E11trc os rfiri ·yó: Ar11l{tlyána; na G11iana Francesa: R11~ 
CllJre1111es. 

b) P1·0, ràveln1ente: í11dios do rio Bei.iu ot1 Tribos do A1na~ 
ZOnél:S. 

e) I{aríb . 
cl) Urt1k tl:\íá11a. 
e) Ri<)s Pa1·11 de J_.este, .Tari, Ita11i e Parí11na. 
f) Um tot::11 ê:lJJ1·oxi111t1(lo .(! e 28 a 30 111alocas, co111 111~liS 

C)ll n1e11os 400 aln1.:ts. 
g) Er11 geral, bo11s e JJacificos; t1111 ta11to flSti1tos e ter1-

c"lentcs ao rottl)o; ext1·e111a111ente i11cli11::1dos ,10 co -, . 
n1 e1~c·10. 

h) Ap::1ré1Í, ,\Táya11é1, Opt11·t1i, Ti1·iyó. 
i) Visitados e111 1 ~)55, 110 Parti de I~este . U1·ukt1yána é o 

110111e c.oleti, ro clêste g1·11po, e fc)i aclc1t<1clo l)Ot· êlcs 
1nesn1c)s. Divicle-se cn1 \Vái·ana (Ver n.º 135) Olt Urt1-
k11:y·ána p1·01)ria1ne11te clitos, Opt11·t1í (V<.~1· 11.0 76) e 
P a e l 1 l< i y á 11 [-t (Ver n. º 7 8 ) . 

124 . U 1·t1111a111::in . Yêln~l 

a) 
}) ) 

e) 
(1) 
e) 
f) 
g) 
11) 
i) 

í11rlios cl<) J_..1.1g[1r elos Patc)s. ('I"ê1·n10 l{acl1í1y,111[1: t11·t1-
111{1 == !)ato; 1ná11a == l11ga1·) . 
J(ar·íl). 
vVa1·íl{ya11,1. 
Ot1t1·or·a no r·io Cachor1·0; l1ojc e1n rlia, rlesapa1·cciclos. 
? • 
? 
• 

l{,1chí.1,,::111::1 . 
• 

E' 11111 g1·t1po I{acl111ya11<1 rrue há ·várias ger·::1çõcs e111i­
grot1 rlo 1·io Cachorro e, rlesde então, clesaJJa1·ecet1. 
J)ize111 os l{acl1úyana qt1e os avist[-lram e111 1 fJ48, no 
interior d o "1,ravá ('"fro111betas), no iga1·a1Jé Wo­
ra/l. tchá-yá11kt1rL1 . Se11 non1e se cleriva (lo í1lti1110 lt1-
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gar de s11a mo1·aclia, no 1·io c:rtcl1or1·0: · U1·11111a-r11á11c, 
isto é, ''l11g::-lr dos p;Jtos''. 

125. ,v ab11í 

12(' . ) . 

No1ne c<)letivo das tr·ibos da 1nesma líng11a, do Nl1am11n­
dá de l1oje e de 011t1·os te1npos. Individualmente são de­
no111inados: Hicl1kar11yá11a, C:I1awiyána, Ka111áreyftna (Wa­
rí) etc. E1n1 parte, ta1rl))é111 são incl11í fc]os os Totólcumu ela 
região intern1ediária do Map11e1·a-Nha11111ndá: os Chirí­
'\\Ti)ra11a e os K11111iyána. O non1e se cleri va dos Babuí, 
Wab11í, U ab11í, Abuí, que c)11tror·a vi v ia.111 no Tr<)rnl)etas, 
abaixo <las cac: l1oei1·as.. na zona dos a triais lagos Abuí e 
Ab11izi11l10. Os Bab11i fo1·.a111 tra11sf c1·idos para a Missão 
do Nhan111ndá (Tauac11er~l-l~aro) IJOr Frei Francisco de 
São Marcos, (~111 1725. Par·ece c111e f alava111 11n1 dialeto 
Pa1·ukotó. 

Wail1ayána 

a) 
b) 

e) 
d) 
e) 
f) 

g) 
h) 
i) 

í11dios Cacête (tê1·1110 Kêc1.cbi.'1yana: waihá 
curto). 
? 
• 

? • 
Entre os rios Acapu e Erepec11r11. 
? 
• 

B1·a,rios . 
I{acl1l'.1yana. 
Ver VI, n. º 2 9 . . ' 

t'acête 

127. '\\Taiwáiyi 

a) 
b) 
c) 
cl) 
e) 

f) 
g) 
h) 
i) 

\Vaya,vái, Vil OY<l"\\T{ti, \Va},e\\rái. 
? 
• 

Karíb. 
Pa1·i1kotó -Cl1arl'.11na. 
Outrora també111 110 Nha111undá; l1oje, nas cabeceiras 
<lo l(11111t'.1nt1 e na G11iana Inglês~1 . 
Po11co 11u111erosos na região do l\1Iapt1era. 
Bons, 111as 11m tanto briguentos . 
Far11arl'.1, Chawi1rána, Hichkar11yána. . 
E11tre os Far11ar1'.1, êles· não são 111t1ito benquistos, re1-
na11do entre êles 11111 a1nl)iente de 1r1úttlêl desconfiança. 

128 . Wá1na 

a) 
b) 
e) 
d) 
e) 

f) 
g) 
h) 

i) 

\Váma. 
') 
• 

I{aríb. 
Pianokotó-Tiriy<) . 
Princ .ipal1nente nos 
(Oelen1ari). 
9 
• 

• • 1garupes afl11entes <io Urumari 

1~111 ge1·~1l, ,co11sicle1·ados bravios. 
Ti1·iyó, P1·ô11yana, Okôn1ôya11a, Ara111il1l1. tchó, Arimi­
hot<'.> . 
Ver VI3 n.º 31. 

• ··- 'Jq i P 1 · 
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129. Wapichiyá11a 

a) 
b) 
c) 
d) 
e) 

f) 
g) 
h) 
i) 

W apicl1iána, W êll)i(~ hána. 
? • 

A1·11ák. 

Cabeceiras c1<) 1~a,víni, estendendo-se para clentro ela 
Gt1ia11a I11glêsa e tan 1,bém para o Rio Branco. 
Em nú111ero r1111ito red11zido no teritório parftense. 
Bons, agradáveis. 
Far11arú . 
Encontrei -1ne co1n alg11ns dêles em 1949, nas 111alocas 
dos Fart1arú, dos qu.ais ~ão an1igos. Diz-se que em 
parte já são ''ci\'i!izatlc';''.,. -:2~~m roupa e C'O!'le n10-
cfe1·11() <1e cabelo. us q11e vi, porérr 1, não era1n clêste 
tipo; apresentav~11n -se aincla à n1aneira indígena . 

130 . \Varí 

a) 
b) 
e) 
d) 
e) 
f) 

g) 
h) 
i) 

? • 

I{aríb . 
Provàveln1ente Par11kotó -Cl1a1·111na. 
Outrora na região das cachoeiras do Nha11111ndá. 
Extintos . 
Eram m11ito belicosos . 
Chawiyána, Hichkaru 3,ána . 
Ver VI, n .º 31 . 

131. Waríkyana 

a) 

b) 
e) 
cl) 
e) 

f) 
g) 
h) 
i) 

,v aríkyana, Worík}·ana, \Varíkié11a, Arikiéna, Ariké ­
na, Aríkya11a, (t .a1nbé111 Paríl{yana ?) . 
ín<1ios do rio Bei i11? Tribos do An1~1zonas. ,. 

I{aríb. 
\Va1·íkyana. 
011t1·ora no A111azo11as e 11a foz do T1·on1betas; n1ais 
ta1·<le no n1édio e alto Tro1nbetas; hoje, extintos. 
? 
• 

U1n tanto belicosos. 
I{acl1í1ya11a . 
1~1·ata-se dos antepassados dos atuais gr11pos Kt1e'ht1-
ya11a, que e1nig1·ara111 do ,.<\.n1~1zo11as. Nos velhos do ­
c11rr1e11 tos, êles são cl1a1n ad os Aril{éna 011 Arikiéna. 
Foi-1ne ap1·esentado con10 últin10 sob1·evi,rente do ti­
po dos ''antigos'', 11m homc111 com <) apelido ele ''Ka ­
raíwa o Branco''. Por· êle foi-1ne descrito o tipo 
elos a11tigos ., Cille deven1 te1· sido lie tez .cl~l1·a, c111asc~ 
br·anca. ''Nós so111os 11111ito 111ais esc11ros do q11e os 
antigos'', clissera1n os Kachúyana. Refe1·iran1 ainda 
q11e a cô1· elo se11 cabelo e1·a entre l~asta11l10 c:•sc111·0 e 
castanl10-cla1·0 e leven1ente 011cl11lalio; os 01110s, cla­
ros, azuis. ''O cabelo dêles não era assi111 prêto e 
liso, e duro como o 11osso'', diz outro co111e11tá1·io elos 
Kachúyana. Seg1111do algt1n1as i11formações, os a11-
tigos Waríkyana falavarr1 essencialrnente o dialeto 
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elos atuais l{acl1í1y~1na; seg11nclo ot1tras, poré111, s11r1. 
lí11gua e1·a (lif crente ela atu[tl. Isto é o q11e parcC'c 
111ais aceitável, J)ois o atual dialeto <los l{achúyana 
revela evide11te i11fluêncifl Charú111a ( Tunayána ?) • Por 
out1·0 laclo, encontran1-se mt1itc)s têrmos . da antiga 
língua, qt1e aind~1 é conl1ecida parcialn1ente, nos dia ... 
lctos elos Apa1·aí e Galibí (Kalína). (Os Ingari.ine te­
ria111 sido, então, Kalína ?) . 

132. Warípi 

a) 
b) ? 
e) Karíb . 
d) Pianokotó -Tiri)'Ó . 
e) Na 1·egião do Chipariwíni, Ál)i-égu, K11runí (Suri-­

na111e) . 
f) Po11cos indivídt1os. 
g) Bons e pa('Íf icos . 
h) Tiriyó, Prôt1~rana, Ol{ômôyana. 
i) São u1n subgrupo dos Okômôyana, qt1e pertencem ao 

povo Tiriyó. Os Warípi mora111 quase sen11)re jun­
to con1 out1·os grt1pos, especialn1ente com os Prôt1yana. 

133. Wár . yana 

a) 
b) 
c) 
d) 
C ) 
f) 

g) 
h) 
i) 

W ar . yena, W a1·iJ' itna ., \\T ariána, Waríana. 
? • 
Provàveln1ente Karí .b . 
? 
• 

No alto E.repec .11rt1-1fara.pi 
? 
• 

? • 
Kac .l1úva11a. 

V 

Talvez se trate elos \Varípi (Ver n.º 132); o sufixo 
-pi, -Pe e1nprega -se, às vêzes, e111 lt1gar de -yana, p. 
ex., Prôupe Prôuyana. 
• 

134. Wayan1pí 

a) 
b) 
e) 
cl) 
e) 
f) 
g) 
h) 
i) 

Oyampi, Ayan1pí. 
? 
• 

Tt1pi. 

Entre o J ari e o Oiapoq11e. 
? (Certa111ente várias malocas). 
Pacíficos. 
Aparai, Wáya11a . 
Vên1 ::1té o J ari e Part1 de Leste, a fi111 de negociar. 

135. Wáyana 

a) 

b) 
Ãyana, óyan .a, ói) 1ana. 
? • 

e) I< ::1rí}) . 
d) Urt1kuyána. 
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e) Rio J=>arí1111a (1"'apanani ?) , It'ani, Ja1·i e Par 'tl de 
Leste . 

f) 25 OlI 28 111alocas, con1 111ais Oll n1enos 400 alr11as. 
g) Bons, agradáveis, t1111 pot1co tendentes ao rot1bo e 

n1t1itc) incli11~lclos ao con1é1·cio. 
h) ,váyana, Aparai, Ara111ihl1. tcl1ó, Prôuya11a, Arimil1otc'>, 

Okôn1ôyana. 
i) 11antên1 relações an1istosas co111 os Tiriyó e .. i\ l)a.­

raí. Pertence111 ao grt1pc) Uri1kt1yána. Visitaclos no 
Pari1 ele Leste, em 1955. Ao qt1e parece, IJer ten ce ::.1. 

êles ainda t1111 grt1po selvagen1, os Páchkiya11a, (ios 
q11ai,s explicita111ente se diz crue são Wáyana bravios. 

136 . \\T a1rára111 a 

a) '\Vâ,rára1na, \Voyára1na. 
V 

t) ? 
e) Karíb . 
cl) ,v aríkyana. 
e) No alto Tro111betas, Pana1ná, Ponéku1·11 . 
f) Pouc.--o ni1n1e1·osos, no 111áxin10 2 (Jll 3 malocas. 

g) Bastante bo11s, n1as t1m tanto brigue11tos. 
h) J{achí1yana. 
i) Tribo i11ti111a111e11te aparentacla co111 os Ingariine . Ao 

q11e pa1·ec~, f'o1·mam c1ois grt1pos: Tarúcl ii (Ver· n." 
103) e K11í (Ver n .º 55) . Essas rlt1as de110111inaç?)e"> 
ta111bé1n pocle1n ser no111es de dois t11xat1as . As res ­
J)ecti\Tas inforn1ações são equívocas. 

137. Wayarikuré 

a) 

b) 
e) 
d) 
e) 

f) 
g) 
h) 
i) 

Entre os \\T á~rana e Apa1·aí: Wayaril{t1ré; entre os .,.\ra_ 
111il1h.tché): Qyarikuré~ entr·e os Ti1·i1·ó (Prô) r~-1na, Ará-
111ayr1na etc~.) : Av.rayáil{t1r:i, Awaiyáikuri; na GL1iana 
Francesa: Oyarikt1lets. 
? • 
Karíb . 
Pia11okotó-1 ... iriyó . 
No l\,fatáwari (Matáware), aflt1ente e fc_)r·mador (la 

• • 
111arge1n escrt1erda do Paru de Leste, e suas prox1m1.-
d ades. 
\ T, • l a1·1as 1na oras. 
Des -confiad os, bravios e belicosos. 
Ara1nihh. tchó, Pr·óya11a, Wáyana, Opt1rt1í, Aparaí. 
Ver VI, n.º 32. 

138. Wêyana 

a) 
b) 
e) 
e) 
d) 
e) 
f) 
g) 

? (tndic)s Bre11? f11dios ele) Igarapé do Bret1?) . 
? 
• 

? 
? • 

No rio Kotonúru. 
? 
Bravios. 
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h) Kachí1yana. 
i) 

139. Wói1·e1nêyana 

a) 
b) 
e) 
e) 
cl) 
e) 
f) 

g) 
11) 
i) 

? • 
') 
• 

? 
? 
No 1·io Kotc}nú1·11. 
? • 

Bra, ri os. 
Kachí1yana. 
Tal,rez 11111 a tribo b1·~1via <1 o Kotc)nÚI'lI. 

1404 Wona ·wá 

a) 
b) 
e) 
d) 
e) 

f) 
g) 
h) 
i) 

Wâ11awá . 
? • 
Ka1·íb . 
Pa1·ukotó-Charí1111a. 
Ül1trora, na região da conflt1ência elo Pana111á c-0111 o 
1-.rombetas; l1oje, na zona do 1~u1·ún11 . 
') 
• 

Bons. 
Kacht'.1yana, Ingariine. 

141 . \V 01·êyana 

a) 

b) 

e) 
d) 

e) 

f) 

g) 
h) 
i) 

Entre os rfiriyó : Wo1·ídjana, Woríjana; entre os Ka­
cl1í1yana : \\Torêyana . 
Po,.ro ele i\!It1ll1eres; índios l\Iull1eres ('\Vorê, wo1·í 
11111lher) . 
Karíb ( como atestan1 as tradições e os 1nitos) . 
Ao <-111e parece, era1n \Varíkyana ou a1Jare11ta<los c-01n 
êles. 
Ül1trora, na zona eq11ato1·ial dos rios Trombetas, Ca~ 
cl1orro, Cachorrinho e Kacl1pakí11·u até o Erepecur11 
e ql1ase até à altura elo Panan1á; hoje, desapa1·ecidos. 
Extintos. Outrora, porém, 1n11ito nl11nerosos, pois há 
ai11da m11itos l11ga1·es de moradia dos antigos · '\Vo-

" reyana . 
') 
• 

Kachí1yana, Kah. yána, Tiriyó. 
Trata~se elos arq11eo-mitológicos ''1Jovos de n111lhe-:­
res'', do rio Trombetas, que emig1·aram para o oes ... 
te, esta)ldo 110,je exti11tos (Amazonas?) . E' duvidoso 
se realn1ente se trata de u111 ''povo de mulheres'', co- . 
mo afirman1 as tradições bastante conc1·etas dos Ka­
chúy~na, ou apenas ele um a1Jeliclo daclo a un1 povo 
extinto, <le sisten1a 1natriarcal extrer11ado, c11jos re -· 
manescentes talvez sejam os '\Varíl{ya11a-Kachí1yana, 
único grupo 110 qual outrora reino11 o matriarcado e 
que ainda hoje seg11e, e111 linhas gerais, um siste111a 

JS ... 



NOTAS 
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r11atrili11ea1·. l\1litoliJgica111ente, os \Vorêyana são 
síveis 110 cé11 cc)1110 11111a constel~lção ele peqt1e11~1s 
trêlas. 

• 
Vl~ 

es-

142. Yail1eyá11a 

a) 
b) 
e) 
d) 
e) 
f) 

g) 
11) 
i) 

índios Anta (Parukotó :yail1e 
? 
? 

anta) . 

Na zona dos C'ampos do alto Nhan111ndá. 
? 

. 

• 

Bravios . 
Cha ·,viyána, Hichkaruyána. 
Ver VI, n .º 33. 

143. Yaskuríyana 
N orne coletivo que significa : ''Moradores do rio Yask11ri 
ou Yatskurí''; é o grupo dos Kachúyana que morava nes-

• se rio . 

144. Yawáren1éyana 

a) 
b) 
c) 
d) 
e) 

f) 
g) 
h) 
i) 

? • 
P1·ovàvel1nente Karíb. 
? • 

No Igarapé i-\há11,vacl1i, afluente da 111a1·gen1 di1·eit::1 
do alto rio Cachorro . 

? 
• 

Bons, pacíficos . 
l{ach1'iyan~1 . 
A antiga geraçãc) Kacl1úyana n1anteve contacto com 
êssrs índios. 

1. O p1·esente traball10 é 11rrla tradução adaptacla ele u111 artigo ale-
1não intitulado ''Zt1r lingL1istiscl1 -etl1nolc)giscl1en Glielder11ng der India­
ncrsta1n111e von Nord-Pa1·á (Brasilien) 1111ti clen anliegendcn Gebieten'', p11-
tJlic~:ido en1 A1ill1roJJos, Ir1ter11atio11ale Zeits<;hrif 't fü1· V olker- zz11d Sprachen­
kzzn<te. Bane} 52, 1957, P·osie11x (Fribo11rg), Sl1íç.a, págs. 509 segs. 

Co111 a prese11te p11blic~1ção ern lí11g11ê1 portugt1êsa o at1tor vem aten ­
cle1· ~• s<)lic·itnção cc)leti va qtie lhe foi feita r>or oc.asião da Ilia. Re1111ião 
Br::1silei1·a ele Antro1)o logiu, re~lliz~1,fla n<) Recife, en1 feverei1·0 ele 1 t)58. 

2 .' Notas JJa1·a a transcrição dos tê1·1nos indígenas 
Vogais: a-e-i-o: abertas 

â-ê-ô: fecl1ac1as 

Sen1iconsoantcs: 

\\·- con10 '',v'' no inglês, 111as co111 un1 leve ''u'' pre­
posto, 
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Y- c·c)1110 ''eh'' no aler11ãc>, J). ex.: ''ach'', ''Bach'', 
sileiro ( e111 ''yayá'') 3 111as con1 11rr1 leve '' i'' l)re­
posto. 

Consoantes: b-d-g-k-111-n-p-t: 

O grt1p(1 H: 

('01110 no alen1ão, (po1·tanto g sc111pre co1110 e111 
''gago'') 

s - se1112r·e forte 

z- se111pre l)rando 

f-
• 
,J-

se111 prc ci e11 ta] 

se111JJ1·e bilat.ial 

como '' j'' e111 IJ01·tL1gt1ês (j ardin1) 

eh- con10 c111 J)ortuguês ( cl1á) 

h- scn11Jre bc1n as1)i1·ado -co1110 no alemão (Hand) 

h- como ''-eh'' no alemão., p. ex.: '' ach'', ''Bach'', 

porém, u111 pouco 111ais brando. 

J1h- co1110 ''cl1'' no ale111ão, p. ex.: e111 ''icl1'', 

'' niC'ht'', poré111, u1n po11co 1nais branclo . 

-/ --- St(Jcklat1t ot1 glottal stop ( ern 111uitos casos es­

tá e111 l11gar de uma sílaba supressa co111 '' 11'' 

inicial; p. ex.: o/ko por oh. ko == vem cá) . 

Africatas: (lz-ts-dj -tr-h 

O acento tônico não é constante; donde certas variações na acentua­
ção, segt1ndo a eufonia. 

3. FREI ALBERTO KR USE, of1n ( t 1956) posst1ía t1m pequeno vo ... 
cabuláriq de u111a tribo do Alto Acapt1 (zona intermediária <lo Tro1nbetas~ 
ErepeC't11·u) . Colhet1 os voc~bt11os por intermé<lio ele 11111 l1orr1en1 qt1e, por 
algum tempo, estivera em contacto com êsses in<lios. Segu:0:do A. KRUSE, 
o material não J)ertence ao tronco das língt1as I{aríb; 11ão sabia em que 
grt1po lingiiístico poderia ser incluído, parecendo tratar-se <le língt1a iso­
lacla. Possiveln1ente seja falada por u111a das três t1·ibos b1·avias da região . 
até agora conhecidas (Mohéyána, ·w ayhayána, Tcl1akoyá11a) . 

4. Pianoisi não é senão o pl11ral de PIANO!. Significa, portanto: 
os Pianoí . 

O sufixo -ri (Pianosi1·í) é sufixo verbal auxiliar sei·. A palavra 
Pianosi1·i, portanto, contém t1n1a frase co1npleta: ''são os Pianoí''. 



' Srqiiência dos 11u111eros ver 111apa ,ele oeste para leste ( da direita 
pa11 a é:1 esqt1erda) 

Rio Acapl1 ( 30) 
Rio Acari ou Karí ( 1 O) 
Hio A111brósio (21) 
liio Ãpi-égt1 (39) 
Rio Ara1natát1 (38) 
Rio Arawá (45) 
f{i() .l\1·itani (Itani) (54) 
Rio Barakl1chí ou Kikwó (9) 
Rio Cafuíne ot1 Kafuwíni (16) 
Rio Ct11niná ou Arapkúru (32') 
l1io C11iparivvíni (36) 
Rio Cl1itaré ( 49) 
Rio Curuá (51) 
Rio Erepecl11·t1 -Ct1miná ( 31) 
Jlio In1no -l1i1n1u (28) 
Iiio lrJitinga ( 4) 
Rio Iriyó (13) 
Rio J askl1rí (Y asl(t11·í ?) (20) 
l{io Jari (53) 
Rio J :1ta1)t1 ( 1) 
Rio Kach1Jakt'1rt1 (26) 
Rio Kah . yál1ô (24) 
l{io K~1c!1i1rl1 ot1 Cacl1or1·0 (22) 
Rio Koto11ú1·u ( 10) 
Jlio Kt1há (18) 
11 i<) Kt1n1i1n tl ( 5) 
Rio Kl1ri , vai1 (15) 
Rio K t1r11ní ( 41) 

J{io Kt1tári (37) 
Rio l\,faá (14) 
I{ío M.aec11ru (52) 
Rio l\·fapl1era ( 8) 
Rio Maráka ( 40) 
Rio l\1a1·apí ( 35) 
l{io l\1arawíni ( 42) 
Rio Matá'\\yari (47) 
Rio Nl1arnundá (3) 
lg. 01<:ma·wíni (27) 
11io Okômokê ( 46) 
lg. Ono1nto~l1úmu (25) 
f{io Paikl1ru (48) 
l1io Pana111á (12) 
l{jo Pa1 ·u de Leste (50) 
Rio Pa1 ·t1 de Oeste ( 34) 
I{io Ponék111·u (29) 
11io ,.l'apái ( 44) 
Rio ,.fapan .ani ( 43) 
Rio 1~é1wíni (7) 
Rio Tcl1ô1·ôáhô 011 Cachorrinho 

(23) 
Rio ,.fron1betas ( 11) 
f{io 1"'111·i1nu (17) 
Rio Tt1tí1111u (6) 
l{io Urucuriana ( 33) 
Rio \Ví11i (2) · 
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Classificação etno-lin g üistica das tr·ibos inclígenas elo Pará setentrional 


